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O parto pélvico deve se efectuar numa mesa de parto com suporte para as 
pernas, para permitir que o tronco fetal fi que pendurado e ajude a descida da 
cabeça utilizando a força de gravidade. 

Não se deve tocar no feto até ao aparecimento de uma omoplata na vulva.

No entanto, quando aparece o umbigo deverá fazer-se uma ansa do cordão 
umbilical, para evitar a tensão no cordão, que impede a circulação. 

Esta ansa permite também o controlo do coração fetal pela palpação.

Quando aparece a omoplata, o tronco deve ser fl ectido para baixo, sem trac-
ção, de forma a libertar o ombro anterior; se necessário, pode-se libertar o 
ombro usando o dedo.

Faz-se fl exão do corpo para cima, sem tracção, para se libertar o ombro 
posterior. 

Deixa-se o corpo do feto pendurado, permitindo a descida da cabeça em fl e-
xão, até que o occipital (raíz dos cabelos da nuca) apareça debaixo da sínfi se 
púbica.
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Neste momento seguram-se e levantam-se os membros inferiores, suspen-
dendo o tronco verticalmente.     

Quando aparece a face, um assistente deverá limpar e aspirar as vias aéreas. A 
cabeca liberta-se lentamente. Durante estas manobras não se aplica qualquer 
tracção. O assistente deve aplicar pressão no fundo do útero para facilitar a 
descida da cabeça.

4. APRESENTAÇÃO PELO BRAÇO (a mão 
sai primeiro).             

 Se a mão do bebé sai primeiro, 
transfi ra imediatamente a mãe para 
uma unidade sanitária com recursos 
cirúrgicos. Pode ser necessária uma 
operação para tirar o bebé.

5. Às vezes o CORDÃO UMBILICAL FICA ENROLADO NO PESCOÇO DO BEBÉ, 
tão apertado que o bebé não consegue sair completamente. Tente tirar o 
cordão do pescoço do bebé. Se não conseguir fazer isso, talvez tenha que 
laquear o cordão isto é atá-lo e cortá-lo. Utilize uma tesoura esterilizada com 
pontas redondas.

6. FEZES NA BOCA E NARIZ DO BEBÉ. Quando a bolsa de água rebenta e na 
água saem as primeiras fezes do bebé (mecónio), este pode estar em perigo. 
Se ele inalar as fezes e estas entrarem no pulmão, o bebé pode morrer. Antes 
do bebé começar a respirar, limpe-lhe a boca e o nariz com a ajuda duma pera 
de borracha. Mesmo que o bebé comece a respirar imediatamente, continue 
a limpar até tirar todo o mecónio.

7. GÉMEOS. Ter parto de gémeos é 
muitas vezes difícil e perigoso para a 
mãe e os bebés.

Em caso de gémeos, transferir para 
uma unidade sanitária com cirurgia.

Como o trabalho de parto de gémeos 
pode começar mais cedo, a mãe deve 
estar perto duma unidade sanitária 
com cirurgia depois do sétimo mês de 
gravidez.

v
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Sinais que indicam que a mãe provavelmente vai ter gémeos:

A barriga cresce mais rápido e o útero fi ca maior do que o normal, principal-
mente nos últimos meses.

A grávida aumenta de peso mais rápido do que o normal.

Os problemas comuns da gravidez (enjoo matinal, dores nas costas, varizes, 
hemorróidas, inchaço e difi culdade de respirar) são mais graves.

Sente-se 3 ou mais massas grandes (cabeças e nádegas) num útero que pa-
rece muito grande.

Ouvem-se algumas vezes mais de 2 batimentos de coração separados (sem 
contar com os da mãe).

Nos últimos meses, a mãe deve descansar bem e evitar trabalhos pesados.

Os gémeos frequentemente nascem pequenos e precisam de cuidados 
especiais.

Lacerações (rasgaduras) à volta da vagina

A abertura da vagina precisa de se dilatar muito para o bebé poder sair. Algumas 
vezes ela rasga-se. Isso é comum no primeiro parto.

Geralmente, se houver cuidado, a laceração pode ser evitada:

A mãe não deve 
fazer força durante 
a dilatação.  Isso dá 
tempo para a abertura 
dilatar.
Para não empurrar, 
ela deve respirar 
profundamente com 
a boca aberta  (sopros 
curtos e rápidos).

Quando a abertura 
está dilatada, a 
parteira pode apoiar 
com uma mão e com 
a outra mão segurar 
com cuidado a cabeça 
para que não saia 
muito depressa, assim:

Também ajuda, 
a colocação de 
compressas na pele 
da abertura vaginal.
Comece a colocar 
quando a abertura 
começa a dilatar.

Se a abertura da vagina tem lacerações deve-se suturar depois da placenta 
sair.
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Fístulas

A fístula é uma falsa comunicação entre órgãos como resultado de trauma.

O trauma pode acontecer durante um parto prolongado, quando a cabeça do 
bebe comprime os tecidos contra os ossos da bacia.

A fístula vesico-vaginal (entre a bexiga e a vagina) é a mais frequente. Como 
consequência, a mulher perde continuamente urina pela vagina.

A fístula recto-vaginal é menos comum e, como consequência, há passagem 
de fezes do recto para a vagina.

As mulheres com fístulas frequentemente têm infecções urinárias graves e 
prolongadas.

Elas são socialmente rejeitadas, desvalorizadas, desprezadas e estigmatizadas.

O tratamento das fístulas é cirúrgico e por isso deve transferir a doente para 
uma unidade sanitária com recursos cirúrgicos especializados.

Cuidados com o recém-nascido nas primeiras semanas

O cordão umbilical
Para evitar que o cordão recém-cortado infecte, ele deve ser mantido limpo e 
seco. Quanto mais seco estiver, mais cedo cai e o umbigo cicatriza.

Manter o bebé agasalhado – mas não muito quente
Proteja o bebé do frio mas também do calor excessivo. Agasalhe o bebé.

No tempo frio Mas no tempo quente (ou se o bebé 
está com febre)

Agasalhe  bem o bebé Deixe o bebé com roupa muito leve

Para manter o bebé quentinho, encoste-o ao corpo da mãe.
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Higiene

É muito importante seguir as regras de higiene para crianças. Preste atenção 
especial ao seguinte:

Mantenha o bebé num lugar limpo, longe do fumo e poeira.

Mude-lhe a fralda e a roupa da cama todas as vezes que ele molhe ou suje. Se 
a pele fi ca irritada, mude a fralda mais vezes – ou melhor, não ponha fralda.

Dê-lhe banho todos os dias com água morna e sabão.

Durma sempre com o bebé dentro duma rede mosquiteira impregnada.

Cubra o berço com uma rede mosquiteira impregnada.

Pessoas com feridas abertas, constipadas, garganta infl amada, tosse, tubercu-
lose, não devem aproximar-se do bebé.

Amamentação

(Ver também A Melhor Alimentação para Crianças Pequenas, pág. 179)

O leite do peito é o melhor alimento 
para o bebé. Os bebés que se 
alimentam com o leite materno são 
mais sadios, crescem mais fortes e têm 
menos risco de morrer, porque:

O leite da mãe contém todos os 
nutrientes que o bebé precisa e é 
melhor que qualquer outro tipo de 
leite, seja fresco, enlatado ou em 
pó.

z

O leite da mãe é limpo. Quando outros alimentos são dados à criança, 
principalmente por meio do biberão, é mais difícil manter os utensílios 
limpos e evitar que o bebé fi que com diarreia ou outras doenças. 

O leite da mãe está sempre na temperatura certa.

O leite da mãe contém proteínas (anticorpos) que protegem o bebé 
de doenças como o sarampo e a poliomielite.

A amamentação deve começar logo que o bebé nasce.

O primeiro leite (colostro) protege o bebé contra as infecções e é rico 
em proteínas. Embora pareça aguado, este primeiro leite é muito bom 
para o bebé.
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Nos primeiros dias os peitos geralmente produzem pouco leite. Isso é normal. 
A mãe não deve começar a dar o biberão ao bebé, mas sim, dar de mamar mui-
tas vezes. Quando o bebé chupa, isso ajuda o peito a produzir mais leite.

Se o bebé não consegue chupar, deve-se espremer o peito com as mãos e dar 
com uma colherinha ou um conta-gotas.

Todas as mães devem dar ao bebé apenas leite do peito nos primeiros 6 
meses. Durante este período, nem água devem dar ao bebé. O leite materno 
contém a água necessária ao bebé. Depois disso, devem continuar a amamentar 
o bebé, mas têm de começar a introduzir outros alimentos nutritivos.

As mães HIV-positivas podem estar preocupadas com a possibilidade de trans-
mitir a infecção aos fi lhos durante a amamentação. A estas se aconselha que é 
melhor continuar a amamentar apenas com leite do peito até aos 6 meses. 

Depois dos 6 meses duas situações podem ocorrer:

1. Para as mães pobres que vivem em condições de higiene defi ciente aconse-
lha-se continuar com leite do peito e introduzir outros alimentos nutritivos. Ao 
mesmo tempo, a mãe e a criança são avaliadas regularmente na consulta da 
criança em risco.

2. Para as mães que têm possibilidades e conseguem comprar leite (fresco de 
vaca ou cabra fervidos, pasteurizado, em pó ou de soja), aconselha-se a: parar 
a amamentação lentamente e introduzir o leite e outros alimentos nutritivos.

 Não usar biberão para alimentar a criança.

A quantidade de substitutos do leite materno a ser consumida por dia 
pela criança varia em função da sua idade. Assim temos:

6-8 meses   600 ml

9-11 meses   550 ml

12-24 meses  500 ml

Em algumas áreas existem alimentos especiais para as mães que param 
de amamentar depois dos 6 meses. Nestes casos, as mulheres HIV-
positivas deverão alimentar os seus fi lhos com estes alimentos.

z
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z
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Bebés alimentados ao biberão 
correm maior risco de adoecer e 
morrer.

  Bebés alimentados ao peito são 
mais sadios.

Vacinas

O bebé deve receber vacinas: BCG e pólio na maternidade.

Cuidados especiais para bebés que nascem 
pequenos, prematuros ou com baixo peso
Um bebé que nasce muito pequeno (que pesa 
menos de 2,5 kg) necessita de cuidados especiais. 
Essas crianças muitas vezes são mantidas quentes 
e protegidas a uma temperatura especial numa 
espécie de berço chamado incubadora. A mãe 
pode dar calor e protecção mantendo o bebé ao 
peito ‘estilo canguru’ assim:

Coloque o bebé sem roupa (com ou sem fralda), 
junto ao peito encostado à pele. É melhor se a mãe vestir uma blusa ou cami-
sola larga, ou capulana.

Deixe o bebé chupar o peito todas as vezes que quiser, mas pelo menos de 2 
em 2 horas.

Mantenha o bebé sempre agasalhado. Se estiver frio, vista-lhe mais roupa 
e ponha-lhe uma touca.

Quando estiver a tomar banho ou a descansar, peça ao pai ou a outro familiar, 
para segurar o bebé ao peito ‘estilo canguru’.

Leve o bebé à unidade sanitária com regularidade. 

Assegure-se que ele recebe todas as vacinas.
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Cuidados ao dar medicamentos aos recém-nascidos

Os medicamentos podem ser perigosos para os recém-nascidos. Use apenas os 
recomendados e apenas quando for necessário. Verifi que a dose correcta e não 
dê a mais. O cloranfenicol é perigoso no recém-nascido, principalmente se é 
prematuro ou tem baixo peso (menos de 2 kg).

Circuncisão no recém-nascido

Em muitas comunidades, a circuncisão é feita às crianças do sexo masculino. 
Noutras comunidades também se faz circuncisão às crianças do sexo feminino. 
Para os rapazes não é prejudicial. No entanto, faz muito mal às raparigas e por 
isso não deve ser praticada.

RAPAZES

Os bebés do sexo masculino têm uma pele na cabeça do pénis que se chama 
prepúcio (pele que cobre a glande do pénis). Desde que a urina saia pelo orifício 
do pénis, a mãe não se deve preocupar porque está tudo bem. O prepúcio geral-
mente não se afasta completamente da glande até que o rapaz tenha 4 anos de 
idade, e a mãe não deve puxar a pele para trás à força. O desenvolvimento lento 
do pénis não vai causar impotência ao rapaz quando ele for adulto.

Se a pele do prepúcio fi car vermelha, inchada e apertada, de forma que o 
bebé não consegue urinar sem ter dor, é necessário levá-lo a uma unidade sani-
tária com mais recursos para fazer circuncisão.

É melhor que a circuncisão seja feita nos serviços de saúde, do que deixar que 
as mães levem as crianças aos praticantes tradicionais, onde o risco de infecção 
é grande.

Os homens que foram circuncisados têm menor risco de 
infecção por HIV.

RAPARIGAS

A “circuncisão feminina” que é praticada em certas tradições, consiste em cortar 
o clítoris que é um tecido sensível na parte superior da entrada da vagina, como 
se fosse um pequeno pénis. Em alguns lugares, parte dos lábios da vagina tam-
bém são cortados. 
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Cortar o clítoris a uma rapariga é tão cruel como cortar a extremidade do 
pénis a um rapaz. Isso nunca deve ser feito. A hemorragia pode ser grave e se 
não for corrigida a criança pode morrer. 

Se há hemorragia, deve-se limpar os coágulos e, com um pano limpo, com-
primir directamente o ponto que está a sangrar. Continuar a comprimir até que 
deixe de sangrar. Se a hemorragia não parar ou houver sinais de choque (ver 
pág. 243), levar rapidamente a criança para a unidade sanitária mais próxima.

Evitar a contaminação da pele com sangue da criança, usando um pano 
grande, luva ou plástico para proteger a mão.

As raparigas em que os cortes foram extensos podem, mais tarde, ter proble-
mas durante o parto.

A saúde da mãe depois do parto

Alimentação e higiene
Depois do parto, a mulher pode e deve comer todo o tipo de alimentos nu-
tritivos que tenha ao seu alcance. Ela não deve deixar de comer nenhum tipo 
de alimento.

A mãe deve tomar banho todos os dias depois do parto. O banho depois 
do parto não faz mal. As mulheres que passam muitos dias sem tomar banho 
podem apanhar infecções.

Após o parto a mulher deve:

comer alimentos nutritivos tomar banho todos os dias

Continuar a tomar sal ferroso e ácido fólico durante 3 meses após o parto (ver 
pág. 725).

Além da dose de vitamina A que a mulher recebe no pós-parto imediato, reco-
mendar uma dose de vitamina A 6 semanas após o parto (ver pág. 725).
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Febre depois do parto (febre puerperal)

Algumas vezes a mulher tem uma infecção depois do parto que se manifesta com 
febre (febre puerperal).

Os sinais de febre puerperal são: febre, calafrios, dores de cabeça ou na parte 
baixa das costas e na barriga, e corrimento vaginal com mau cheiro.

Tratamento:

Os antibióticos devem ser administrados com urgência.

Administre a primeira dose de penicilina cristalina (ver pág. 693) ou am-
picilina (ver pág. 698), gentamicina (ver pág. 701) e metronidazol (ver pág. 
702) e transfi ra a doente para uma unidade sanitária com mais recursos.

A febre depois do parto pode ser muito perigosa.

Transfi ra a doente.

Amamentação e cuidados com os seios

Cuidar bem dos seios (mamas) é importante para a saúde da mãe e do bebé. A 
amamentação deve começar logo que o bebé nasce.

No início, pode ser que o bebé não chupe muito, mas a amamentação per-
mite que haja mais produção de leite e diminua o sangramento vaginal.

COMECE A AMAMENTAR O BEBÉ LOGO QUE NASCE.

Em geral, os seios produzem a quantidade de leite que o bebé necessita. Para 
ter mais leite a mãe deve:

beber muitos líquidos,

comer o melhor possível,

dormir bem e evitar cansaço ou fi car nervosa,

dar de mamar muitas vezes, pelo menos de 2 em 2 horas.

Algumas vezes o bebé não esvazia os seios e estes começam a produzir menos 
leite.

z

z

z
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Por exemplo, quando o bebé adoece e mama pouco, ou deixa de mamar por muitos 
dias, os seios da mãe deixam de produzir leite. Quando o bebé melhora e começa a 
mamar outra vez, ele precisa de mais leite, mas não há o sufi ciente. Por essa razão:

Quando o bebé está doente e não consegue mamar, a mãe deve tirar 
o leite com as mãos.

COMO ESVAZIAR O PEITO

 Pegue a mama bem 
atrás, assim,

depois deslize as mãos 
para a frente, 

e fi nalmente, esprema 
o mamilo para o leite 
sair,

Outra razão para tirar o leite quando o bebé deixa de mamar é que isso evita 
que os seios fi quem muito cheios. Quando os seios estão muito cheios, doem e 
pode desenvolver-se um abcesso. Além disso, é difícil para o bebé chupar bem.

Mantenha os seios sempre limpos. Antes de cada mamada, lavar os mami-
los com um pano limpo, humedecido.

Mamilos dolorosos

Os mamilos podem ter fi ssuras quando o bebé morde no mamilo, em vez de 
meter a auréola toda na boca.

Chupando numa boa posição, com a 
boca em torno do peito

Chupando numa má posição, com a 
boca em torno do mamilo 
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Prevenção:

O bebé deve ter todo o mamilo na boca. Não tirar o mamilo antes do bebé aca-
bar de mamar. 

Tratamento:

É importante que a mãe continue a amamentar o bebé, mesmo que tenha dor. 
Primeiro deixe-o chupar o peito menos dorido. Deixe de amamentar somente se 
tem muita dor ou o mamilo deita sangue ou pus. Nesse caso, tire o leite à mão 
até que o mamilo sare.

Infecção no peito (mastite) e abcesso

Uma infecção no peito pode ser causada por 
uma ferida ou um mamilo com fi ssuras. Isso 
é comum nas primeiras semanas ou meses 
da amamentação. Às vezes desenvolve-se um 
abcesso.

Sinais:

Uma parte da mama fi ca quente, inchada e muito dolorosa. Os gânglios linfá-
ticos debaixo do braço, muitas vezes, fi cam doridos e inchados. O abcesso, às 
vezes, rebenta e deita pus.

Prevenção:

Mantenha o seio limpo. Se o mamilo tem uma ferida ou está dorido, amamente 
o bebé mais vezes, mas por períodos mais curtos.

Tratamento:

Deixe o bebé continuar a mamar no peito que tem o abcesso, ou tire o leite 
à mão.

Use compressas quentes para aliviar a dor. Tome paracetamol.

Administre a primeira dose de antibiótico – penicilina oral (ver pág. 694) ou 
eritromicina (ver pág. 698) – e transfi ra a doente para uma unidade sanitária 
com mais recursos. 

t

t
t
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Gravidez ectópica (fora do útero)                    

Útero - onde o bebé
normalmente se desenvolve. 

Trompa.

Ovário - onde os
óvulos são produzidos.

Vagina.

Vulva - ou lábios da vagina.

Às vezes, o bebé começa 
a desenvolver-se fora do 
útero,  numa das trompas 
que saem dos ovários.

Na gravidez ectópica, a mulher pode ter sangramento menstrual anormal, 
sinais de gravidez e dores na parte inferior do abdómen.

Um bebé que começa a desenvolver-se fora do útero não sobrevive. Uma 
gravidez ectópica exige uma operação. Transfi ra a doente com urgência para 
uma unidade sanitária com capacidade cirúrgica porque a mulher corre risco de 
vida.

Aborto espontâneo

O aborto é a perda do feto (bebé em formação) antes dos 7 meses de gravidez. 
Chama-se aborto espontâneo, a perda natural do feto.

Os abortos são mais frequentes nos 3 primeiros meses porque o feto pode 
estar com defeitos (malformado).

A maioria das mulheres tem um ou mais abortos espontâneos (não provo-
cado) durante a vida. Muitas vezes, as mulheres nem se apercebem que estão 
a abortar. Elas pensam que a menstruação está atrasada, ou faltou, e voltou de 
uma forma estranha, com maior perda de sangue e coágulos. A mulher deve 
aprender a reconhecer quando está a abortar, porque isso pode ser perigoso.

A mulher que tem um sangramento forte depois de lhe faltar um 
ou mais períodos menstruais, provavelmente está a abortar.

O aborto é como um parto, porque tanto o feto como a placenta devem ser 
expulsos. Em geral, o sangramento continua até que o feto e a placenta saiam 
completamente.
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Tratamento:

A mulher deve repousar e tomar paracetamol para as dores. Ela não deve ter 
relações sexuais durante pelo menos 2 semanas depois do aborto.

Se o sangramento for muito forte, transferir para uma unidade sanitária com 
mais recursos.

Se a mulher tiver febre ou outro sinal de infecção, administre a primeira 
dose de pencilina cristalina (ver pág. 695) ou ampicilina (ver pág. 698), gen-
tamicina (ver pág. 701) e metronidazol (ver pág. 702) e transfi ra a doente 
para uma unidade sanitária com mais recursos.

Aborto provocado

A interrupção duma gravidez antes do bebé estar completamente formado para 
sobreviver, chama-se aborto provocado. Fala-se de ”aborto provocado“ apenas 
quando a interrupção é intencional.

Tomar a decisão de interromper a gravidez (fazer ou não um aborto) é difícil. 
Para tomar essa decisão, a maioria das mulheres precisa de aconselhamento e 
apoio.

Em geral, os abortos realizados em hospitais ou clínicas por pessoal experiente 
não causam problemas à mulher. Os abortos realizados no início da gravidez são 
menos perigosos.

Mamã, 
eu quero 
colo.

Eu não quero fazer 
um aborto, mas 
prefi ro morrer do que 
ter outro bebé.

Eu compreendo, e 
qualquer que seja a 
sua decisão, eu serei 
sempre sua amiga.

Mamã, tenho 
fome.
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Quando os abortos são feitos em casa, em condições inadequadas ou por 
pessoas inexperientes, pode ser extremamente perigoso. Nos países onde os 
abortos são proibidos, estes são feitos clandestinamente e constituem uma das 
maiores causas de morte das mulheres.

Os métodos usados para provocar o aborto (introdução de paus, raízes ou 
folhas na vagina ou no útero, toma de medicamentos ou plantas medicinais) 
podem levar a hemorragia grave, infecção e morte.

Sinais de perigo após fazer um aborto:

febre

dor na barriga

sangramento forte

A presença destes sinais numa mulher que poderia estar grávida, leva à sus-
peita de:

aborto espontâneo ou provocado.

gravidez ectópica.

doença infl amatória pélvica (ver pág. 445).

As mulheres com problemas depois de um aborto vão à unidade sanitária, 
mas muitas vezes têm medo ou vergonha de dizer o que aconteceu na realidade. 
Outras têm medo ou vergonha de ir à unidade sanitária e só vão quando estão 
muito doentes. Esta demora pode levar à morte.

Sangramento forte ou infecção depois do aborto são muito perigosos.

Administre antibióticos a todas as mulheres com aborto – amoxicilina (ver 
pág. 696) e metronidazol (ver pág. 702). Isso diminui o risco de infecções e ou-
tras complicações.

Para evitar a gravidez indesejada, faça planeamento familiar (ver capítulo 32).

v

v

v

z

z

z

Eu nãp posso ir 
para o hospital. 
As pessoas vão 
descobrir o que 

fi z.

Tem que ir! Você tem 
febre e dor na barriga.
A sua vida está em perigo.

A mamã 
esta 

doente?
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Homens e mulheres que não podem ter fi lhos (infertilidade)

Às vezes, um homem e uma mulher tentam ter fi lhos mas não conseguem (a 
mulher não fi ca grávida). O homem ou a mulher pode ser estéril (não consegue 
ter fi lhos).

Causas de infertilidade

1. A infecção crónica, principalmente a doença infl amatória pélvica (ver pág. 
445.), devida às infecções de transmissão sexual, é uma causa comum de 
infertilidade na mulher. A prevenção e o tratamento correcto, logo após as 
infecções de transmissão sexual, resultam em menos mulheres inférteis.

2. Malnutrição. Em algumas mulheres, a malnutrição pode diminuir a 
possibilidade de engravidar ou causar a morte do feto.

A mulher que não consegue fi car grávida, ou tem abortos espontâneos, deve 
comer alimentos nutritivos. Estes podem aumentar a possibilidade de fi car grávida 
e ter um bebé saudável.

3. Esterilidade. Alguns homens e mulheres nunca poderão ter fi lhos (nasceram 
estéreis). Eles têm algum problema no corpo (defeito de nascença ou falta de 
hormonas) que os impede de ter fi lhos.

4. Os homens às vezes não conseguem engravidar as suas mulheres porque 
têm pouca quantidade de esperma. Às vezes ajuda se fi car vários dias sem 
ter relações sexuais antes da mulher entrar no “período fértil” (período a 
meio entre o último período e o próximo). Deste modo, ele poderá ter maior 
quantidade de esperma quando eles tiverem relações sexuais, aumentando a 
possibilidade de a mulher fi car grávida.

Se o casal não consegue ter fi lhos, deve ir a uma unidade sanitária. Pode ser 
que haja uma chance de serem tratados e conseguir ter fi lhos.

Cancro do colo do útero

O cancro do colo do útero (cérvix) é mais comum nas mulheres com mais de 40 
anos de idade. Pode ser consequência das infecções de transmissão sexual (ITS).

O primeiro sinal pode ser uma hemorragia ou anemia sem explicação ou en-
tão perdas de sangue após as relações sexuais. Existe um teste especial chamado 
papanicolau para detectar o cancro do colo do útero no início. Sempre que pos-
sível, todas as mulheres a partir dos 35 anos devem fazer o teste de papanicolau 
a cada 2 anos.

Existe também um método de detecção de cancro do colo do útero através 
da inspecção com ácido acético.
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Cancro da mama

O cancro da mama é o mais frequente na mulher e é sempre perigoso. Geralmente 
é preciso fazer uma operação. Para que o tratamento seja bem sucedido, é im-
portante que o dignóstico seja feito precocemente.

Qualquer mulher pode vir a ter cancro da mama mas há certas mulheres que 
têm maior possibilidade de ter a doença. Por exemplo: as mulheres com mais 
de 50 anos, as mulheres com história familiar de cancro da mama, mulheres que 
não têm fi lhos e as que recebem tratamento hormonal prolongado.

É importante que a mulher conheça o aspecto normal das suas mamas e que 
faça um auto-exame para notar as alterações nas mamas.

O que é o auto-exame?
É o exame das mamas efectuado pela própria mulher.

Recomenda-se que o auto-exame seja feito 1 vez por mês.

QUE SINAIS DE CANCRO DA MAMA PROCURAR?

Caroço (nódulo) ou inchaço numa 
ou nas duas mamas 

No início, o caroço geralmente não 
dói nem fi ca quente, mas pode doer 
mais tarde

Pele da mama com afundamento 
(depressão) anormal, enrugamento 
ou muitas saliências parecidas com a 
casca da laranja

v

v

v

Aumento dos gânglios linfáticos nas axilas, que não doem

Aumento anormal do tamanho de 1 ou das 2 mamas

Depressão anormal do mamilo

Secreção anormal (com sangue, pus) de 1 ou dos 2 mamilos

v

v

v

v
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Como fazer o auto-exame das mamas?

NO ESPELHO

De pé ou sentada, com os braços ao 
longo do corpo. OLHE.   

Examine as mamas com cuidado e 
observe se há alguma alteração na pele 
e no mamilo, na forma e tamanho das 
mamas, enrugamentos ou afundamentos.

Eleve e abaixe os braços. Procure alterações.

NO BANHO

Com a pele molhada ou ensaboada, eleve o braço direito e deslize os dedos es-
palmados da mão esquerda fazendo movimentos circulares suaves sobre a mama 
direita até à axila. Faça o mesmo na mama esquerda.

DEITADA

Coloque uma almofada debaixo do lado esquerdo do corpo e a mão esquerda 
sob a cabeça. Com os dedos espalmados da mão direita, palpe a parte interna da 
mama esquerda. Mude de posição para o lado direito e apalpe a mama direita.

Com o braço esquerdo 
ao longo do corpo, palpe 
a parte externa da mama 
esquerda até à axila com os 
dedos espalmados da mão 
direita. Mude de posição 
para o lado direito e apalpe 
a mama direita.

O que fazer se descobrir alguma alteração?
Se encontrar um nódulo (caroço) ou qualquer sinal anormal, vá a unidade 
sanitária.

Um caroço nem sempre signifi ca cancro da mama. A maioria dos nódulos não 
é cancerosa. Mas, como o cancro da mama é muito perigoso, é importante saber 
se o nódulo é canceroso. Vá à unidade sanitária o mais cedo possível.
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Planeamento familiar 
– ter apenas o número 
de fi lhos que se deseja

Alguns casais desejam ter muitos fi lhos, principalmente em famílias pobres dos 
países em desenvolvimento, onde os fi lhos são considerados uma riqueza. 

Se a mulher tem fi lhos seguidos, ela pode fi car fraca, amamenta os fi lhos 
durante menos tempo e as crianças têm, assim, maior probabilidade de morrer. 
Além disso, depois de muitas gravidezes, o risco de a mulher morrer durante o 
parto é grande. 

Planeamento familiar 

As razões que levam os casais a limitar o 
número de fi lhos são várias. Alguns casais 
decidem que ter poucos fi lhos é bom e 
que não querem ter mais. Outros optam 
por intervalos de vários anos entre as 
gravidezes e, assim, as crianças e a mãe 
fi carão protegidas e serão mais saudáveis.

O planeamento familiar é ter 
o número de fi lhos que se 
deseja, quando se deseja.

Quando um casal decide quando quer ter fi lhos, pode escolher um dos vários 
métodos existentes que evitam que a mulher fi que grávida até que ela deseje. 
Estes são chamados métodos de planeamento familiar ou contraceptivos.

O planeamento familiar é bom? É seguro?
1. É bom?

Em algumas partes do mundo se discute sobre os diferentes métodos de plane-
amento familiar: se são bons ou seguros. Algumas pessoas são contra qualquer 
método de planeamento familiar, excepto a abstinência (não ter relações sexu-
ais). Mas um número cada vez maior começou a compreender a importância do 
planeamento familiar para a saúde e o bem-estar das famílias e comunidades.

CAPÍTULO

32 32 

Uma família que decidiu ter 
dois fi lhos e educá-los bem.
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Em muitos países, as mulheres que fi cam grávidas quando não o desejam, 
interrompem a gravidez. Nos países onde o aborto é permitido (legal), este pode 
ser feito nas unidades sanitárias, em condições apropriadas e, geralmente, não 
constitui perigo para a mulher. 

Nos países onde o aborto não é permitido, muitas mulheres fazem-no ilegal-
mente, com pessoas não capacitadas para o fazer e em condições inapropriadas, 
correndo risco de vida ou complicações graves. Muitas mulheres morrem em 
consequência de abortos. Com o planeamento familiar, os abortos, (legais e ile-
gais), não seriam necessários e poder-se-ia evitar a morte de muitas mulheres.

Se for bem feito, o planeamento familiar permite a planifi cação dos fi lhos de-
sejados e melhores condições de vida para a família.

Decida como e quando quer planear a sua família. Não deixe que 
outros decidam por você.

2. É seguro?

Tem havido muita discussão sobre a segurança dos diferentes métodos de plane-
amento familiar. Eles são seguros ou não?

Os que estão contra o planeamento familiar falam principalmente sobre os 
seus riscos. É verdade que alguns métodos têm certos riscos. Contudo, o mais 
importante é que as mulheres compreendam que o planeamento familiar é 
menos perigoso do que a gravidez (principalmente se a mulher já teve muitos 
fi lhos) e o aborto.

O risco de uma doença grave, ou morte, como resultado da gravidez, é 
muito maior do que o risco que a mulher corre ao usar qualquer dos méto-
dos de planeamento familiar.

Como escolher o método de planeamento familiar

Nas páginas seguintes, descrevemos vários métodos de planeamento familiar. 
Algumas mulheres dão-se melhor com um método do que com outro. Leia estas 
páginas com atenção e converse com a enfermeira, técnico de saúde ou médico 
sobre os métodos disponíveis mais seguros. 

As diferenças em efi cácia, segurança, conveniência, disponibilidade e custo 
devem ser tomadas em consideração na altura de decidir por que método de pla-
neamento familiar optar. O casal deve decidir em conjunto que método utilizar, 
e compartilhar as responsabilidades.
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Contraceptivos orais (pílulas)

A pílula é um medicamento feito à base de substâncias químicas (hormonas), 
semelhantes às produzidas normalmente pelo corpo da mulher. Quando tomada 
correctamente, a pílula (contraceptivo oral) é um dos métodos mais efi cazes para 
evitar a gravidez (ver pág. 743). 

Algumas mulheres não devem tomar pílulas devido a alguns problemas de 
saúde (hipertensão arterial, diabetes, obesidade) ou porque estão em tratamento 
com outros medicamentos que podem interferir com o seu efeito. Nestes casos, 
deve-se aconselhar a utilização de outro método. 

As pílulas não evitam o HIV nem qualquer outra infecção transmitida sexual-
mente. Para prevenir essas doenças deve-se usar o preservativo (ver pág. 397). 
Sempre que possível, as pílulas devem ser prescritas por pessoas capacitadas, que 
sabem como se deve usar cada um dos métodos.

As pílulas geralmente vêm em carteiras de 21 ou 28 pílulas e em alguns países 
são de distribuição gratuita nas consultas de planeamento familiar.

Como tomar a pílula – carteira de 28 pílulas

Tome a primeira pílula no primeiro dia da menstruação, contando o primeiro dia 
da menstruação como dia 1. Depois, tome 1 pílula por dia até que a carteira ter-
mine (28 dias). Tome a pílula todos os dias, à mesma hora, com alguma comida.

Às vezes, 7 pílulas da carteira têm tamanho ou cor diferente. As 7 pílulas de-
vem ser tomadas (1 por dia) quando acabarem as outras. No dia que acabe a 
carteira de 28 comece logo outra carteira. Tome 1 pílula por dia, sem se esquecer 
um único dia.

Se não deseja engravidar, é importante tomar a pílula como lhe foi expli-
cado – 1 pílula todos os dias, sempre à mesma hora, com alguma comida. Se 
se esquecer de tomar a pílula um dia, tome a pílula esquecida logo que se lembre, 
e tome a pílula seguinte normalmente, ou tome 2 pílulas no dia seguinte.

Se se esqueceu 2 dias consecutivos tome 2 pílulas logo que se lembrar e tome 
no dia seguinte 2 pílulas, depois continue a tomar normalmente. Se se esquecer 
3 dias abandone o método e use preservativo. 



PLANEAMENTO FAMILIAR – TER APENAS O NÚMERO DE FILHOS QUE SE DESEJA 653

Como tomar a pílula – carteira de 21 pílulas

Tome a primeira pílula no primeiro dia da menstruação. Depois tome 1 pílula por 
dia até que a carteira termine (21 dias). Tome a pílula todos os dias, à mesma 
hora, com alguma comida.

Se se esquecer de tomar a pílula um dia, tome 2 pílulas no dia seguinte. Se se 
esqueceu 2 dias consecutivos tome 2 pílulas logo que se lembrar e tome no dia 
seguinte 2 pílulas, depois continue a tomar normalmente. Se se esquecer 3 dias 
abandone o método e use preservativo

Depois de terminar a carteira, não tome mais pílulas durante 7 dias. Depois, 
comece outra carteira e tome 1 pílula por dia.

Assim, toma a pílula durante 3 semanas no mês e passa 1 semana sem tomar 
a pílula. Normalmente, a menstruação vem na semana em que não toma a pí-
lula. Mesmo que a menstruação não venha, deve começar a nova carteira 7 dias 
depois de acabar a última carteira.

Efeitos adversos

Algumas mulheres fi cam com náuseas (enjoos), aumento do tamanho (inchaço) 
e dor nas mamas, quando começam a tomar pílula. Isso acontece porque a pílula 
contém hormonas. Isso não signifi ca que a mulher está doente ou que deve dei-
xar de tomar a pílula, e geralmente passa depois de 2 ou 3 meses. Se os sintomas 
não desaparecem, ela pode trocar a marca por outra com diferente quantidade 
de hormona.

A maioria das mulheres sangra menos no período menstrual quando estão a 
tomar a pílula. Esta mudança em geral não é importante, mas é benéfi ca para as 
mulheres que são anémicas (que têm o sangue fraco).

É perigoso tomar contraceptivos orais?

Como todos os medicamentos, os contraceptivos às vezes causam problemas 
graves em certas pessoas (ver as páginas seguintes). O problema mais grave 
causado pela pílula é a trombose (AVC, ver pág. 488). Isso acontece mais nas 
mulheres que fumam – principalmente se têm mais de 35 anos e são obesas. 

Os casos de morte relacionados com a pílula são raros. Em geral, a gravidez e 
o parto são muito mais perigosos do que tomar a pílula.

Para a maioria das mulheres, a pílula é segura. 



PLANEAMENTO FAMILIAR – TER APENAS O NÚMERO DE FILHOS QUE SE DESEJA654

Quem não deve tomar pílulas contraceptivas? 

As mulheres com qualquer um dos sinais ou problemas abaixo indicados não 
devem tomar pílula:

Mulheres com menstruação atrasada, pois podem estar grávidas.

Dor profunda ou contínua na perna.

Isso pode ser causado por uma veia infl amada (fl ebite) ou trombose das veias 
da perna.

As mulheres com varizes podem tomar a pílula sem problemas, mas devem 
ter mais cuidado e suspender a pílula assim que surgir algum sinal de infl amação 
(calor, dor e inchaço).

Trombose
 (AVC, ver pág. 488).
v

Hepatite
 (ver pág. 326), 

cirrose (ver pág. 
497), ou outra 
doença do 
fígado.

v

Cancro da 
mama, do útero 
ou ovários.

v

Antes de começar a tomar a pílula, examine os seios cuidadosamente (ver 
pág. 648). Em alguns hospitais pode-se fazer um teste simples (papanicolau) 
para verifi car se tem cancro no colo do útero.

As pílulas não causam cancro, mas se já existe cancro da mama ou do útero, 
a pílula pode agravá-lo.

v

v
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Alguns problemas de saúde podem piorar com a toma da pílula. Se sofre de 
qualquer dos seguintes problemas, é melhor usar outro método de planeamento 
familiar:

Enxaqueca. Mas a dor de cabeça ligeira que passa com paracetamol ou AAS 
não é razão para não tomar a pílula.

Tensão arterial alta.

Doenças do coração.

Se sofre de asma, tuberculose, diabetes ou epilepsia, procure um médico 
ou outro profi ssional de saúde antes de começar a tomar a pílula. Alguns 
medicamentos que se usam no tratamento destas doenças podem diminuir o 
efeito das pílulas.

PRECAUÇÕES QUE AS MULHERES DEVEM TER QUANDO ESTÃO A 
TOMAR PÍLULAS 

1. Não fume, isso 
pode causar 
problemas do 
coração.

 2. Examine os seios 
cuidadosamente 
todos os meses 
para detectar 
caroços ou outros 
sinais de cancro.

3. Se for possível, 
medir a tensão 
arterial em cada 
6 meses.

z

z

z

z
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PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE A PÍLULA CONTRACEPTIVA

Algumas pessoas 
dizem que a pílula 
provoca o cancro. É 
verdade?                          

Não! Mas se já existe 
cancro da mama ou 
do útero, a pílula 
pode acelerar o 
crescimento do 
tumor.

Uma mulher pode 
ter fi lhos se deixa de 
tomar a pílula?

Sim. (Às vezes passa 
1 ou 2 meses antes 
de fi car grávida).

Uma mulher que 
tomou pílula tem 
maior possibilidade 
de ter gémeos 
ou crianças com 
defeitos?

Não. A possibilidade 
é a mesma para a 
mulher que tomou 
ou não a pílula.

É verdade que o leite 
da mãe seca quando 
se começa a tomar a 
pílula?

Algumas mulheres 
produzem menos 
leite quando tomam 
a pílula. É melhor 
usar outro método 
contraceptivo nos 
primeiros 6 meses de 
amamentação e de-
pois voltar à pílula. A 
mulher pode tomar 
a “minipílula”, ela 
não afecta a produ-
ção do leite.
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Contracepção de emergência

Excepcionalmente, em algumas situações (violação, ou relação sexual não pro-
tegida, ou acidente contraceptivo como ruptura de preservativo, esquecimento 
da pílula, a mulher pode recorrer à chamada contracepção de emergência (ver 
pág. 746) para evitar uma gravidez indesejada.

Este método, os medicamentos a utilizar, as doses e precauções estão descri-
tos nas páginas verdes (ver pág. 746). 

Para mais informação sobre a escolha de pílulas contraceptivas, consulte o 
clínico ou consulte as páginas verdes.

Outros métodos de planeamento familiar

O preservativo (ver pág. 397)

O preservativo masculino (também conhecido por camisa-de-vénus, camisi-
nha, condom) é um saquinho de borracha fi na ou látex para colocar no pénis no 
início do acto sexual. Se bem utilizado, é efi caz para evitar a gravidez.

É o método mais efi caz de protecção contra a o HIV 
e SIDA e outras infecções de transmissão sexual.

Existe também o preservativo feminino, que protege 
contra a gravidez.

Dispositivo intra-uterino (DIU)

É um aparelho que a parteira ou outro técnico de saúde coloca dentro do útero. 
Enquanto estiver no útero evita a gravidez.

Em algumas mulheres o DIU pode cair ou sair do lugar. Em 
outras provoca dores, desconforto e sangramento forte durante 
a menstruação. Podem também ocorrer infecções e outros pro-
blemas com o uso dos DIU. A mulher deve voltar à unidade 
sanitária se tiver corrimento ou dores no baixo ventre.

Muitas mulheres não têm problemas com o DIU. Nestas, o 
DIU pode ser o método mais simples e económico.

A melhor altura para colocar o DIU é durante a menstruação ou logo após esta ter 
terminado. Dependendo do prazo de validade do DIU, este pode ser mudado a cada 
2, 3 ou 5 anos. Actualmente existem alguns DIUs com prazo de validade de 8 anos.

As mulheres que nunca tiveram fi lhos não devem usar DIU.
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Injecções

Existem injecções especiais para evitar a 
gravidez.

A injecção de medroxiprogesterona 
(ver pág. 747) é uma delas. É 
geralmente administrada de 3 em 
3 meses. As contra-indicações e 
precauções são as mesmas da pílula.

Quando a mulher deixa de tomar a injecção pode levar 3 a 6 meses para fi car 
grávida.

As injecções são muito efi cazes nas mulheres que têm difi culdade em lembrar-
se de tomar a pílula, que têm problemas com outros contraceptivos e que têm 
muitos fi lhos.

Métodos para as pessoas que não desejam ter mais fi lhos

Esterilização
Para os casais que não querem ter mais fi lhos, existem 
operações simples, com poucos riscos para o homem 
e a mulher. Em muitos países essas operações são 
gratuitas.

No homem, a operação chama-se vasectomia. 
Pode ser efectuada de forma rápida, simples e segura. 
Em geral não é necessária anestesia geral. Fazem-se 
pequenos cortes aqui para que os tubos que vêm dos 
testículos possam ser cortados e atados.

Os testículos não são retirados.

A operação não produz qualquer alteração na virilidade (actividade sexual) ou 
desejo sexual do homem. 

O líquido desce da mesma forma, mas não contém espermatozóides.

Na mulher, a operação chama-se laqueação das trompas (os canais que vêm 
dos ovários).

Esta operação não afecta a menstruação ou as relações sexuais. Pode ser 
que a mulher tenha mais prazer nas relações sexuais, porque não tem medo de 
engravidar.
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Métodos caseiros para evitar a gravidez

Em todos os países se usam “remédios caseiros” para evitar ou interromper a 
gravidez. Infelizmente, na maioria, ou não são efi cazes ou são perigosos. Por 
exemplo, algumas mulheres acreditam que lavar a vagina ou urinar depois de 
terem relações sexuais evita a gravidez, mas isso não é verdade.

AMAMENTAÇÃO. Enquanto a mulher está a 
amamentar tem menos possibilidade de engravidar 
– principalmente se o bebé só se alimenta do peito.

A possibilidade de engravidar é maior quando 
o bebé começa a comer outros alimentos além do 
leite do peito. Mesmo assim, amamentar o bebé 
pode evitar a gravidez se a mãe amamentar com 
frequência. Mas se a menstruação começa, a mãe 
não deve depender só da amamentação para evitar 
a gravidez.

Para estar segura de que não vai engravidar, a mãe que está a amamentar 
deve começar um método de planeamento familiar quando a criança tem de 3 
a 4 meses.

Não deve usar a pílula porque esta faz com que algumas mulheres produ-
zam menos leite. A minipílula causa menos problemas e pode ser usada nestes 
casos.

Ficha de planeamento familiar

Em muitos países, as mulheres que desejam fazer o planeamento familiar, diri-
gem-se a uma unidade sanitária onde são aconselhadas sobre o método a usar, 
em função das suas características e antecedentes. 

Nessas consultas é comum o preenchimento duma fi cha, a chamada fi cha de 
planeamento familiar, onde são registados os dados da mulher. Apresenta-se a 
seguir um exemplo de fi cha de planeamento familiar.
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EXEMPLO DUMA FICHA DE PLANEAMENTO FAMILIAR 

FICHA DE PLANEAMENTO FAMILIAR

DPS DDS

UNIDADE SANITÁRIA

NID 

Data de emissão do processo  / /

REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
MINISTÉRIO DA SAÚDE

DIRECÇÃO NACIONAL DE SAÚDE
SIS mod…

Nome Idade Estado civil

Filiação e 

Profi ssão Local de trabalho 

Endereço Contacto 

ANAMNESE                             

Data da última menstruação             /  / 

Menstruação abundante: Sim  Não 

No de dias de menstruação:  .Se > 6 dias**

Está a amamentar? Sim   Não 

Fez teste de sífi lis há < 3 meses? Sim  Não 

Se positivo: fez tratamento? Sim  Não*

Parceiro (s) foi tratado? Sim  Não*

Resultado de HIV: TNR  TR 

Está em TIO/TARV? Sim  Não 

Sofre de hipertensão arterial? Sim  Não 

Fuma? Sim  Não   

Já usou algum método de planeamento familiar? Sim , qual:          Não 

Resultado de VIA   Resultado de Papanicolau

HISTÓRIA OBSTÉTRICA       

Gesta  Para  Cesarianas  Abortos 

G. ectópica  Nados-vivos  Nados-mortos  Vivos actuais 

Último parto há quanto tempo

Tem história familiar de cancro da mama e/ou do útero?

 Sim  Não 

Cirurgia ginecológica recente?

 Sim  Não  Data           /           /

MOTIVO DA CONSULTA

Gravidez de alto risco   Espaçamento de gravidez 

Não deseja mais fi lhos   Contracepção de emergência  Outro:

EXAME GERAL

TA   (se superior a 140/90**)

Mucosas:  Coradas  Descoradas   

Hemoglobina:  Data:     /   / 

(Pedir só com sinais de anemia). Se inferior a 8 grs %*

Varizes: Sim  Não 

EXAME GINECOLÓGICO

Útero:  Normal   Aumentado**    Colo do útero: Liso   Com lesões** 

Exame doloroso: Sim**  Não  

Sinais de ITS:  (tratar ou referir)
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MÉTODO ESCOLHIDO: (promover e aconselhar sobre a protecção dupla)

Oral , Marca  Injectável   DIU 

Preservativo: masculino    feminino 

Laqueação**   Vasectomia** 

Outros

Data de início:     /      /

Observações 

Assinatura

Consultas seguintes

D
at

a 
da

 p
ró

xi
m

a 
co

ns
ul

ta

M
uc

os
as

TA
DIU

Oral: 
Marca/no 
de ciclos
que levou

In
je

ct
áv

el

Pr
es

er
va

tiv
os

:
q

ua
nt

id
ad

e

O
ut

ro
s

RP
R

H
IV

O
bs

er
va

çõ
es

Fio 
presente 
no exame?

Corrimento?

S     N** S**              N  
M F

* Tratar

**Enviar à Consulta Médica

NOTAS:

1. Promover e reforçar o aconselhamento sobre o sexo seguro, dupla 
protecção, testagem voluntária dos parceiros e prevenção da gravidez 
precoce e indesejada

2. Quando necessário, referir a grupos de apoio

DIU: Dispositivo intra-uterino

RPR: Teste para sífi lis

TARV: Tratamento anti-retroviral

TIO: Tratamento de infecções oportunistas

TNR: Teste não reactivo (negativo)

TR: Teste reactivo (positivo)

VIA: Inspecção vaginal com ácido acético
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Saúde mental

Saúde mental signifi ca a sensação de bem-estar emocional, quando se fala 
em felicidade, alegria de viver, prazer e satisfação.

Os problemas de saúde mental podem afectar tanto os adultos, especialmente 
os idosos, como as crianças.

Como saber se alguém tem um problema de saúde mental?

As pessoas afectadas mostram algumas das seguintes mudanças de comporta-
mento ou de atitudes:

Alteração do sono ou do apetite 

Queixas físicas tais como “bichos” que se movem por todo o corpo, sensações 
estranhas de calor e frio no corpo

Tornam-se inquietas e agitadas, ou retraídas e desconfi adas

Agem de forma estranha, como por exemplo, na forma como se vestem, se 
movimentam, ou falam

Fogem para o mato 

São incapazes de realizar as actividades normais do dia-a-dia

Pensam ou falam de suicídio

Falam de forma confusa, não conseguem parar de falar, ou quase não falam

Queixam-se de estarem afectadas por feitiçaria

v

v

v

v

v

v

v

v

v

CAPÍTULO

33 33 
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Diferenças entre problemas mentais e físicos

Pode ser difícil diferenciar entre problemas mentais e 
físicos, que às vezes ocorrem ao mesmo tempo. Por 
exemplo, a malária cerebral ou a meningite podem 
parecer um problema mental. As doenças crónicas em 
fase avançada podem assemelhar-se a uma doença 
mental, pois os doentes fi cam confusos e agitados. 

As pessoas com problemas de saúde mental, mui-
tas vezes pensam que têm uma doença física porque 
têm sintomas físicos tais como a sensação de vermes 
dentro do corpo.

Alguns doentes têm sintomas físicos múltiplos, para os quais é difícil encontrar 
uma explicação. Exemplos dessas queixas:

Dores em todo o corpo

“Bichos” andando pelo corpo

Sensações estranhas de calor e frio

Coração a bater depressa (palpitações)

Tonturas

Perguntas a fazer à pessoa com várias queixas físicas de quem se suspeita um 
problema mental:

Quando começou? Quanto mais prolongada a duração dos sintomas, maior 
a possibilidade de estarem relacionados com doença mental.

Está preocupado com alguma coisa? 

Sente-se por baixo?

Bebe álcool, usa drogas?

O que acha que pode ter causado 
estes sintomas? 

O que examinar?
Faça um exame físico completo para excluir uma doença física e procure:

Um olhar preocupado ou tenso

Perda de peso 

v

v

v

v

v

v

v

v

v

v

v

v
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O que fazer?
Assegurar-se que a pessoa não sofre de uma doença física antes de decidir que as 
queixas são devidas a um problema mental. 

Se houver dúvidas, transfi ra o doente para uma unidade sanitária com mais 
recursos.

Se achar que é um problema de saúde mental, como ansiedade e/ou depres-
são, trate segundo os conselhos abaixo. Não dê medicamentos desnecessários 
tais como analgésicos e vitaminas.

Causas de problemas mentais

Diversos factores podem afectar a saúde mental duma pessoa. Qualquer preo-
cupação na vida, como, por exemplo, problemas no serviço, em casa, ou com 
amigos, podem causar ansiedade e/ou depressão. Uma pessoa com doença física 
poderá também desenvolver sintomas mentais. Por exemplo: uma pessoa com 
SIDA ou cancro pode fi car deprimida.

Algumas causas de problemas de saúde mental:

Problemas familiares: más relações entre marido e mulher, adultério, 
infertilidade

Problemas de relacionamento (com amigos, namorados, colegas)

z

z

Problemas económicos: pobreza, 
desemprego

Perda de familiar ou amigo

Violência 

Convencer-se que foi enfeitiçado 

Doenças que afectam o cérebro: 
por exemplo, malária, meningite, 
febre tifóide, infecção pelo HIV, 
AVC, cancro no cérebro

Doenças físicas

z

z

z

z

z

z
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Ansiedade (stress)
Ansiedade é a sensação de nos 
sentirmos nervosos. Em determinadas 
situações é normal, por exemplo, antes 
dos exames. Torna-se numa doença se 
interferir com a vida diária da pessoa, 
se durar muito (geralmente mais do 
que 2 semanas), ou se causar sintomas 
graves. 

Sintomas e sinais:

Os doentes ansiosos referem sentir com frequência alguns dos seguintes 
sintomas:

sentir-se “nervoso”, inquieto

incapacidade de relaxar

desânimo, falta de iniciativa

difi culdades de dormir 

tonturas

medo de perder o controlo

tremores 

suores, ondas de calor ou 
calafrios

v

v

v

v

v

v

v

v

tensão ou dores musculares

um nó na garganta

boca seca

falta de ar ou sufocação

coração a bater depressa 
(palpitações)

desconforto no abdómen

opressão ou aperto no peito

v

v

v

v

v

v

v

Tratamento:

Muitas vezes os sintomas de ansiedade são causados por preocupações do tra-
balho, dinheiro, estudos, casa, etc. Muitos destes casos não devem ser tratados 
com medicamentos.

O aconselhamento e as técnicas de relaxamento (ver pág. 678) podem tam-
bém ajudar a controlar a ansiedade.

Se os sintomas são graves ou continuam, apesar do aconselhamento, o do-
ente deve ser transferido para uma unidade sanitária com mais recursos. 
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Ansiedade grave com respiração rápida (hiperventilação)

A ansiedade grave pode manifestar-se com ataques de pânico, às vezes com 
respiração rápida.

Sintomas e sinais:

respiração rápida e profunda 

batimentos rápidos do coração

formigueiro na cara, mãos, ou pés

cãibras musculares

Tratamento:

Deve-se acalmar a pessoa, tanto quanto possível, e explicar que o problema não 
é grave e em breve sentir-se-á bem. A pessoa deve ser encorajada a respirar com 
os lábios fechados (como se estivesse a soprar numa vela). Poderá cobrir a boca 
e uma narina e respirar com a outra narina. 

Epidemias de ansiedade

Às vezes, muitas pessoas na comunidade desenvolvem, ao mesmo tempo, sinto-
mas de ansiedade e comportamento estranho. Isso é mais frequente nas escolas. 
Nestes casos, pedir apoio, porque pode alastrar.

Depressão

Qualquer pessoa pode sofrer de depressão, que é uma reacção normal a qualquer 
problema da vida, mas pode também complicar outras doenças. Além disso, a 
depressão pode ser uma doença por si mesma, destruindo a vontade e a inicia-
tiva do doente, interferindo com o trabalho, o divertimento e o relacionamento 
com familiares e amigos.

O doente deprimido tem uma cara triste, alteração do humor, sente-se por 
vezes amargurado e tem pouca vontade ou interesse em qualquer actividade. Ele 
come e dorme mal e não quer conviver com os outros. Se um amigo consegue 
conversar com ele, ele pode dizer que pensa em suicídio, se sente miserável e cul-
pado, em associação com rancor, ódio e frustração. A pessoa chora facilmente. 
Pode também não cuidar da sua higiene (não toma banho, não muda de roupa). 
Estes são sinais de gravidade.

Muitas pessoas sofrem de depressão, mas nem sempre é fácil detectar este 
problema. Só com uma conversa profunda é que se pode descobrir que a pessoa 
está com depressão.

v

v

v

v
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Tratamento:

Aconselhamento como indicado a seguir.

O trabalhador de saúde deve enfatizar que existe esperança. Tem que explo-
rar maneiras realistas que ajudem o doente a lutar construtivamente contra os 
seus problemas.

Se o doente continua com sintomas de depressão durante 4 semanas ou mais, 
ou se estes são graves, deve ser transferido para uma unidade sanitária com mais 
recursos onde poderá receber medicamentos para controlar a depressão.

Se o doente fala em suicídio ou faz uma tentativa de suicídio, o trabalhador 
de saúde deve transferi-lo para uma unidade sanitária com mais recursos, o mais 
urgente possível.

Se não é possível transferir imediatamente, é importante que o doente esteja 
sempre acompanhado, de preferência por um membro da família.

Crises de confusão, agitação, delírio ou alucinações 

As pessoas que estão confusas ou agitadas falam coisas sem sentido e não com-
preendem o que se lhes diz.

As principais características de uma pessoa que está confusa são:

Não sabe onde está

Não sabe que dia é 

Não se lembra de coisas que 
aconteceram recentemente

Em alguns casos:

Não coopera

Tem medo

Está agitada ou agressiva

Tem alucinações (vê ou ouve coisas que não existem)

Antes de rotular o doente de "maluco", excluir cuidadosamente a presença de 
doenças físicas, intoxicações, ou defi ciência de vitaminas (pelagra, ver pág. 523).

v

v

v

v

v

v

v
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Algumas causas físicas de confusão são:

malária cerebral

meningite

febre tifóide

infecção pelo HIV

v

v

v

v

tumor do cérebro 

hipoglicemia

pneumonia, bronquite 
crónica

intoxicação por álcool, 
drogas, medicamentos, ou 
outras substâncias

pelagra

v

v

v

v

v

Acidente vascular cerebral 
(AVC)

traumatismo da cabeça

v

v

Intoxicação

As crises podem ser provocadas pelo consumo de plantas silvestres, por exemplo 
feijão-macaco, jatropha (gala-maluco), uso de medicamentos tradicionais, ou de 
drogas em cerimónias.

Acalmar o doente pois a crise vai terminar. A prometazina (ver pág. 722) pode 
ser útil quando não se consegue controlar a agitação.

Tratamento:

Manter a pessoa num lugar sossegado e seguro, evitando que provoque danos a 
si própria e aos outros.

Transferir o doente para uma unidade sanitária com mais recursos. Antes de 
transferir, se o doente estiver muito agitado e não se conseguir controlar, admi-
nistrar prometazina (ver pág. 722) ou diazepam (ver pág. 727). Não dar estes 
medicamentos, se suspeitar de uma doença física. Também dar os medicamen-
tos para tratar a causa, se indicada.

Esquizofrenia

A esquizofrenia é uma doença mental crónica que impede o doente de pensar 
claramente e de se relacionar de forma adequada com os outros. 
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Sintomas e sinais:

Os sinais de alerta podem ser: 

Comportamento estranho

Falar de forma estranha, pouco clara 

Ouvir ou ver coisas que não existem (alucinações)

Isolamento social (fugir das pessoas, querer fi car sozinho)

Alteração dos hábitos de higiene (recusa tomar banho, mudar de roupa)

Desconfi ança em relação a familiares e amigos (pensa que lhe querem fazer mal)

Embora raramente, estes doentes podem ter pensamentos estranhos, como, 
por exemplo, que os outros os perseguem ou lhes querem fazer mal, e defen-
dem-se de forma violenta desta ameaça. A maioria dos doentes com esquizo-
frenia não são perigosos.

A esquizofrenia pode surgir gradualmente ou iniciar subitamente, em qualquer 
altura da vida adulta, e geralmente dura muitos anos. A doença evolui com crises, 
havendo períodos em que o doente fi ca melhor e outros de recaídas. Há doentes 
que têm apenas uma crise, enquanto outros as têm durante toda a vida.

A esquizofrenia NÃO É UMA DOENÇA CONTAGIOSA – não é 
provocada por feitiço, ou por infl uência dos espíritos.

Tratamento:

A presença dos sinais de alerta não signifi ca uma esquizofrenia. Mas um doente 
que tem estes sinais deve ser enviado para avaliação clínica. 

Existem medicamentos que permitem tratar esta doença de forma efi caz 
e segura. Estes são prescritos, em princípio, só por médicos ou outro pessoal 
especializado.

Os medicamentos para tratar a esquizofrenia devem ser tomados regular-
mente, para manter o doente controlado, e o doente necessita de controlo re-
gular nas consultas. 

Apesar de não haver cura para esta doença, a medicação pode ajudar a tratar 
os sintomas, permitindo aos doentes uma vida produtiva e estável. 

Obviamente, devido à confusão mental, tem de receber muito apoio para 
se lembrar de tomar os medicamentos diariamente. Muitos doentes com esqui-
zofrenia recebem cuidados em casa. Outros são abandonados e vivem na rua. 
As famílias que escolhem cuidar dos seus familiares em casa devem entender a 
natureza da doença. Para diminuir a estigmatização, o trabalhador de saúde deve 
educar os vizinhos e a comunidade em geral.

v

v

v

v

v

v
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Conselhos para cuidados ao doente em casa

Pode ser difícil para a família gerir um doente com confusão, por isso ela vai 
precisar de apoio. Deve-se manter o doente num lugar familiar, na presença de 
pessoas conhecidas, calmas e simpáticas.

Nestes doentes:

Tentar não deixar a doente sem atendimento por muito tempo; 

Falar com o doente usando frases simples e voz calma;

Evitar discussões, agressões ou confl itos. Evitar dizer coisas que poderiam fa-
zer o doente sentir-se ameaçado ou nervoso;

Se o doente se zangar, tentar mudar de tópico, deixar o quarto por uns minu-
tos ou dar-lhe uma tarefa simples;

Criar um programa diário simples e rotineiro e manter o padrão, explicando 
ao doente o que vai acontecer: “Agora vamos jantar. Depois vamos visitar a 
tia Ana”;

Evitar acidentes (manter a pessoa longe do fogo, água quente, medicamen-
tos, substâncias e objectos perigosos);

Quando o doente tem falta de sono deve-se reduzir o barulho, escutar as 
suas preocupações, tratar a dor, e evitar café ou chá forte antes de dormir;

Ser simpático, dar conforto e apoio emocional.

NÃO ESCONDER O DOENTE!

DAR OPORTUNIDADE PARA QUE TENHA UMA VIDA O MAIS 
NORMAL POSSÍVEL.

Com o tratamento, o doente não precisa de fi car trancado no hospi-
tal ou em qualquer outro lugar.

TRANCAR NÃO É TRATAR

v

v

v

v

v

v

v

v
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Demência

Esta é uma doença que afecta principalmente as pessoas mais velhas, em especial 
as que têm mais de 65 anos de idade.

Sintomas e sinais:

O sinal mais precoce é o esquecimento de coisas recentes, actuais. Isto vai se 
agravando progressivamente e a pessoa pode tornar-se confusa. A pessoa pode 
vaguear fora de casa, ter alterações do sono e perder a capacidade de cuidar 
de si própria. Mais tarde, a pessoa já não consegue reconhecer os familiares e 
amigos. 

A demência pode ocorrer também em doentes com o HIV ou pelagra (ver 
pág. 523), bem como com outras doenças. 

Se suspeitar de outra doença, em particular numa pessoa jovem, transferir o 
doente para uma unidade sanitária com mais recursos.

Tratamento:

Educar a família sobre o que vai acontecer. Embora não haja cura, muito pode 
ser feito para que a pessoa se sinta mais confortável e a vida gere menos preocu-
pações aos outros. 

Tratar o doente com amor e afecto. Deixar a pessoa fazer as actividades pos-
síveis que consiga por si própria. 

Ver, na página anterior, Conselhos para Cuidados ao Doente com esquizofre-
nia em casa. 

Perturbações do sono

As alterações do sono são muito frequentes nos doentes com problemas 
mentais.

Algumas doenças físicas também podem causar insónias, por exemplo, de-
vido às dores, o doente tem difi culdade em adormecer. A insónia provoca maior 
sensibilidade à dor, cansaço, irritabilidade, diminuição da atenção e ansiedade, o 
que por sua vez mantém ou piora a insónia.
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Problemas provocados por perda e violência

Um acontecimento traumático pode fazer com que a pessoa receie pela sua vida 
ou provocar-lhe uma extrema angústia (receio, medo). 

Os acontecimentos traumáticos podem ser: trauma pessoal, como, por exem-
plo, violação, falecimento de familiar ou amigo, crime, acidente de viação, ou a 
guerra e desastres naturais como as cheias, ciclones e tremores de terra. 

Sintomas e sinais:

Muitas pessoas afectadas pelo trauma 
desenvolverão reacções emocionais. 
Estas incluem o medo, alterações no 
sono, pesadelos, lembranças repetidas 
do acontecimento, irritabilidade e 
difi culdade de concentração. 

Uma criança tem mais difi culdades em falar do que a preocupa e poderá ter 
os seguintes problemas de comportamento: fi car nervosa, agressiva, triste, indis-
ciplinada, desconfi ada, desanimada, e isolar-se.

Esta é uma resposta normal a um acontecimento traumático e dura normal-
mente pouco tempo, dependendo da gravidade do trauma. 

Em algumas pessoas, estes sintomas continuam durante meses ou mesmo 
anos após o trauma e interferem com a vida diária da pessoa. Este é o chamado 
stress pós-traumático.

As pessoas com este problema precisam de 
apoio da sua família e da comunidade. 

Uma pessoa que viveu experiências 
horríveis precisa de exprimir os seus 
sentimentos, de compreender a origem da 
situação, e adquirir experiências positivas.

É frequente a violência contra as mulheres 
pelos seus parceiros. Este é um dos tipos de 
violência doméstica. Encorajar as mulheres 
a partilharem as suas experiências com os 
familiares ou amigos em quem confi am. 
Encorajá-las também a conversar com o 
grupo local de apoio às mulheres, se existir.

Estas mulheres aproveitam 
a oportunidade do trabalho 
para trocarem experiências 
sobre soluções às suas 
preocupações.
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A violação é um dos actos mais graves de violência contra 
as mulheres. A violação pode levar a gravidez indesejada, 
infecções de transmissão sexual, incluindo o HIV e SIDA, e 
graves lesões. A depressão, pensamentos suicidas, e o stress 
pós-traumático são consequências frequentes da violação.

É importante transferir as vítimas de violação, urgente-
mente, para receberem tratamento de prevenção do HIV 
e SIDA, outras infecções de transmissão sexual e gravidez 
indesejada (ver pág. 596). 

Registar cuidadosamente a violação e encorajar a mulher a apresentar queixa 
policial. 

Deve-se também encorajá-la a conversar com o grupo local de apoio às mulheres.

Alcoolismo

O alcoolismo é uma grave doença de comportamento, 
que ocorre em homens, mulheres, e infelizmente, cada 
vez com mais frequência, nos jovens. Contudo, é uma 
doença tratável, desde que a pessoa esteja motivada a 
reconhecer o seu problema.

Alguns sinais podem ajudar a reconhecer que o 
problema com o álcool já está fora de controle:

Compulsão para beber (signifi ca “ter de beber”)

Necessidade de aumentar as quantidades iniciais

Necessidade de beber ao longo do dia

Esconder bebidas alcoólicas em locais acessíveis 

A bebida em excesso faz mal à saúde, causando muitos problemas de saúde, 
incluindo cirrose do fígado (ver pág. 497), e danos no sistema nervoso.

Nas mulheres grávidas, o abuso de álcool pode causar doenças no bebé.

O abuso de bebidas alcoólicas prejudica também a família e a comunidade 
de muitas maneiras. O comportamento anti-social quando se está bêbado leva à 
violência e infelicidade. 

Os motoristas bêbados causam muitos acidentes de viação por falta de con-
trolo. É melhor não beber quando se tem que conduzir ou não conduzir 
quando se bebeu.

A falta de controlo sexual quando se bebe em excesso pode levar ao SIDA e 
outras infecções de transmissão sexual.

v

v

v

v
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Uma vez que uma pessoa compreenda que está a beber demais, o que é que 
ela pode fazer? Primeiro, deve reconhecer que o vício da bebida é um problema. 
Deve ser honesta para consigo mesma e para com os outros. Alguns indivíduos 
são capazes de resolver simplesmente não tornar a beber mais bebidas alcoóli-
cas. Mais frequentemente, as pessoas necessitam de ajuda e apoio – da família, 
dos amigos, e de outros que compreendam como é difícil largar o hábito. As 
pessoas que foram alcoólicas e deixaram de beber são muitas vezes as melhores 
pessoas para ajudarem os outros a fazer o mesmo.

As pessoas que bebem devem ser encorajadas a procurar apoio junto dos 
Alcoólicos Anónimos, se existirem. 

Delirium tremens
É uma condição rara, provocada pelo 
sindroma de abstinência, que surge 
nos alcoólatras quando subitamente 
deixam de beber álcool. É caracterizada 
por tremores graves, insónia, confusão, 
alucinações e agitação.

Transferir o doente para uma 
unidade sanitária com mais recursos. 
Antes de transferir, pode dar:

diazepam E.V. (ver pág. 727) 

tiamina I.M., se disponível (ver pág. 
724) 

Consumo de drogas 

O consumo de drogas ilícitas que provocam dependência é um problema que 
está a aumentar em todo o mundo.

Muitas pessoas em diversas partes do mundo 
consomem “drogas ilícitas”. Estas variam 
de país para país, e incluem a cannabis 
(marijuana, haxixe, soruma), ópio 
(heroína, morfi na, smack), cocaína 
(crack, neve, rock), e, cada vez mais, as 
drogas fabricadas, por exemplo, o 
ecstasy.

t
t
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Um problema crescente nas cidades, no meio de crianças pobres, é a inalação 
de solventes (o vício de snifar), principalmente cola, mas algumas vezes diluentes 
de tinta, pomada de sapatos, gasolina, acetona. Algumas pessoas também abusam 
de medicamentos – por exemplo, comprimidos “que controlam o apetite” ou 
medicamentos para dormir.

Ferver o equipamento em 
água durante 30 minutos.

As drogas podem ser engolidas, 
injectadas, fumadas, mastigadas 
ou inaladas. Cada droga faz o seu 
efeito específi co no corpo e na 
mente. Algumas drogas, como 
a morfi na e a heroína, no início 
podem fazer a pessoa sentir-se 
calma e relaxada, mas algum 
tempo depois podem levar a pessoa 
a perder o controlo, ou mesmo 
a consciência. Outras drogas, 
tais como a marijuana, fazem as 
pessoas imaginar coisas que não 
existem, ou ter sonhos e fantasias.

Aviso: Injectar drogas e usar a 
mesma agulha em mais de uma 
pessoa também transmite infecções 
perigosas como o HIV e a hepatite.

Desinfectar seringas

Os utilizadores de drogas injectáveis 
devem sempre esterilizar ou 
desinfectar o seu equipamento de 
injecção e nunca pedir agulhas e 
seringas emprestadas.

A fi gura ao lado mostra 
como desinfectar ou esterilizar o 
equipamento.

 

água

ou
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A DEPENDÊNCIA DA DROGA PODE CAUSAR:

desmazelo problemas familiares, agressão e violência

Normalmente, as pessoas começam a consumir drogas para escaparem das 
preocupações, esquecerem a fome ou aliviarem as dores do seu dia-a-dia. Mas 
uma vez que começam, fi cam muitas vezes “viciadas” ou dependentes. Se ten-
tam deixar de as tomar, fi cam tristes, doentes, ou violentas. Para alimentar o 
vício, muitas vezes cometem crimes, passam fome, ou não se importam com a 
família. É por isso que o consumo de drogas se torna um problema para famílias 
e comunidades inteiras.

Algumas drogas, tais como a cocaína e heroína, provocam muita dependên-
cia. Uma pessoa pode experimentar a droga só uma vez e sentir a necessidade 
de continuar a tomá-la. Outras drogas dão dependência depois de períodos mais 
longos. O vício é uma ratoeira perigosa que pode levar a problemas de saúde ou 
mesmo à morte. Mas, com decisão, força de vontade e apoio, os vícios podem 
ser vencidos.

Quando, pela primeira vez, uma pessoa deixa de tomar uma droga da qual 
está dependente, geralmente sente-se triste e terá um comportamento estranho. 
Chama-se a isto “desabituação” ou “síndroma de abstinência”. A pessoa pode 
fi car extremamente nervosa, deprimida, ou zangada. Pode sentir que não conse-
gue viver sem a droga.

Com algumas drogas, tais como a heroína ou a cocaína, a desabituação pode 
ser tão grave que a pessoa pode tornar-se violenta e ferir-se a si própria ou aos 
outros. Pode necessitar de ajuda especializada. Para outros tipos de drogas, tais 
como a marijuana, normalmente não são necessários cuidados médicos, mas os 
cuidados e apoio da família e amigos são muito importantes.
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Aqui tem algumas sugestões para ajudar a resolver o problema do consumo 
de drogas e da dependência: 

Dar ajuda e apoiar, tanto quanto puder, alguém que esteja a desabituar-se da 
droga. Lembre-se que o mau humor que a pessoa manifesta é por causa da 
dependência, não por sua causa.

Os membros da comunidade que foram tóxico-dependentes e venceram o 
hábito podem  formar “um grupo de apoio” para ajudar os outros a livrarem-
se do vício das drogas. 

As famílias, escolas, e trabalhadores de saúde podem avisar os jovens e as 
crianças acerca dos perigos das drogas. Ajudar os jovens e as crianças a apren-
der que existem outras maneiras saudáveis de “curtir”, de “serem grandes”, 
ou de “revolta”.

Fazer tudo para corrigir alguns dos problemas na comunidade que podem 
levar as pessoas ao consumo das drogas.

As acções que dão apoio e carinho funcionam melhor do que aquelas que 
castigam e são cruéis.

Tratamento de problemas de saúde mental: 

ACONSELHAMENTO

Dar apoio psicológico, através de aconselhamento: 

Organizar a consulta destes doentes nos momentos de calma, por 
exemplo, no período da tarde, quando o ambiente está mais tranquilo 
e confortável. 

Mostrar um atitude carinhosa e segura, de forma a inspirar confi ança.

Respeitar a experiência do doente, mesmo quando não se sabe 
compreendê-la.

Saber escutar o doente, falando pouco e usando palavras simples. 

Identifi car (e remover, se possível) os problemas que estão na origem 
da doença (familiares, de trabalho, da comunidade).

Ajudar no tratamento duma doença física pode também melhorar a 
saúde mental da pessoa afectada.

t

t
t

t
t

t

t

t

t

t

t
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Relaxamento

Os doentes com ansiedade podem benefi ciar de exercícios de 
relaxamento.

Para relaxar, experimentar o seguinte exercício de respiração. Os passos a 
seguir são:

1. Deitar-se no chão de um 
quarto que esteja silencioso 
e em que não se seja 
perturbado. 

2. Fechar os olhos e concentrar-
se no ritmo respiratório.

3. Concentrar-se em respirar 
devagar, de forma regular, 
inspirando pelo nariz e com 
uma inspiração profunda.

4. Depois deixar sair o ar pelo 
nariz devagar.

Tentar fazer este exercício 10 minutos por dia. 

Podemos também fazer este exercício para relaxar quando nos sentimos 
stressados. 

As massagens também podem ajudar a relaxar.
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Como dormir melhor
Assegurar o conforto na cama e no 
ambiente: temperatura, barulho, 
cheiros.
Fazer exercícios, mas não no fi m do dia.
Evitar o chá e o café depois das 14 
horas. 

v

v

v

Evitar o álcool no fi m do dia.
Cuidado com os medicamentos 
que provocam insónia.
Exercícios de relaxamento (ver 
atrás) antes de ir para a cama.

v

v

v

Apoio
Os trabalhadores de saúde devem encorajar as famílias e comunidades a apoia-
rem os doentes mentais, e a combaterem o uso de ameaças e tratamentos cruéis. 
Devem encorajar também o tratamento humano das pessoas com problemas de 
saúde mental que são molestadas, gozadas, e inclusive atingidas por pedras pelas 
crianças, ou deixadas amarradas ao calor todo o dia. 

É especialmente importante explicar as várias causas de problemas de saúde 
mental e combater as crenças que envolvam feitiçarias, espíritos, ou segundo as 
quais são os próprios doentes mentais que causam o problema mental através 
do seu comportamento. 

O apoio e carinho que os doentes recebem da família e comunidade são cru-
ciais para os ajudar a sobreviver e a melhorar.

Aconselhar a família a cuidar do doente, por exemplo fornecendo água e 
comida adequadas e tratamento humano. Encorajar as famílias a integrarem os 
doentes nas actividades de rotina.

O apoio às pessoas com um problema de saúde mental e às suas famílias é mui-
tas vezes dado por uma pessoa mais velha, que é de confi ança ou familiar, ou por 
praticantes de medicina tradicional. A ajuda destes pode ser particularmente útil 
sempre que houver tensão familiar ou desacordo, ou suspeita de feitiçaria. Eles po-
dem estar aptos a identifi car as tensões que causam o problema e, com conselhos 
e cerimónias tradicionais, aliviar o sofrimento e resolver as questões na família. 

É importante reconhecer que estas formas tradicionais de ajuda nem sempre 
são apropriadas ou têm sucesso. Por exemplo, os praticantes de medicina tra-
dicional poderão não ser neutros e favorecer injustamente um dos sectores da 
família, apontando a feitiçaria ou a falta de respeito pelos antepassados como 
causa da doença, e assim aumentarem a tensão na família. Estas formas de ajuda 
tradicional poderão não encontrar as causas físicas de alguns problemas mentais 
que, se tratados, poderiam ajudar muito o doente, por exemplo o SIDA.

As acções de apoio que envolvem carinho e simpatia funcionam 
melhor do que aquelas que castigam e são cruéis.
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Apoio aos alcoólicos e tóxico-dependentes

O alcoolismo e a tóxico-dependência não são apenas problemas das pessoas 
que bebem e se drogam mas também de toda a comunidade. A comunidade 
que reconhece isto pode fazer muito para encorajar aqueles que têm vontade de 
mudar de hábitos.

As famílias, escolas, e trabalhadores de saúde podem avisar os jovens e as 
crianças dos perigos das drogas ilícitas e do álcool. 

Grupos de apoio formados por membros da comunidade que foram tóxico-
dependentes ou alcoólicos e venceram o hábito podem ajudar os outros a liber-
tarem-se do vício das drogas ilícitas ou do álcool.

Medicamentos

Os medicamentos para tratar os problemas de saúde mental são fortes e podem 
criar dependência, tornando-se difícil para o doente deixar de tomá-los.

Estes medicamentos só podem ser prescritos por trabalhadores de saúde treina-
dos no seu uso.

Transferência

Transferir os doentes com sintomas graves para uma unidade sanitária com mais 
recursos, pois podem precisar de medicamentos. 

Nalguns casos a transferência não é possível. Nestes casos, e nos que têm 
problemas de longa duração, encorajar o apoio familiar. A medicina tradicional 
poderá também ajudar.

Transferir sempre o doente que possa ter uma doença física, particularmente 
os que têm confusão e agitação.

Os problemas de saúde mental não dizem respeito apenas às pessoas 
que deles sofrem nem às suas famílias, mas a toda a sociedade. 

Para ter sucesso, a sua prevenção e abordagem deve ser, portanto, 
uma tarefa conjunta, que envolva os trabalhadores de saúde e as 

comunidades.
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Páginas verdes 

A utilidade, doses, precauções e manejo dos medicamentos 
mencionados no livro

Os medicamentos são muito importantes para a prevenção, alívio e tratamento 
das doenças, contribuindo assim para a melhoria da saúde das comunidades. 

Apesar de constituírem um bem precioso para a saúde dos povos, poucas são 
as comunidades que têm acesso a medicamentos essenciais de boa qualidade 
devido a variadas causas, entre elas a pobreza, a guerra e o mau funcionamento 
dos sistemas de saúde. 

Para as comunidades que têm acesso aos medicamentos, é importante que 
os usem quando eles são realmente necessários e nas doses recomendadas para 
cada doente em particular (uso racional). 

O uso irracional de medicamentos (uso quando não são necessários ou em 
doses incorrectas) pode ter consequências graves para os doentes, como por 
exemplo, o surgimento de reacções adversas aos medicamentos e de resistência 
aos antibióticos. 

O uso irracional também pode prejudicar uma comunidade porque, ao serem 
usados de forma incorrecta, privam as pessoas que realmente necessitam de um 
tratamento adequado e desperdiçam dinheiro que poderia ser usado na compra 
de outros medicamentos essenciais que iriam benefi ciar muitas outras pessoas.

Com a informação contida nas páginas verdes poderá tratar os doentes de 
forma correcta, contribuindo para a melhoria da saúde deles.

Neste livro, os medicamentos estão agrupados e descritos de acordo com a 
sua utilidade. Por exemplo, todos os medicamentos usados no tratamento da 
malária estão agrupados sob o título MEDICAMENTOS PARA A MALÁRIA.

Se pretende informação sobre um medicamento, procure-o pelo nome na 
Lista de Medicamentos, na pág. 687. Assim que encontrar o nome do medica-
mento, procure a página pelo número indicado. 
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Os medicamentos estão descritos sob o nome genérico (designação comum 
internacional) em vez do nome comercial (dado pelo empresa que produz o 
medicamento). 

O nome genérico dos medicamentos é igual em todos os países mas o nome 
comercial é diferente e muda de país para país, dependendo do fabricante.

Os medicamentos com nome genérico são muito mais baratos do 
que aqueles com nome comercial.

Nem todos os medicamentos mencionados nas páginas verdes são necessários 
ou estão disponíveis ao nível primário. A sua descrição permitir-lhe-á conhecer os 
medicamentos que podem ter sido prescritos pelo médico ou outro clínico, mas 
este é que deverá fazer a monitorização do seu uso pelo doente.

No livro serão apresentadas algumas abreviaturas das formas sob as quais os 
medicamentos são usados, a via pela qual são administrados e as unidades em 
que se apresentam. As abreviaturas mais usadas são:

Ampola Amp. Endovenosa E.V.
Cápsula Cáps. Intramuscular I.M.
Comprimido Comp. Subcutânea S.C.
Solução Sol. Unidades internacionais U.I.
Suspensão oral Susp. oral Quilograma kg
Xarope Xpe. Grama g
Supositório Sup. Miligrama mg
Frasco Fr. Mililitro ml
Injectável Inj.

Indicação de dosagem

Os medicamentos são fabricados com diferentes dosagens (gramas ou miligra-
mas que contém o comprimido, xarope, ou cápsula), tamanhos, e formas far-
macêuticas (formas de apresentação: comprimidos, xarope, cápsulas, etc.). Nem 
sempre vai encontrar as doses, tamanhos e formas descritas nas páginas verdes.

É preciso ter sempre o cuidado de verifi car a forma de apresentação do 
medicamento e dar apenas a quantidade (dose) recomendada. 

É muito importante verifi car quantos gramas ou miligramas contém o medi-
camento (dosagem) antes de o administrar. Isto é muito importante, principal-
mente nas crianças, pois ajuda a calcular a quantidade de medicamento (dose) a 
dar, de acordo com o peso e/ou idade da criança.
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É preciso ter muito cuidado quando se utiliza medicamentos em crianças. É 
preciso cumprir rigorosamente com a dose recomendada e ter a certeza de 
que não se está a dar medicamento a mais.

Os recém-nascidos são muito mais sensíveis aos medicamentos. Verifi que 
sempre se há uma dose própria para o recém-nascido.

COMO SÃO DESCRITAS AS DOSES (QUANTIDADES A ADMINISTRAR)

Em geral, as doses a administrar ou recomendar ao doente estão descritas 
da seguinte forma:

1 comprimido = um comprimido inteiro  

½ comprimido = meio comprimido

¼ comprimido = um quarto ou quarta parte do 
comprimido

Calcular a dose de acordo com o peso do doente

Nas páginas verdes, as indicações sobre a dose são apresentadas de acordo com 
o peso e/ou a idade do doente. Geralmente, nas crianças, a quantidade de medi-
camento a administrar é recomendada em mg/kg (miligramas por quilograma) 
de peso. 

Quando não se sabe o peso (quando não é possível pesar a criança), este pode 
ser estimado pela idade da criança. Ver tabela de correspondência entre a idade 
e o peso mais adiante.

Só se deve utilizar a idade da criança quando não se conhece o seu peso. Nas 
crianças, é mais seguro pesar antes de administrar qualquer medicamento. 

Se vier escrito: 50 mg/kg/dia,

isso signifi ca que se deve administrar 50 mg por cada kg de peso corporal por 
dia. Em outras palavras, durante o período de 24 horas, se deve dar 50 mg do 
medicamento por cada kg que o doente pesa.

Por exemplo, suponha que quer dar amoxicilina a uma criança com infecção 
no ouvido que pesa 20 kg. A dose recomendada de amoxicilina é 20-40 mg/kg/
dia, em 3 tomas, ou seja, 3 vezes por dia.
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Para saber a dose a administrar deve-se primeiro multiplicar a quantidade pelo 
peso da criança:

20 mg x 20 = 400 mg

40 mg x 20 = 800 mg

A criança deve receber entre 400 a 800 mg de amoxicilina por dia. Esta 
quantidade deve ser dividida em 3 doses: 

400 mg : 3  = 133 mg

800 mg : 3  = 267 mg

Isso signifi ca que a criança deve receber entre 133 mg e 267 mg em cada 
toma. 

A suspensão oral de amoxicilina tem 250 mg/5 ml, ou seja, em cada 5 ml de 
suspensão existem 250 mg de amoxicilina. Por isso, deve dar à criança 250 mg 
(5 ml = 1 colher de chá) em cada toma. 

Este é um dos métodos para calcular a dose dos diversos medicamentos exis-
tentes no mercado. 

No capítulo 8 encontram-se mais instruções sobre como administrar 
medicamentos.

Correspondência entre a idade e o peso

Idade Peso (kg)

Nascimento a 1 mês 2,5 - 3 

1-3 meses 3 - 6 

4-11 meses 6 - 10

12-23 meses (1-<2 anos) 10 - 12 

2-3 anos 13 - 15

4-5 anos 15 - 19 

6-9 anos 20 - 25 

10-12 anos 26 - 30

13-14 anos 30 - 40

Adultos ~ 60 kg

Em geral, a partir dos 15 anos, usa-se a dose do adulto.
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Precauções

São descritas nas páginas verdes as precauções a ter no uso de cada medica-
mento. Além disso, são descritas as contra-indicações (situações em que o medi-
camento não deve ser usado) e os principais efeitos adversos que podem surgir 
com a utilização de cada medicamento. 

Como cuidar dos medicamentos (manejo)

Os medicamentos são constituídos por substâncias que, com o passar do tempo, 
perdem as suas propriedades curativas e podem tornar-se tóxicas. 

Para conservar bem os medicamentos deve-se fechar bem todas as latas e fras-
cos após o seu uso. Os medicamentos injectáveis, quando não estão bem selados 
e estão contaminados, são muito perigosos, podendo levar à morte.

Nunca use medicamentos com sinais de contaminação ou de deterioração.

Guarde os medicamentos num lugar limpo, seco e fresco, livre de baratas 
e ratos. Proteja-os da luz solar. 

Rotular cada embalagem de medicamentos com:

nome

dose

forma (xarope, comprimidos, etc.)

prazo de validade

v

v

v

v

AVISO: Mantenha todos os medicamentos fora do alcance das crianças. 
Qualquer medicamento tomado em doses altas pode ser venenoso.

Mantenha os medicamentos 
fora do alcance das crianças.
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Uso de medicamentos dentro do prazo

Observe o PRAZO DE VALIDADE em cada medicamento. Se já passou a data de 
validade ou se o medicamento parece estragado, não use e substitua por outro.

Para prevenir que os medicamentos fi quem fora de prazo, os que foram rece-
bidos primeiro são utilizados primeiro. Este é o princípio “os primeiros a entrar 
– os primeiros a sair.” Arrume sempre os medicamentos recém-chegados por trás 
dos que já estão nas prateleiras. 

Não confi e apenas no prazo de validade (data em que expira), pois os medica-
mentos podem deteriorar-se antes desta data. 

Não usar os medicamentos nos seguintes casos:

Se a cor mudou ou tem cheiro estranho.

Se os comprimidos estão partidos, ou se esmigalham, tornam-se farinhentos 
ou aparecem diferentes dentro da mesma embalagem.

Se as cápsulas estão abertas ou se tornam pegajosas e colam entre elas.

Se os medicamentos injectáveis não estão bem selados, estão turvos, e 
apresentam sedimentos e depósitos no fundo, quando normalmente são claros.

Se as bisnagas contendo pomadas e cremes estão esmagadas, partidas, 
abertas ou o conteúdo se derrete como água.

Se os pacotes de SRO estão numa massa compacta e acastanhada.

v

v

v

v

v

v

Controlo de stock 

O controlo de stock é importante porque a falta de medicamentos destrói a con-
fi ança das populações nos serviços de saúde. 

O excesso de medicamentos pode provocar problemas como gasto excessivo 
e expiração dos prazos de validade. 

Para evitar a acumulação ou carência dos medicamentos, cada unidade sa-
nitária deve calcular as suas necessidades e fazer as requisições com a devida 
antecedência. 

Siga as normas do seu país para o controlo de stocks.

Muitas vezes os medicamentos vêm em kits. Quando um medicamento se 
acumula ou se esgota precocemente, procure a razão e procure corrigir.

ESTEJA PREPARADO PARA EMERGÊNCIAS! MANTENHA O ESTOJO 
DOS MEDICAMENTOS SEMPRE BEM APETRECHADO!
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Lista de medicamentos

Nesta lista, os medicamentos estão na ordem em que aparecem nas páginas 
verdes.

GRUPO MEDICAMENTOS PÁGINA

PENICILINAS
antibióticos muito 
importantes

PENICILINA ORAL  .......................................................................

Fenoximetilpenicilina  ..............................................................

PENICILINA INJECTÁVEL  .....................................................

Penicilina G sódica  .....................................................................

Penicilina procaína  .....................................................................

Penicilina benzatínica  .............................................................

PENICILINAS DE LARGO ESPECTRO
Amoxicilina  ..........................................................................................

Ampicilina  .............................................................................................

694
694
695
695
696
696

697
698

ERITROMICINA
uma alternativa à penicilina oral Eritromicina  ......................................................................................... 698

COTRIMOXAZOL
medicamento barato de largo 
espectro, efi caz nas infecções 
comuns

Cotrimoxazol (Sulfametoxazol com 
trimetoprim) ........................................................................................ 699

CLORANFENICOL
um antibiótico para infecções 
graves

Cloranfenicol  .....................................................................................

Cloranfenicol oleoso  ................................................................

700
700

AMINOGLICÓSIDOS Gentamicina .......................................................................................

Kanamicina  ..........................................................................................

701
701

ANTIBIÓTICOS COM USOS 
ESPECÍFICOS

Doxiciclina  ............................................................................................

Ácido nalidíxico  .............................................................................

Metronidazol  .....................................................................................

Ciprofl oxacina  .................................................................................

Azitromicina  .......................................................................................

Cefi xima  ..................................................................................................

Aciclovir  ...................................................................................................

701
702
702
704
704
704
705

MEDICAMENTOS PARA A 
TUBERCULOSE

Isoniazida, rifampicina, pirazinamida e 
etambutol  .............................................................................................

Isoniazida e rifampicina  .......................................................

Isoniazida (INH)  .............................................................................

7007
7007
708
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GRUPO MEDICAMENTOS PÁGINA

MEDICAMENTOS PARA A 
LEPRA

Rifampicina e dapsona  ..........................................................

Dapsona (DDS) ................................................................................

Rifampicina  ..........................................................................................
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Informação sobre medicamentos

Antibióticos
Quando usados correctamente, os an-
tibióticos são medicamentos extrema-
mente úteis e importantes no combate 
às infecções.

Contudo, todos os antibióticos têm os 
seus riscos. Alguns são muito mais peri-
gosos do que outros. É preciso ter muito 
cuidado na escolha e no uso de antibióti-
cos. Para além dos efeitos adversos, o uso 
indiscriminado de antibióticos pode levar 
ao surgimento de bactérias resistentes 
(ver pág. 115).

O uso dos antibióticos depende tam-
bém da sua disponibilidade. Os antibióti-
cos mais adequados para tratar pequenas 
infecções estarão disponíveis ao nível das 
unidades sanitárias mais periféricas, mas 
os trabalhadores de saúde são muitas ve-
zes confrontados com a decisão de saber 
qual o antibiótico a dar ao doente que 
está grave e necessita de uma primeira 
dose antes de ser transferido. Ao longo 
do livro refere-se o antibiótico ideal que, 
em princípio, deve estar disponível, mas 
sabemos que, muitas vezes, há falta des-
tes nas unidades sanitárias. Tentou-se por 
isso dar alternativas com base na disponi-
bilidade. 

A escolha da via de administração a 
utilizar em cada doente depende do tipo 
e gravidade da doença, da disponibilidade 
de antibiótico e do treino do profi ssional 
de saúde. Em geral, a via endovenosa é a 
melhor via da administração para os do-
entes graves mas, muitas vezes, não é fac-
tível a nível primário, por isso se recomen-
da, como alternativa, a via intramuscular. 
Se os antibióticos para administração por 
estas vias não estão disponíveis ou não é 
possível a sua utilização, use a via oral. 

Para os doentes menos graves, são 
preferíveis antibióticos orais, pois estes são 
menos perigosos do que as injecções e 
combatem as infecções da mesma forma.

Deve-se administrar o antibiótico du-
rante o período recomendado. Tomar o 
antibiótico menos dias do que o reco-
mendado pode causar resistência das 
bactérias. O período mínimo recomenda-
do para tratar a maior parte das infecções 
ligeiras é de 5 dias e, para as infecções 
graves, é de 7-10 dias, vigiando sempre 
o doente. Excepcionalmente, alguns me-
dicamentos podem ser administrados du-
rante um período mais curto ou em dose 
única. Para algumas doenças, a duração 
do tratamento é mais longa. As doses são 
indicadas nas páginas que se seguem. Se 
não existe indicação, dê um curso de 5 
dias para infecções ligeiras e 7-10 dias 
para infecções graves. 

As penicilinas:
antibióticos muito importantes

As penicilinas incluem: fenoximetilpenici-
lina, penicilina G sódica, penicilina proca-
ína, penicilina benzatínica, amoxicilina e 
ampicilina.

A penicilina é um dos antibióticos mais 
úteis, mas não é boa para a diarreia, cons-
tipação vulgar, ou outras infecções por 
vírus (ver págs. 352 e 57).

A penicilina oral é medida em miligra-
mas (mg) e a penicilina injectável é medi-
da em Unidades Internacionais (U.I). 
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Para a maioria das pessoas a penicili-
na é um dos medicamentos mais seguros 
(baixo risco). Mas, em certas pessoas, a 
penicilina provoca reacções alérgicas (ver 
pág. 128). Muitas vezes isso surge algu-
mas horas ou vários dias depois de se 
tomar a penicilina e pode durar dias. Os 
anti-histamínicos (ver pág. 722) ajudam a 
aliviar a comichão que pode acompanhar 
os casos de alergia. 

Em casos raros, a penicilina causa uma 
reacção grave chamada choque alérgico 
(ver pág. 128). Nestes casos, deve-se apli-
car imediatamente uma injecção de adre-
nalina (ver pág. 721). 

Quando administrar 
penicilina injectável tenha 
sempre à mão adrenalina.

 

Uma pessoa que já teve qualquer reac-
ção alérgica à penicilina nunca mais deve 
tomar nenhum tipo de penicilina, seja 
por via oral, seja por injecção. Isto porque 
a reacção nas próximas vezes pode ser 
muito mais grave e o doente pode mor-
rer. (Uma indisposição de estômago após 
ter tomado penicilina não é uma reacção 
alérgica e não é razão para deixar de to-
mar penicilina).

As pessoas que não podem tomar pe-
nicilina porque são alérgicas podem ser 
tratadas com eritromicina (ver pág. 698).

Muitas infecções ligeiras podem ser 
tratadas com a penicilina oral. A penicili-
na em forma de injecção é mais perigosa 
do que a oral.

Utilize penicilina injectável 
apenas nas infecções graves 

ou perigosas.

Antes de administrar a penicilina in-
jectável ou qualquer medicamento que a 
contenha, tome as precauções indicadas 
na pág. 129.  

Algumas vezes, as bactérias tornam-se 
resistentes às penicilinas e estas deixam 
de fazer efeito contra as infecções que 
normalmente combateriam. Nestes ca-
sos, transfi ra o doente.

A amoxicilina e ampicilina são antibió-
ticos de largo espectro que matam muitos 
mais tipos de bactérias do que qualquer 
outra penicilina. 

A amoxicilina é muito efi caz quando 
tomada por via oral. As injecções de am-
picilina só devem ser utilizadas para doen-
ças graves, tais como a meningite, perito-
nite, ou quando o doente vomita ou não 
pode engolir o medicamento.

Penicilinas orais

Fenoximetilpenicilina

Comp. 500 mg

Susp. oral 250 mg/5 ml

Usos

Faringite e amigdalite estreptocócica 

Infecções da pele

Infecções da boca

Profi laxia da febre reumática

Profi laxia do tétano

Dose

25-50 mg/kg/dia, dividida em 4 tomas

Tratamento das infecções

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 1-
2 comp. (500-1000 mg) 4 vezes por dia

Crianças de 6 a 12 anos: ½ comp. ou 
1 colher de chá (250 mg) 4 vezes por dia

Crianças de 1 a 5 anos: ¼ comp. ou ½ 
colher de chá (125 mg) 4 vezes por dia

Crianças com menos de 1 ano: 62,5 
mg (1,25 ml medido com uma seringa) 4 
vezes por dia
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Profi laxia da febre reumática

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 1 
comp. (500 mg) 2 vezes por dia

Crianças de 6 a12 anos: ½ comp. ou 1 
colher de chá (250 mg) 2 vezes por dia

Crianças de 1 a 5 anos: ¼ comp. ou ½ 
colher de chá (125 mg) 2 vezes por dia

Notas e precauções 

1.  Para que o medicamento faça mais 
efeito, tome-se a penicilina com o es-
tômago vazio, 30 minutos antes das 
refeições. 

2.  Quando usada para o tratamento da 
infecção, deve-se tomar a penicilina 
durante pelo menos 5 dias ou pro-
longar o tratamento por mais 2 ou 3 
dias após o desaparecimento da febre 
e outros sinais de infecção. No caso 
de faringite por estreptococo, deve-se 
tomar durante 10 dias, para prevenir a 
febre reumática. 

3. Ter em atenção o surgimento de reac-
ções alérgicas graves (ver pág. 292).

Penicilina injectável

A penicilina injectável existe em diversos 
preparados. Antes de injectar qualquer 
penicilina, deve-se verifi car a dosagem e 
o tipo.

Como escolher penicilina adequada 
para administrar por injecção

Algumas penicilinas actuam com rapidez, 
mas o efeito dura menos tempo. Outras 
actuam mais lentamente, mas o efeito é 
mais prolongado. Há situações em que 
uma penicilina é melhor do que outra.

Penicilinas de curta acção: Estas são 
conhecidas por muitos nomes, incluindo 
penicilina cristalina, benzilpenicilina e pe-
nicilina G. Estas penicilinas actuam rapida-
mente mas fi cam pouco tempo no corpo 
e por isso deve-se aplicar uma injecção E.V. 
ou I.M. profunda de 6/6 horas (4 vezes por 
dia). Uma penicilina de curta acção é a me-
lhor escolha para as infecções muito gra-
ves que requerem doses altas de penicilina, 
como por exemplo, a meningite.

Penicilina de acção intermédia: penici-
lina procaína. Esta actua mais lentamen-
te e fi ca durante quase 1 dia no corpo e 
por isso se pode aplicar uma injecção I.M. 
profunda por dia. 

Penicilina de acção prolongada: penici-
lina benzatínica. Esta penicilina penetra no 
sangue muito lentamente e dura mais dias. 
É aplicada por injecção I.M. profunda. A pe-
nicilina de acção prolongada é usada prin-
cipalmente para o tratamento da infecção 
na garganta e sífi lis e na prevenção da febre 
reumática. É muito útil quando o doente 
vive longe da unidade sanitária ou quando 
não se pode ter a certeza de que o doente 
tomará o medicamento por via oral.

Penicilina G sódica 

Inj. 1.000.000 U. I. (600 mg) – Amp.

Usos

Pneumonia

Meningite

Septicemia (bactéria no sangue)

Infecção puerperal

Tétano

Feridas infectadas ou graves

Gangrena gasosa

Outras infecções graves, antes de 
transferir o doente
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Dose

Por via E.V. ou I.M. (antes de transferir)

Adultos e crianças com mais de 12 
anos: 4.000.000 U.I.

Crianças com menos de 12 anos: 
100.000 U.I./kg

Recém-nascidos: 75.000 U.I./kg

Se não consegue transferir o doente, con-
tinuar o tratamento com:

Adultos e crianças com mais de 12 
anos: 4.000.000 U.I. de 6/6 ou 4/4 horas

Crianças com menos de 12 anos: 
300.000-500.000 U.I./kg/dia, divididas 
em 4 ou 6 tomas (6/6 ou 4/4 horas) 

Recém-nascidos: 150.000 U.I./kg/dia, 
divididas em 2 tomas (12/12 horas).

Notas e precauções

1.  É preferível administrar por via E.V., 
porque a injecção intramuscular é 
muito dolorosa. 

2.  Podem surgir reacções alérgicas graves 
(ver pág. 292), tenha sempre adrenali-
na à mão.

3. Precisa de ser diluída – siga as instru-
ções do fabricante.

Penicilina procaína 

Inj. 3.000.000 U.I. – Amp.

Usos 

Infecções menos graves e que não reque-
rem tratamento muito agressivo 

Alternativa à penicilina G sódica se não 
houver possibilidade de administrar esta.

Dose

Por via I.M. profunda

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 
600.000-1.200.000 U.I. 1 vez por dia

Crianças com menos de 12 anos: 
50.000-100.000 U.I./kg uma vez por dia

Em situações mais graves (ferimentos no 
intestino, apendicite, peritonite)

Adultos: 2.000.000 U.I. de 12/12 horas

Crianças: 100.000 U.I./kg de 12/12 
horas

Notas e precauções

1. Podem surgir reacções alérgicas graves 
(ver pág. 292), tenha sempre adrenali-
na à mão.

2. Precisa de ser diluída – siga as instru-
ções do fabricante.

Penicilina benzatínica

Inj. 2.400.000 U.I. – Amp

Usos

Úlcera genital e sífi lis

Mulher grávida com teste de sífi lis posi-
tivo

Profi laxia da febre reumática

Profi laxia das ITS após violação

Dose

Por via I.M. profunda 

Úlcera genital e sífi lis recente

Adultos: 2.400.000 U.I. em dose única, 
administrando metade da dose em cada 
nádega.
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Sífi lis tardia e mulher grávida com 
teste positivo

Adultos: 2.400.000 U.I. 1 vez por semana 
durante 3 semanas, administrando meta-
de da dose em cada nádega

Profi laxia da febre reumática

Adultos e crianças com 30 kg ou mais: 
1.200.000 U.I. cada 3 ou 4 semanas

Crianças com menos de 30 kg: 
600.000 U.I. cada 3 ou 4 semanas

Profi laxia das ITS após violação

Adultos e crianças com 30 kg ou mais: 
2.400.000 U.I., dose única, administran-
do metade da dose em cada nádega.

Crianças com menos de 30 kg: 
1.200.000 U.I. dose única, administrando 
metade da dose em cada nádega.

Notas e precauções

1. Podem surgir reacções alérgicas graves 
(ver pág. 292), tenha sempre adrenali-
na à mão.

2. Precisa de ser diluída – siga as instru-
ções do fabricante.

Amoxicilina e ampicilina: 
penicilinas de largo espectro

Amoxicilina
Cáps. 500 mg

Susp. oral 250 mg/5 ml 

Usos

Pneumonia, bronquite

Infecção do ouvido, sinusite

Infecções da boca

Infecções urinárias

Infecção puerperal, aborto

Dose

Adultos e crianças com mais de 10 anos: 
1-2 cáps. (500-1000 mg) 3 vezes por dia 
(máx. 3 g por dia)

Crianças de 3 meses a 10 anos: ½-1 co-
lher de chá (125-250 mg) 3 vezes por dia

Crianças com menos de 3 meses: 30 
mg/kg/dia, divididos em 2 tomas

Infecções urinárias

Não complicadas, em mulheres não grá-
vidas de 20-40 anos: 6 cáps (3 g) em dose 
única, repetida 1 vez 10-12 horas depois. 

Nos outros casos: 7 dias das doses ha-
bituais.

Notas e precauções

1.  A dose única não deve ser administrada: 
nos homens, grávidas, crianças, nas do-
entes cujos sintomas tenham iniciado há 
mais de 7 dias, nos doentes com história 
de infecções recorrentes, na diabetes, 
insufi ciência renal e nos casos graves. 
Nestes casos, fazer um tratamento de 7 
dias a 14 dias com as doses usuais. 

2.  Os doentes com insufi ciência renal e 
os casos graves deverão ser transferi-
dos para uma unidade sanitária com 
mais recursos.

3.  As pessoas alérgicas à penicilina não 
devem tomar amoxicilina.

4.  Evitar na amigdalite e faringite por 
causa do risco de erupção cutânea ge-
neralizada.

5.  Deve-se aconselhar os doentes a inge-
rir muitos líquidos.
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Ampicilina
Inj. 500 mg – Amp.

Usos

Septicemia ou doença grave no recém-
nascido

Meningite

Peritonite e apendicite, ferimentos no in-
testino

Infecção puerperal

Dose 

Por via E.V. lenta ou I.M. (antes de trans-
ferir)

Adultos: 2 g

Crianças: 50 mg/kg/dia

Se não consegue transferir o doente, 
continuar o tratamento com:

Adultos: 1-2 g de 3/3 ou 6/6 horas, 
máximo 14 g/dia

Crianças: 150-200 mg/kg/dia, dividi-
dos em 4 tomas (6/6 horas)

Recém-nascidos: 100 mg/kg/dia, divi-
didos em 2 tomas (12/12 horas)

Notas e precauções

As pessoas alérgicas à penicilina não 
devem tomar ampicilina.

Eritromicina

Uma alternativa à penicilina oral ou do-
xiciclina

Eritromicina

Comp. 500 mg

Susp. oral 250 mg/5 ml 

Usos

Infecções da pele

Difteria

Prevenção e tratamento da tosse convul-
sa

Conjuntivite neonatal

Alternativa à penicilina (pessoas alérgicas) 
ou doxiciclina (grávidas, crianças) 

Linfadenopatia reactiva nos HIV-positivos

Dose

Adultos e crianças com mais de 8 anos: 
½-1 comp. ou 1-2 colheres de chá (250-
500 mg) 4 vezes por dia

Crianças de 2 a 8 anos: ½ comp. ou 1 
colher de chá (250 mg) 4 vezes por dia

Crianças com menos de 2 anos: ¼ 
comp. ou ½ colher de chá (125 mg) 4 
vezes por dia

Linfogranuloma venéreo (bubão), 
corrimento vaginal, úlcera genital, 
linfadenopatia reactiva nos HIV-
positivos

1 comp. (500 mg) 4 vezes por dia 

Conjuntivite neonatal

50 mg/kg de peso, divididos em 4 tomas 
(6/6 horas)
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Duração do tratamento

Linfadenopatia reactiva nos HIV-positivos: 
10 dias

Tosse convulsa, úlcera genital, conjun-
tivite neonatal: 14 dias 

Linfogranuloma venéreo (bubão): 21 
dias

Notas e precauções

Produz náusea, vómitos, diarreia.

Cotrimoxazol

Medicamento barato de largo espectro.

Efi caz nas infecções comuns.

Cotrimoxazol (sulfametoxazol com 
trimetoprim)

Comp. 400 mg de sulfametoxazol e 80 
mg de trimetoprim

Susp. oral 200 mg de sulfametoxazol e 
40 mg de trimetoprim/5 ml 

Usos

Pneumonia, bronquite

Infecções urinárias 

Nos HIV-positivos:

Prevenção de infecções

Diarreia persistente 

Tosse persistente

Febre tifóide

Prevenção da peste

Dose

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 2 
comp. ou 4 colheres de chá 12/12 horas

Crianças de 6 a 12 anos: 1 comp. ou 2 
colheres de chá 12/12 horas

Crianças de 6 meses a 5 anos: ½ comp. 
ou 1 colher de chá 12/12 horas

Crianças de 6 semanas a 5 meses: ¼ 
comp. ou ½ colher de chá 12/12 horas

Prevenção de infecções nos HIV-positivos

Adultos: 1 comp. por dia ou 2 comp. 3 
vezes por semana

Crianças: 25 mg/kg de sulfametoxazol 
1 vez por dia. Esta dose também pode ser 
administrada em dias alternados.

Notas e precauções

1.  A duração do tratamento nas infec-
ções urinárias não complicadas, nas 
mulheres não grávidas de 20-40 anos, 
é de 3 dias. A duração do tratamento 
nos casos pouco comuns pode variar.

2.  Interrogar sempre o doente ou fami-
liares sobre antecedentes de alergia às 
sulfamidas e se fez algum tratamento 
com sulfamidas (p. ex., fansidar) nas 3 
semanas anteriores. Em caso afi rmati-
vo não dar cotrimoxazol.

3.  Suspender o tratamento se surgir 
erupção cutânea (borbulhas).

4.  Não dar cotrimoxazol a crianças com 
menos de 6 semanas de idade e grávi-
das (excepto profi laxia das HIV-positi-
vas).

5.  Aconselhar o doente a ingerir mais lí-
quidos.
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Cloranfenicol

Um antibiótico para infecções graves

Cloranfenicol 

Cáps. 250 mg

Susp. oral 250 mg/5 ml 

Inj. 1000 mg/10 ml – Amp.

Usos

Infecções graves

Meningite

Febre tifóide

Peritonite

Peste

Infecções graves em crianças que estão a 
ser transferidas 

Febre-da-carraça quando a doxiciclina 
está contra-indicada

Dose

Por via oral e E.V.

Adultos e crianças com mais de 1 ano: 
50-100 mg/kg/dia, divididos em 4 tomas 
(6/6 horas)

Crianças de 2 semanas a 1 ano: 50 
mg/kg/dia, divididos em 4 tomas (6/6 
horas)

Crianças com menos de 2 semanas: 
25 mg/kg/dia, divididos em 4 tomas (6/6 
horas)

Por via I.M.

80 mg/kg/dia, divididos em 2 tomas 
(12/12 horas)

Nos casos de peste em que o doente 
não consegue tomar por via oral:

Adultos e crianças de 1 ano e mais: 50 
mg/kg/dia em 4 tomas (6/6 horas) duran-
te 10 dias.

Cloranfenicol oleoso

Inj. 400 mg/ml – Amp. 2 ml

Usos

Meningite nas epidemias

Dose

Por via I.M.

Adultos e crianças com mais de 14 anos: 
3 g

Crianças de 10 a 14 anos: 2,5 g

Crianças de 6 a 9 anos: 2 g

Crianças de 3 a 5 anos: 1,5 g

Crianças de 1 a 2 anos: 1 g

Crianças de 2 a 11 meses: 500 mg

Crianças de 1 a 8 semanas: 250 mg

A dose é única, e pode ser repetida 
48 horas depois se for necessário

Notas e precauções 

1.  O cloranfenicol por via intramuscular 
deve ser utilizado em doentes graves 
antes de serem transferidos, naqueles 
que não conseguem tomar o antibió-
tico por via oral, ou em que haja difi -
culdade para transferir.

2.  Pode prejudicar o sangue (anemia gra-
ve), por isso só deve ser usado quando 
estritamente necessário.

3.  Não dê doses mais altas do que as re-
comendadas. Deve-se reduzir a dose 
do cloranfenicol logo que o doente 
começa a melhorar. Evite o uso pro-
longado e repetido.

4.  É muito perigoso para os recém-nas-
cidos, principalmente os prematuros, 
por isso, quando estes têm infecções 
graves, é preferivel usar ampicilina. 
Não dar cloranfenicol às crianças com 
menos de 1 mês de vida.

5.  Não usar a forma oleosa por via E.V.
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Gentamicina e kanamicina

Gentamicina 
Inj. 80 mg/2 ml – Amp. 

Usos

Infecções graves, em associação com 
penicilina ou ampicilina

Ferimentos no intestino, peritonite

Meningite no recém-nascido 

Infecção puerperal

Pneumonia

Peste

Dose

Por via I.M. ou E.V.

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 
1,0-1,5 mg/kg de 8/8 horas

Crianças de 4 semanas a 12 anos: 6 
mg/kg/dia em dose única ou divididos 
em 2 a 3 tomas (12/12 ou 8/8 horas).

Recém-nascidos: 3-5 mg/kg/dia em 
dose única ou divididos em 2 tomas 
(12/12 horas): nos prematuros, adminis-
trar doses menores e espaçar a adminis-
tração para 36-48 horas)

Notas e precauções

1.  A gentamicina não deve ser administra-
da em doentes com problemas nos rins.

2.  Na peste, a duração do tratamento é 
de 10 dias, ou mais 3 dias depois de a 
febre baixar.

Kanamicina 
Inj. 1 g/3 ml – Amp. 

Usos

Dor no baixo-ventre

Corrimento uretral e vaginal

Conjuntivite neonatal

Alternativa à gentamicina (excepcional-
mente)

Dose

Por via I.M.

Dor no baixo-ventre, corrimento uretral e 
vaginal:

2 g em dose única

Conjuntivite neonatal

25 mg/kg de peso em dose única

Alternativa à gentamicina

15 mg/kg/dia até ao máximo de 1,5 g/
dia, divididos em 2 a 3 tomas (12/12 ou 
8/8 horas).

Notas e precauções 

1.  A kanamicina não deve ser administrada 
em doentes com problemas nos rins.

2.  Pode ser usada como alternativa à gen-
tamicina, nos doentes graves quando 
esta não está disponível.

Antibióticos com usos 
específi cos

Doxiciclina

Cáps. 100 mg

Usos
Dor no baixo-ventre

Bubão (linfogranuloma venéreo)

Febre-da-carraça

Brucelose

Peste
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Dose

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 1 
cáps. (100 mg) 12/12 horas

Crianças de 8 a 12 anos: 1 cáps./dia

Crianças com menos de 8 anos: não 
dar doxiciclina

Febre-da-carraça

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 2 
cáps. (200 mg) em dose única 

Crianças de 8 a 12 anos: 1 cáps. (100 
mg) em dose única

Duração do tratamento

Peste: 

Prevenção: 7 dias

Tratamento: 10 dias

Dor no baixo-ventre: 14 dias

Bubão: 21 dias

Notas e precauções

1.  As mulheres grávidas não devem tomar 
doxiciclina, porque pode prejudicar os 
ossos ou manchar os dentes do bebé. 
E, pela mesma razão, não se deve dar às 
crianças com menos de 8 anos de idade. 

2.  A doxiciclina pode causar dor no estô-
mago, náusea e vómitos. Pode-se ad-
ministrar após a refeição para diminuir 
a irritação gástrica.

3.  Administrar doxiciclina com bastantes 
líquidos e de preferência com o doen-
te em pé ou sentado. 

4.  Em algumas pessoas que estão a tomar 
a doxiciclina pode surgir uma erupção 
na pele (borbulhas) se fi carem expos-
tas ao sol.

Ácido nalidíxico 
Comp. 500 mg

Susp. oral 300 mg/5ml

Usos

Disenteria

Infecções urinárias

Dose 

Disenteria

Adultos: 2 comp. (1 g) 4 vezes por dia 

Crianças com mais de 3 meses: 60 
mg/kg/dia divididos em 4 tomas durante 
7 dias

Infecções urinárias

Adultos: 2 comp. (1 g) 4 vezes por dia du-
rante 7 dias. 

Crianças com mais de 3 meses: 50 
mg/kg/dia divididos em 4 tomas durante 
7 dias

Notas e precauções

1. Em algumas pessoas que estão a to-
mar o ácido nalidíxico pode surgir 
uma erupção na pele (borbulhas) se 
fi carem expostas ao sol.

2. Evitar em doentes com epilepsia.

Metronidazol
Comp. 250 mg

Susp. oral 200 mg/5 ml

Inj. 500 mg/100 ml

Usos

Corrimento vaginal

Profi laxia das ITS após violação

Dor no baixo-ventre

Diarreia persistente

Parasitoses intestinais, incluindo amebas 
e giardias

Infecções nos HIV-positivos

Antes de transferir os doentes com:
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Infecções graves

Febre puerperal, aborto

Ferimentos no intestino

Infecções/úlceras graves da boca

Tétano

Dose 

Por via oral

Corrimento vaginal 

8 comp. (2 g) em dose única, ao deitar 

Profi laxia das ITS após violação

8 comp. (2 g) em dose única 

Dor no baixo-ventre

2 comp. (500 mg) 2 vezes por dia duran-
te 14 dias 

Infecções graves

Adultos: 2-3 comp. (500-750 mg) 8/8 ho-
ras durante 7 dias

Crianças: 7,5 mg/kg 8/8 horas duran-
te 7 dias

Recém-nascidos: 7,5 mg/kg 12/12 ho-
ras durante 7 dias

Infecções/úlceras graves de boca

Adultos: 1 comp. (250 mg) 3 vezes por 
dia durante 7 dias 

Diarreia persistente 

Adultos: 8 comp. (2 g) 1 vez por dia du-
rante 3 dias ou 2 comp. (500 mg) 3 vezes 
por dia durante 5 dias

Crianças: 15 mg/kg/dia divididos em 
3 tomas (8/8 horas) durante 5-10 dias ou 
crianças de 8 a 10 anos: 1 comp. (250 
mg) 4 vezes por dia durante 3 dias

Crianças de 4 a 7 anos: 1 comp. (250 
mg) 3 vezes por dia durante 3 dias

Crianças de 1 a 3 anos: 1 comp. (250 
mg) 2 vezes por dia durante 3 dias ou 15 
mg/kg/dia divididos em 3 tomas (8/8 ho-
ras) durante 5-10 dias

Amebíase 

Adultos: 3 comp. (750 mg) 8/8 horas du-
rante 5-10 dias

Crianças de 8 a 10 anos: 1-2 comp (250-
500 mg) 8/8 horas durante 5-10 dias

Crianças de 4 a 7 anos: ½ a 1 comp. 
(125-250 mg) 6/6 horas ou ½ a 1 colher 
de chá (100-200 mg) 6/6 horas durante 
5-10 dias

Crianças de 1 a 3 anos: ½ a 1 comp. 
(125-250 mg) 8/8 horas ou ½ a 1 colher 
de chá (100-200 mg) 8/8 horas durante 
5-10 dias

Giardíase

Adultos: 8 comp. (2 g) em dose única ou 2 
comp. (500 mg) 8/8 horas durante 5 dias

Crianças: 15 mg/kg/dia divididos em 
3 tomas (8/8 horas) durante 5-10 dias 

Como alternativa, pode-se administrar 
durante 3 dias: 

Crianças de 8 a 10 anos: 1 comp. (250 
mg) 6/6 horas 

Crianças de 4 a 7 anos: 1 comp. (250 mg) 
8/8 horas 

Crianças de 1 a 3 anos: 1 comp. (250 mg) 
12/12 horas 

Infecção puerperal, aborto, infecções 
graves, tétano, ferimentos no 
intestino antes de transferir o doente

Por via E.V. em perfusão (20 minutos) 

Adultos: 500 mg 8/8 horas 

Crianças: 7,5 mg/kg 8/8 horas
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Notas e precauções

1. Pode ocorrer dor de cabeça, vertigens, 
dor do estômago, azia, náusea, vómi-
tos, sabor estranho. 

2.  Não tomar bebidas alcoólicas quando 
está a tomar metronidazol e até 1 a 2 
dias após o fi m do tratamento.

3. As mulheres grávidas devem evitar 
tomar o metronidazol, especialmente 
nos 3 primeiros meses da gravidez.

4.  Para o tratamento de infecções em do-
entes HIV-positivos considerar as doses 
para infecções graves ou transferir para 
o clínico. 

Ciprofloxacina
Comp. 500 mg

Usos

Corrimento vaginal e uretral

Profi laxia das ITS após violação

Disenteria

Infecções urinárias

Profi laxia de meningite meningocócica

Dose

Corrimento vaginal e uretral

1 comp. (500 mg) em dose única

Profi laxia das ITS após violação

1 comp. (500 mg) em dose única

Disenteria

1 comp. (500 mg) 12/12 horas 

Infecções urinárias

1 comp. (500 mg) 12/12 horas durante 
3 a 5 dias

Profi laxia de meningite meningocócica

1 comp. (500 mg) em dose única.

Notas e precauções

1.  É um novo antibiótico cujo abuso 
pode causar resistência. 

2.  Não dar às mulheres grávidas e a ama-
mentar, às crianças e adolescentes 
com menos de 16 anos. Usar cefi xima 
como alternativa para tratar o corri-
mento vaginal na mulher grávida e a 
amamentar e nas adolescentes com 
menos de 16 anos.

3.  Aconselhar o doente a ingerir mais lí-
quidos.

Azitromicina
Comp. 500 mg

Usos

Corrimento vaginal e uretral

Profi laxia das ITS após violação

Úlcera genital

Dose

2 comp. (1 g) em dose única 

Notas e precauções

É um novo antibiótico cujo abuso pode 
causar resistência. A azitromicina só deve 
ser usada nas indicações mencionadas 
quando as outras alternativas não surti-
rem efeito ou houver contra-indicação 
para o seu uso.

Cefixima 
Comp. 200 mg
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Usos

Corrimento vaginal nas grávidas e adoles-
centes com menos de 16 anos. 

Profi laxia de ITS em substituição de ci-
profl oxacina nas grávidas.

Dose 

Adultos e crianças com mais de 14 anos: 2 
comp. (400 mg) em dose única 

Crianças dos 5 a 14 anos: 1 comp. 
(200 mg) em dose única 

Notas e precauções 

Não administrar em doentes alérgicos à 
penicilina ou cefalosporina.

Anti-viral
Para o tratamento do herpes

Aciclovir 

Comp. 400 mg

Usos

Úlcera genital

Úlceras na boca nos HIV-positivos

Herpes labial

Herpes Zoster

Dose 

Adultos: 1 comp. (400 mg) 8/8 horas 
durante 7 dias. Para o herpes Zoster ad-
ministrar 2 comp. (800 mg) de 4/4 horas 
antes de transferir o doente. 

Notas e precauções 

O tratamento deve ser começado preco-
cemente.

Infecções por fungos

É muito difícil fazer desaparecer as in-
fecções provocadas por fungos. Para as 
controlar completamente, o tratamento 
deve ser continuado após os sinais terem 
desaparecido. A limpeza e a lavagem são 
muito importantes.

As pomadas com ácido benzóico ou 
ácido salicílico podem ser utilizadas para 
o tratamento de micoses, tínea do cou-
ro cabeludo e outras infecções da pele 
provocadas por fungos. Frequentemente 
estas pomadas são (ou podem ser) com-
binadas com enxofre. 

Pomada de Whitfield 
Pomada 100 g (ácido salicílico e ácido 

benzóico)

Usos

Infecções por fungos, incluindo pitiríase 
versicolor

Dose

Aplicar nas áreas afectadas 2 vezes por dia 
durante 4 semanas.

Enxofre e ácido salicílico
Pomada 100 g (enxofre 3 g e ácido sali-
cílico 3 g)

Usos

Infecções por fungos, incluindo tíneas

Crosta na cabeça do bebé (seborreia)

Dose

Infecções por fungos

Aplicar nas áreas afectadas, 2 vezes por 
dia, até as lesões desaparecerem, e mais 
2 semanas.
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Seborreia

Aplicar à noite e remover na manhã se-
guinte, com água morna e sabão, até 
controlo da descamação e mais 5-7 dias.

Notas e precauções

1. O enxofre pode ser mal tolerado.

2. Não usar nas lesões das pregas 
cutâneas.

Iodo e ácido salicílico
Sol. alcoólica 100 g (iodo 1 g e ácido sa-
licílico 3 g)

Usos

Pitiríase versicolor e outras infecções por 
fungos

Dose

Aplicar na área afectada 2 vezes por dia 
até as lesões desaparecerem e mais 2 se-
manas.

Violeta de genciana 

Sol. aquosa a 1% – Fr. 100 ml

Usos

Infecções por fungos (Candida) na boca 
(sapinho)

Úlceras na boca devido ao sarampo

Dose

Aplicar na área afectada 1-2 vezes por 
dia, até as lesões desaparecerem e mais 
5 dias.

Nistatina 
Susp. oral 100.000 U.I./ml 

Comp. vaginais 100.000 U.I. 

Creme dérmico 100.000 U.I./g 

Usos

Infecções por fungos (Candida) na:

boca (sapinho)

vagina

pele

Dose

Sapinho na boca 

Aplicar 1 ml de solução na boca após as 
refeições. Manter a solução na boca, du-
rante cerca de 1 minuto, antes de engo-
lir. Repetir o tratamento, 4 vezes por dia. 
Continuar o tratamento por 48 horas após 
as lesões desaparecerem. 

Infecção por fungos na vulva ou 
vagina

Aplicar 1-2 comp. vaginais no interior da 
vagina todas as noites durante pelo me-
nos 14 dias.

Infecção por fungos na pele

Aplicar o creme 2-3 vezes por dia até à 
cura e mais 7 dias.

Notas e precauções

1. Nas infecções da pele, manter a área 
afectada o mais seca possível e aplicar 
o creme. 

2. A nistatina não faz efeito nas tíneas.
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Clotrimazol
Creme vaginal a 1% (50 mg/5 g) 

Óvulo vaginal 100 e 500 mg

Creme dérmico a 1%

Usos

Infecções por fungos (Candida) na vagina 

Balanite

Dose

Corrimento vaginal

Aplicar no interior da vagina: 

Óvulos de 100 mg: 1 óvulo à noite 
durante 6 dias. Se necessário, pode-se 
aplicar 2 vezes por dia, durante 6 a 12 
dias

Óvulos de 500 mg: 1 óvulo em dose 
única.

Creme vaginal: 1 aplicador cheio (5 
g) à noite durante 6 dias. Se necessário, 
pode-se aplicar 2 vezes por dia, durante 
6 a 12 dias.

Balanite

Aplicar o creme dérmico 2 vezes por dia 
durante 7 dias

Medicamentos para a tuberculose
No tratamento da tuberculose é muito 
importante utilizar sempre 2, 3, ou até 
mesmo 4 medicamentos antituberculosos 
ao mesmo tempo. Estes medicamentos 
podem ser combinados num único com-
primido (dose fi xa combinada – DFC). Se 
for apenas utilizado 1 medicamento, a 
bactéria da tuberculose fi ca resistente e 
torna-se mais difícil tratar a doença. 

A tuberculose deve ser tratada por um 
longo período. O período do tratamento 
depende da combinação dos medica-
mentos utilizados. Para evitar que a tuber-
culose volte a aparecer, é necessário um 
tratamento completo a longo prazo.

É importante seguir sempre as normas 
nacionais, porque os tratamentos são di-
versos, a bactéria pode fi car resistente e 
podem estar disponíveis novos medica-
mentos ou novas combinações.

As mulheres grávidas com tuberculose 
devem procurar aconselhamento médico 
especializado.

O tratamento da tuberculose é feito 
em 2 fases: a fase intensiva inicial, que 
dura 2 meses, e a fase de manutenção, 
que dura 4 meses (ver capítulo 20).

Dose fixa combinada: isoniazida, 
rifampicina, pirazinamida e 
etambutol 

Comp. isoniazida (75 mg), rifampicina 
(150 mg), pirazinamida (400 mg) e etam-
butol (275 mg) 

Usos

Casos novos de tuberculose 

Dose

Dose diária durante 2 meses (fase inten-
siva inicial):

As doses são calculadas de acordo com 
o peso antes do doente iniciar o trata-
mento:

< 30 kg    1 comp.

30-37 kg  2 comp.

38-54 kg  3 comp.

55-70 kg  4 comp.

≥ 71 kg    5 comp.

Dose fixa combinada de isoniazida 
e rifampicina

Comp. isoniazida (75 mg) e rifampicina 
(150 mg) 
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Dose diária durante 4 meses (fase de 
manutenção):

<30 kg     1 comp.

30-37 kg  2 comp.

38-54 kg  3 comp.

55-70 kg  4 comp.

≥ 71 kg    5 comp.

Notas e precauções

1.  Há situações em que o tratamento 
tem que ser adaptado pelo clínico, por 
exemplo:

 meningite tuberculosa, tuberculose da 
coluna, doenças do fígado e dos rins, 
reacção adversa aos medicamentos.

2.  A rifampicina pode diminuir o efeito 
dos contraceptivos (medicamentos 
usados para evitar a gravidez). Por 
isso, as mulheres que estejam a tomar 
a pílula ou injectáveis devem aconse-
lhar-se junto do clínico para utilizar 
outro método contraceptivo.

3.  Veja abaixo as medidas a tomar em 
caso de efeitos adversos.

Isoniazida (INH )
Comp. 100 e 300 mg

Usos

Prevenção de tuberculose nos HIV-positivos

Prevenção de tuberculose em crianças 
em contacto com casos de TP 

Recém-nascido de mãe com tuberculose

Dose 

5 mg/kg em toma diária ou 

10 mg/kg 3 vezes por semana durante 6 
meses

Notas e precauções

1. Nas crianças, recomenda-se a toma 
diária.

2. Deve associar com piridoxina 
(ver pág. 724), particularmente 
nos doentes HIV-positivos e nos 
malnutridos.

Efeitos adversos dos medicamentos para tuberculose

REACÇÃO RESPOSTA

Menores (não perigosas) Tranquilizar o doente

Náusea, falta de apetite, dor de barriga, gases Tranquilizar o doente e administrar 
os medicamentos com alimentos

Lágrimas e urina de cor alaranjada Tranquilizar o doente

Dor nas articulações Transferir o doente para o clínico

Sensação de queimadura, formigueiro nos pés Transferir o doente para o clínico

Maiores (perigosas) Suspender o tratamento e 
transferir imediatamente o 
doente para uma unidade 
sanitária

Comichão, erupção na pele

Pele e olhos amarelados

Vómitos repetidos

Problemas de audição

Vertigens

Problemas da vista
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Medicamentos para a lepra
Quando se está a tratar a lepra é impor-
tante seguir as normas das autoridades 
sanitárias de cada país.

O tratamento da lepra deve continuar 
por 6 ou 12 meses, dependendo da gravi-
dade da lepra. A lepra com poucas lesões 
(1 a 5), é chamada paucibacilar (PB). O 
tratamento deve continuar por 6 meses. 
A lepra com muitas lesões (>5), é chama-
da multibacilar (MB) e o seu tratamento 
deve continuar por 12 meses.

Para evitar que a bactéria (bacilo) que 
provoca a lepra fi que resistente ao medi-
camento, é importante continuar a tomar 
os medicamentos com regularidade, sem 
interrupção. É necessário tomar sempre 
mais de um medicamento. 

Uma vez por mês, os medicamentos de-
vem ser tomados sob observação directa do 
trabalhador de saúde ou do agente de saú-
de comunitária, designado para o efeito.

Para o tratamento da lepra, os medica-
mentos (clofazimina, dapsona e rifampici-
na) apresentam-se em carteiras contendo 
as doses necessárias para 1 mês.

Existem 4 tipos diferentes de carteiras 
para uso nas seguintes situações:

1. Adultos com lepra paucibacilar (PB)

2. Crianças de 10 a 14 anos com lepra 
(PB)

3. Adultos com lepra multibacilar (MB)

4. Crianças de 10 a 14 anos com lepra 
(MB)

Carteira para adultos, paucibacilar 
(PB)

6 carteiras contendo: 2 cáps. de rifampi-
cina (300 mg cada) e 28 comp. de dap-
sona (100 mg) 

Usos

Lepra paucibacilar em adultos

Carteira para crianças de 10 a 14 
anos, paucibacilar (PB)

6 carteiras contendo: 2 cáps. de rifampi-
cina (300 e 150 mg) e 28 comp. de dap-
sona (50 mg)

Usos

Lepra paucibacilar em crianças de 10 a 14 
anos

Carteira para adultos, multibacilar 
(MB)

12 carteiras contendo: 2 cáps. de ri-
fampicina (300 mg) e 28 comp. de 
dapsona (100 mg) e 27 cáps. de clofa-
zimina (50 mg) e 3 cáps. de clofazimi-
na (100 mg)

Usos

Lepra multibacilar em adultos

Carteira para crianças de 10 a 14 
anos, multibacilar (MB)

12 carteiras contendo: 2 cáps. de rifampi-
cina (300 e 150 mg) e 28 comp. de dap-
sona (50 mg) e 27 cáps. de clofazimina 
(50 mg) e 1 cáps. de clofazimina (100 
mg)

Usos

Lepra multibacilar em crianças de 10 a 14 
anos
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Dose

Lepra paucibacilar (PB)

Adultos:

2 cáps de 300 mg de rifampicina (600 
mg) 1 vez por mês, sob observação di-
recta, durante 6 meses.

1 comp. de dapsona (100 mg) 1 vez 
por dia, incluindo 1 dose mensal sob 
observação directa durante 6 meses.

Crianças de 10 a 14 anos:

2 cáps (1 de 300 mg e 1 de 150 mg) 
de rifampicina (450 mg) 1 vez por 
mês, sob observação directa durante 
6 meses.

1 comp. (50 mg) de dapsona 1 vez 
por dia, incluindo 1 dose mensal sob 
observação directa durante 6 meses.

Lepra multibacilar (MB)

Adultos:

2 cáps de 300 mg de rifampicina (600 
mg) 1 vez por mês, sob observação di-
recta durante 12 meses.

1 comp (100 mg) de dapsona 1 vez 
por dia, incluindo 1 dose mensal, sob 
observação directa durante 12 meses.

1 cáps. (50 mg) de clofazimina 1 vez 
por dia. Uma vez por mês, substituir a 
cáps. de 50 mg de clofazimina por 3 
cáps. de 100 mg (300 mg), sob obser-
vação directa durante 12 meses.

Crianças de 10 a 14 anos:

1 cáps. (450 mg) de rifampicina 1 vez 
por mês, sob observação directa du-
rante 12 meses.

1 comp. (50 mg) de dapsona 1 vez 
por dia, incluindo 1 dose mensal sob 
observação directa durante 12 meses.

1 cáps. (50 mg) de clofazimina em dias 
alternados. Uma vez por mês, substi-
tuir a cáps. de 50 mg de clofazimina 
por 3 cáps. de 50 mg (150 mg) sob 
observação directa durante 12 meses.

z

z

z

z

z

z

z

z

z

z

Crianças com menos de 10 anos 

Nestas crianças a dose dos medicamentos a 
administrar deverá ser ajustada e calculada 
de acordo com o peso corporal. Ver a se-
guir as doses e associações recomendadas. 

Dapsona (DDS)
Comp. 50 e 100 mg

Usos

Lepra paucibacilar, em associação com ri-
fampicina

Lepra multibacilar, em associação com 
rifampicina e clofazimina

Rifampicina
Cáps.150 mg e 300 mg

Usos

Lepra paucibacilar, em associação com 
dapsona

Lepra multibacilar, em associação com 
dapsona e clofazimina

Clofazimina
Cáps. 50 mg e 100 mg

Usos

Lepra multibacilar, em associação com 
dapsona e rifampicina

Dose

Lepra paucibacilar

Dapsona: 1-2 mg/kg 1 vez por dia ou 
25 mg/dia; 1 vez por mês rifampicina 10 
mg/kg ou 300 mg sob observação directa 
durante 6 meses.
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Lepra multibacilar

Dapsona: 1-2 mg/kg 1 vez por dia ou 25 
mg/dia; clofazimina: 50 mg 2 vezes por 
semana. Uma vez por mês clofazimina 100 
mg e rifampicina 10 mg/kg ou 300 mg 
sob observação directa durante 12 meses.

Notas e precauções 

1. A dapsona pode, por vezes, provocar 
anemia (corrigir antes de iniciar o tra-
tamento e avaliar o doente durante o 
mesmo) ou erupções (borbulhas) na 
pele que podem ser graves. 

2. A dapsona deve ser usada com muita 
precaução na gravidez (pesar o risco en-
tre piorar a lepra durante a gravidez e a 
anemia e icterícia no recém-nascido). 

3. A rifampicina pode provocar falta de 
apetite, náusea, vómitos, diarreia, can-
saço e coloração avermelhada ou ala-
ranjada da urina e outras secreções.

4.  A rifampicina diminui o efeito da pílula 
(risco de gravidez indesejada). Acon-
selhar a mulher a usar outro método 
contraceptivo.

5. A clofazimina pode provocar colo-
ração avermelhada ou arroxeada da 
pele, dor do estômago e azia.

6. Por vezes pode ocorrer a chamada 
“reacção à lepra” quando se está a 
tomar os medicamentos para a lepra. 
Para mais detalhes, ver pág. 390.

Medicamentos para a malária
Existem vários medicamentos antimaláricos. 
Infelizmente, em muitas partes do mundo, 
os parasitas da malária tornaram-se resisten-
tes aos antimaláricos mais efi cazes.

É importante informar-se junto do Mi-
nistério da Saúde sobre quais os medica-
mentos mais efi cazes na sua região e seguir 
as normas recomendadas no seu país. Vão 
sendo formulados novos medicamentos, 
mas é provável que estes sejam efi cazes por 
pouco tempo, até que apareça resistência a 
eles. Para retardar o surgimento de resistên-
cia, recomenda-se a combinação de medi-
camentos para o tratamento da malária.

Os medicamentos para a malária po-
dem ser utilizados de 3 modos: 

1. TRATAMENTO para a pessoa doente 
com malária. 

2. TRATAMENTO INTERMITENTE 
PREVENTIVO para prevenir malária 
nas grávidas.

3. PROFILAXIA: a profi laxia é usada nos 
locais onde a malária é frequente, 
principalmente por pessoas que 
visitam estas áreas e que não têm 
defesas contra a doença.

Sulfadoxina e pirimetamina (SP, 
fansidar)
Comp. 500 mg de sulfadoxina e 25 mg 
de pirimetamina

Usos

Malária não complicada, em associação 
com artesunato ou outro antimalárico.

Tratamento intermitente preventivo 
de malária nas grávidas. 

Dose

Para o tratamento da malária não compli-
cada, ver tabela na pág. 333.

Tratamento intermitente preventivo 
da malária nas grávidas:

3 comp. em dose única.

A primeira dose é administrada por volta 
das 20 semanas, ou quando a grávida refere 
movimentos fetais activos, ou quando con-
fi rmado pela auscultação do foco fetal.

As doses subsequentes são adminis-
tradas com um intervalo de 4 semanas. 
Recomenda-se a administração de, pelo 
menos, 3 doses durante a gravidez.
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Notas e precauções

1. Não usar na malária grave, crianças 
com menos de 2 meses ou menos de 
5 kg de peso. 

2. Não usar em pessoas com alergia a 
sulfamidas (SP, cotrimoxazol), ou em 
tratamento com cotrimoxazol ou nive-
rapina. 

3. Pode provocar erupção cutânea gra-
ve (tipo queimadura com bolhas), 
problemas do sangue, dor de cabeça, 
cansaço, nervosismo, sonolência, dor 
de estômago, náusea e choque alérgi-
co (ver pág. 128).

4. Para o uso nas grávidas, ver pág. 711.

Artesunato (AS)
Comp. 50 e 100 mg 

Existe uma combinação de dose fi xa 
contendo artesunato e amodiaquina (ver 
pág. 714).

Usos

Malária não complicada, em associação 
com outro antimalárico (sulfadoxina-piri-
metamina ou amodiaquina)

Dose

AS e SP

Use sempre que possível o peso do do-
ente:

25 mg/kg de sulfadoxina e 1,25 mg/
kg de pirimetamina em dose única no pri-
meiro dia

4 mg/kg de artesunato/dia durante 3 
dias. Ver tabela seguinte

Nas situações em que não é possível 
pesar a criança, usar a idade para calcular 
a dose e saber o número de comprimidos 
a administrar em cada toma.

Dose de AS* e SP

Peso
(kg)

Idade

D
ia

 1

D
ia

 2

D
ia

 3

SP AS AS AS 
05 - 09 5-11

meses
½ ¼ ¼ ¼

10 - 20 1-6
anos

1 ½ ½ ½

21 - 35 7-13
anos

2 1 1 1

    > 35 > 13
anos

3 2 2 2

*Comprimidos de 100 mg.

Dose de AS* e SP

Peso
(kg)

Idade

D
ia

 1

D
ia

 2

D
ia

 3
SP AS AS AS 

05-09 5-11
meses

½ ½ ½ ½

10-20 1-6
anos

1 1 1 1

21-35 7-13
anos

2 2 2 2

> 35 > 13
anos

3 4 4 4

*Comprimidos de 50 mg.

Recomenda-se a administração de SP 
juntamente com a primeira dose de arte-
sunato no primeiro dia do tratamento, em 
toma única, imediatamente após o diag-
nóstico. Depois, artesunato diariamente 
em cada 1 dos 2 dias que se seguem.
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Notas e precauções 

1. Não usar na malária grave, crianças 
com menos de 1 ano ou com menos 
de 10 kg de peso. Excepcionalmente, 
pode ser usado em crianças com 5 
meses e mais de 5 kg, se não houver 
alternativa. 

2. As crianças com menos de 5 meses e 
menos de 5 kg devem ser transferidas. 
Antes de transferir, deve-se aplicar a 
primeira dose de quinino por via intra-
muscular (ver pág. 716). 

3. Verifi car sempre a dosagem dos com-
primidos (50 ou 100 mg) antes de 
prescrever, para evitar erros de dose.

4. Não usar em doentes com alergia a de-
rivados da artemisinina (artesunato, ar-
teméter, etc.), nas crianças com menos 
de 5 meses ou peso inferior a 5 kg. 

5. Pode causar dor abdominal e diarreia.

6. Não usar no 1.º trimestre da gravidez.

Amodiaquina, hidrocloreto (AQ)
Comp. 261 mg (200 mg de amodiaquina 
base) ou comp. 200 mg (153 mg de amo-
diaquina base)

Existe uma combinação de dose fi xa 
contendo artesunato e amodiaquina (ver 
pág. 714).

Usos

Malária não complicada, em associação 
com outro antimalárico. 

Dose

10 mg/kg de amodiaquina base durante 
3 dias. 

Use sempre que possível o peso. 
Nas situações em que não é possível 
pesar a criança, usar a idade para cal-
cular a dose em comprimidos:

Dose de amodiaquina (usando comp. 
contendo 200 mg de amodiaquina 
base)

Peso
(kg) Idade

Nº de comprimidos 
(200 mg)

D
ia

 1
 

D
ia

 2
 

D
ia

 3

05-06
< 4
meses

½ ½ ½

07-10
4-11
meses

½ ½ ½

11-14
1-2
anos

1 1 1

15-18
3-4
anos

1 1 1

19-24
5-7
anos

1+½ 1+½ 1+½

25-35
8-10
anos

2 2 2

36-50
11-13
anos

3 3 3

50 e +
14
anos
e +

3 3 3
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Dose de amodiaquina (usando comp. 
contendo 153 mg de amodiaquina 
base)

Peso
(kg) Idade 

Nº de comprimidos 
(153 mg)

D
ia

 1
 

D
ia

 2
 

D
ia

 3

05-09
05-11
meses

½ ½ ½

10-20
1- 6
anos

1 1 1

21-35
7- 13
anos

2 2 2

> 35
>13
anos

4 4 4

Notas e precauções 

1.  A amodiaquina pode provocar falta 
de apetite, náusea, vómitos, dor ab-
dominal, diarreia, coloração escura da 
pele e comichão. Doses altas de amo-
diaquina podem provocar problemas 
da visão e do coração, baixar a tensão 
arterial, desmaio e convulsões.

2.  Não usar na malária grave, em pessoas 
alérgicas à amodiaquina, com epilep-
sia e com problemas de sangue e da 
vista.

Artesunato e amodiaquina 
(AS+AQ)
Comp. 25 mg artesunato/67,5 mg 

amodiaquina base 

Comp. 50 mg artesunato/135 mg 
amodiaquina base 

Comp. 100 mg artesunato/270 mg 
amodiaquina base 

Usos

Malária não complicada.

Dose 

A ser administrada em 3 dias 

Dose de artesunato-amodiaquina a ser 
administrada em 3 dias.

Peso
(kg) Id

ad
e 

A
S+

A
Q

 (
m

g
)

N
º 

d
e 

co
m

p
./

d
o

se
1

N
º 

to
ta

l d
e 

co
m

p
. 2

>4,5 - <9
2-11

meses 
25/67,5 1 3

≥9 - <18
1-5
anos

50/135 1 3

≥18 - <36
6-13
anos

100/270 1 3

≥36
≥14
anos

100/270 2 6

1 Número de comprimidos por dose 
administrados 1 vez por dia durante 3 
dias
2 Número total de comprimidos 
administrados durante os 3 dias

Arteméter e lumefantrina (AL)
Comp. 20 mg de arteméter e 120 mg de 
lumefantrina

Usos

Malária não complicada.

Dose 

A ser administrada em 3 dias

Dose de arteméter-lumefantrina a ser 
administrada em 3 dias.
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Peso
(kg) Idade N

º 
d

e 
co

m
p

./
d

o
se

1

N
º 

to
ta

l d
e 

co
m

p
. 2

5-14 <3 anos 1 6

15-24 3-8 anos 2 12

25-34 9-14 anos 3 18

>34 >14 anos 4 24

1 Número de comprimidos por dose 
administrados 2 vezes por dia durante 3 
dias
2 Número total de comprimidos 
administrados durante os 3 dias

A dose deve ser repetida 8 horas de-
pois e, depois, em 2 tomas diárias (12/12 
horas) em cada 1 dos 2 dias que se se-
guem. É importante que o doente com-
plete os 3 dias do tratamento. 

Notas e precauções 

1.  Não usar na malária grave, gravi-
dez, doente com alergia a deriva-
dos da artemisinina (artesunato, 
arteméter, etc.) ou à combinação 
arteméter+lumefantrina e crianças 
com menos de 1 ano ou com menos 
de 10 kg de peso. Excepcionalmente, 
pode ser usado em crianças com 6 
meses e mais de 5 kg, se não houver 
alternativa. 

2. Pode provocar dor abdominal, falta de 
apetite, náusea, vómitos, diarreia, dor 
de cabeça, tonturas, falta de sono e 
cansaço. 

3.  O AL não deve ser repetido dentro de 
2 semanas.

Precauções gerais no tratamento da 
malária não complicada

1. A primeira dose do tratamento anti-
malárico deve ser administrada em 
dose única logo após o diagnóstico, 
sob supervisão do trabalhador de saú-
de, na unidade sanitária. 

2. Os doentes devem fi car em observa-
ção durante 1 hora após a toma dos 
medicamentos, para verifi car se vomi-
tam ou reagem mal. 

3. Se o doente vomitar durante a primei-
ra hora após a ingestão dos comprimi-
dos, deve-se repetir a dose. Se vomitar 
em casa, deve tomar a dose seguinte 
e voltar à unidade sanitária para obter 
os comprimidos para completar o tra-
tamento.

4. É melhor tomar os medicamentos com 
os alimentos.

5. A combinação artesunato-SP não deve 
ser repetida dentro de 1 mês por cau-
sa dos efeitos adversos do SP.

Quinino 
Inj. 600 mg/2 ml – Amp.

Inj. 300 mg/ml – Amp.

Usos

Antes de transferir os doentes com:

Malária grave

Doença febril muito grave

Dose

Por via I.M.

É aconselhável diluir a ampola de qui-
nino para administrar em crianças:

No caso de ampolas de 600 mg/2 ml, 
adicionar 8 ml de soro fi siológico para fa-
zer uma concentração fi nal de 600 mg/10 
ml (60 mg/ml).
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No caso de ampolas de 300 mg/ml, 
adicionar 4 ml de soro fi siológico para fa-
zer uma concentração fi nal de 300 mg/5 
ml (60 mg/ml).

Use sempre que possível o peso para 
calcular a dose a administrar:

A dose inicial, também chamada de 
dose de ataque, é de 20 mg/kg. Nas situ-
ações em que não é possível pesar a crian-
ça, usar a idade para calcular a dose.

Dose inicial (20 mg/kg) com quinino 
diluído

Idade Peso (kg)

Quinino 
(ml) 60 
mg/ml

0-3 meses 3 – <6 2,0 

4-12 meses 6 – < 10 3,0 

1-2 anos 10 – 12 4,0

2-3 anos 13 – <15 5,0 

3-5 anos 15 – <20 6,0 

6-9 anos 20 – <30 10,0

10-14 anos 30 – <40 13,0

Adultos: pode-se administrar 4,0 ml 
(1200 mg), sem diluir.

Se não for mesmo possível transferir 
o doente, repita a injecção de quinino 
I.M., com metade da dose, de 8/8 horas, 
até que o doente esteja em condições 
de tomar um antimalárico oral (dose de 
manutenção). Não continuar a adminis-
trar injecções de quinino por mais de 1 
semana.

Dose de manutenção (10 mg/kg) com 
quinino diluído

Idade Peso (kg) Quinino 
(ml) 60 
mg/ml

0-3 meses 3 – <6 1,0 

4-12 meses 6 – < 10 1,5 

1-2 anos 10 – 12 2,0 

2-3 anos 13 – <15 2,5 

3-5 anos 15 – <20 3,0 

6-9 anos 20 – <30 5,0

10-14 anos 30 – <40 6,5

Adultos: pode-se administrar 2,0 ml 
(600 mg), sem diluir.

Notas e precauções

1. Antes de dar quinino I.M., confi rmar 
sempre a concentração nas ampolas, 
para se evitarem erros de dose.

2. O quinino deve ser administrado por 
via I.M. profunda para evitar a forma-
ção de abcessos. Administre na parte 
superior e exterior da coxa, não nas 
nádegas. Para volumes maiores, admi-
nistre metade da dose num lado e a 
outra noutro. O doente deve fi car dei-
tado por 1 hora após a injecção. 

3. O quinino pode provocar hipoglicemia 
(baixa do açúcar no sangue), dor de 
cabeça, tonturas, náusea, vómitos, dor 
abdominal, problemas da vista e dos 
ouvidos e confusão mental. Em doses 
altas pode provocar surdez e cegueira.

4. Para prevenir a hipoglicemia, aconselhar 
o doente a alimentar-se ou tomar líqui-
dos açucarados. Se surgir hipoglicemia, 
tratar como indicado na pág. 89.

5. Usar com precaução em doentes com 
problemas do fígado ou rins.

6. Não esquecer de reduzir a dose para 
metade após a primeira dose ou dose 
inicial (dose de ataque).
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Vermes (parasitas) intestinais

Os medicamentos por si sós não são su-
fi cientes para eliminar as infecções pro-
vocadas pelos vermes. As medidas de hi-
giene pessoal, da água e alimentos, e o 
saneamento do meio também devem ser 
seguidas. Quando uma pessoa da família 
está infectada com parasitas, é melhor 
tratar toda a família.

Mebendazol 
Comp. 100 mg

Usos

Infecções por parasitas ou vermes intes-
tinais

Dose 

Adultos e crianças com mais de 1 ano: 
5 comp. (500 mg) em dose única, ou 1 
comp. (100 mg) 2 vezes por dia durante 
3 dias.

Notas e precauções

1. Administrar no intervalo das refeições.

2. Não usar nas grávidas e crianças com 
menos de 1 ano.

3. O mebendazol pode provocar dor ab-
dominal ou diarreia, cefaleia e tontu-
ras.

Albendazol 
Comp. 400 mg

Usos

Infecções por parasitas ou vermes 
intestinais

Dermatite serpiginosa 

Filaríase

Dose 

Parasitoses intestinais e dermatite 
serpiginosa 

Adultos e crianças com mais de 2 anos: 1 
comp. (400 mg) em dose única.

Crianças de 12 a 23 meses: ½ comp. 
(200 mg) em dose única. 

Filaríase

1 comp. (400 mg) em dose única, associa-
da com dietilcarbamazina (ver pág. 718) 
ou ivermectina (ver pág. 718).

Notas e precauções

1. Este medicamento é semelhante ao 
mebendazol, mas é mais caro. 

2. Não usar nas grávidas e crianças com 
menos de 1 ano.

Tiabendazol
Pomada

Usos

Dermatite serpiginosa

Dose

Aplicar com fricção suave sobre o trajecto 
das larvas e 1 centímetro à volta, 4 vezes 
por dia, até cessar o avanço das larvas. 

Praziquantel
Comp. 600 mg

Usos

Bilharziose

Ténia
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Dose 

Bilharziose: 40-60 mg/kg 

Em dose única:

Adultos: 4-6 comp. (2400-3600 mg)

Crianças de 8 a 12 anos: 2-3 comp. (1200-
1800 mg)

Crianças de 4 a 7 anos: 1-2 comp. (600-
1200 mg)

Crianças de 1 a 4 anos: ½-1 comp. (300-
600 mg)

Teníase intestinal: 5 a 10 mg/kg 

Em dose única:

Adultos: 1 comp. (600mg)

Crianças de 8 a 12 anos: ½ comp. (300 
mg) 

Crianças de 4 a 7 anos: ¼ comp. (150 mg) 

Notas e precauções

Pode provocar dor abdominal, cansaço, 
tonturas, dor de cabeça e falta de apetite.

Filaríase

Dietilcarbamazina
Comp. 50 mg

Usos

Filaríase

Dose

Adultos e crianças com mais de 10 anos: 
6 mg/kg/dia divididos em 2 tomas (12/12 
horas), durante 12 dias.

Crianças com menos de 10 anos: 3 
mg/kg/dia divididos em 2 tomas (12/12 
horas), durante 12 dias.

Notas e precauções

1.  Não usar nas grávidas. Adiar o trata-
mento para depois do parto. 

2.  A dietilcarbamazina deve ser tomada 
depois das refeições.

3.  A morte das microfi lárias pode provo-
car uma reacção com febre, dor de ca-
beça, tonturas, dores nas articulações, 
urticária e vómitos algumas horas após 
a primeira dose 

4.  A dietilcarbamazina pode ser usada 
em combinação com albendazol e 
ivermectina no tratamento em massa 
da fi laríase.

Oncocercose

O melhor medicamento para tratar 
a cegueira do rio (oncocercose) é a 
ivermectina. 

Ivermectina
Comp. 6 mg

Usos

Cegueira do rio (oncocercose)

Dose

0,15 mg/kg 

Para determinar a dose correcta, pese 
a pessoa primeiro.

Em dose única:

Adultos com mais de 64 kg: 2 comp. (12 
mg) 

Adultos de 45 a 63 kg: 1½ comp. (9 mg)

Adultos e jovens de 26 a 44 kg: 1 comp. 
(6 mg)

Crianças de 15 a 25 kg: ½ comp. (3 mg) 
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Notas e precauções

1.  Não usar em crianças com menos de 
5 anos ou menos de 15 kg, mulheres 
grávidas ou a amamentar até a criança 
ter 1 semana de idade.

3. Evitar alimentos e álcool pelo menos 2 
horas antes e após a toma do medica-
mento.

4. Por vezes é necessário administrar mais 
1 dose, 1 ano depois do tratamento. 

5. Para uso no tratamento combinado da 
fi laríase, siga as normas do seu país.

Dores: analgésicos
Existem muitos medicamentos para as do-
res, alguns dos quais são perigosos. Utilize 
só aqueles que tem a certeza de que são 
seguros. 

O AAS é um analgésico muito útil, que 
alivia as dores e é barato. Ajuda a baixar a 
febre e reduz a infl amação. Não deve ser 
utilizado nas crianças e adolescentes com 
menos de 16 anos e nas grávidas.

Muitos medicamentos que são vendi-
dos para as dores, artrite, ou constipações 
contêm AAS, mas são mais caros e muitas 
vezes não fazem melhor efeito do que o 
AAS sem outro medicamento. 

O paracetamol é um analgésico muito 
útil, que alivia as dores e é barato. O para-
cetamol é mais seguro para as crianças e 
mulheres grávidas. 

Ácido acetilsalicílico (AAS)
Comp. 500 mg 

Usos

Dores

Febre

Dose

Adultos ou adolescentes com mais de 16 
anos: 1-2 comp. (500-1000 mg) 3-4 ve-
zes por dia 

Notas e precauções

1.  Não usar em grávidas, crianças e ado-
lescentes com menos de 16 anos. O 
paracetamol é mais seguro nestes ca-
sos.

2.  Não usar AAS para tratar dor de estô-
mago, azia ou indigestão. O AAS con-
tém ácido e pode piorar o problema. 
Por isso, as pessoas com azia, gastrite 
e úlceras de estômago não devem to-
mar AAS.

3.  O AAS provoca dor de estômago ou 
azia. Para evitar isso, é melhor tomar 
AAS com as refeições.

4.  Não usar AAS em pessoas desidratadas 
até que comecem a urinar bem. 

5.  Não usar em pessoas que sofrem de 
asma (pode provocar um ataque).

6. Mantenha o AAS fora do alcance das 
crianças. Uma dose alta pode envene-
ná-las.

Paracetamol (acetaminofeno) 
Comp. 500 mg

Susp. oral 120 e 250 mg/5ml 

Sup. 125 e 250 mg

Usos

Dores

Febre

Dose

Adultos e crianças com mais de 14 anos: 
1-2 comp. (500-1000 mg) 3 a 4 vezes por 
dia (máximo 6 g por dia)

Crianças de 6 a 14 anos: 1 comp. (500 
mg) 3 a 4 vezes por dia

Crianças de 2 a 5 anos: ½ comp. ou 1 
supositório de 250 mg ou 1 colher 
de chá de susp. oral de 250 mg/5 ml 
(250 mg) 3 a 4 vezes por dia

Crianças de 2 meses a 2 anos: ¼ comp.ou 
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1 supositório de 125 mg ou 1 colher 
de chá de susp. oral de 120 mg/5 ml 
(125 mg) 3 a 4 vezes por dia

Crianças com menos de 2 meses: 10 mg/
kg 3 a 4 vezes por dia

Notas e precauções

1. Evitar o uso prolongado.

2. O tratamento com xarope e supositó-
rios é mais caro do que com os com-
primidos. 

3. Os supositórios só devem ser utiliza-
dos quando não é possível usar a via 
oral (vómitos, inconsciência).

4. Os supositórios devem ser conserva-
dos em lugar fresco, de preferência na 
geleira. 

Ibuprofeno
Comp. 200 mg

Usos

Dores:

Musculares

Articulares

Menstruais

Cabeça

Febre

Dose 

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 1 
comp. (200 mg) 3 a 4 vezes por dia

Crianças com menos de 12 anos: 20 
mg/kg/dia divididos em 3 a 4 tomas

Notas e precauções

1.  Usar o ibuprofeno junto com ou após 
as refeições.

2.  As pessoas que têm dor de estômago, 
gastrite ou úlceras de estômago não 
devem tomar ibuprofeno.

3.  Evitar na grávida e doentes com asma 
(pode provocar um ataque).

4.  No adulto, se 1 comprimido não ali-
viar a dor ou febre, pode-se utilizar 2 
comprimidos. Não tomar mais de 6 
comprimidos em 24 horas.

5. O ibuprofeno pode causar náusea, vó-
mitos, diarreia, dor de estômago, gas-
trite.

6.  É mais caro que o paracetamol e o 
AAS. Usar para baixar a febre se esta 
não baixa com aqueles medicamen-
tos.

Diclofenac
Comp. 25 mg

Usos

Dores:

Musculares

Articulares

Menstruais

Dose 

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 1 
comp. (25 mg) 3 a 4 vezes por dia

Notas e precauções

1.  Usar o diclofenac junto com ou após 
as refeições.

2.  As pessoas que têm dor de estômago, 
gastrite ou úlceras de estômago não 
devem tomar diclofenac.

3.  Evitar na grávida e doentes com asma 
(pode provocar um ataque).

4.  No adulto, se 1 comprimido não aliviar 
a dor, pode-se utilizar 2 comprimidos. 
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Não tomar mais de 6 comprimidos em 
24 horas.

5. O diclofenac pode provocar náusea, 
vómitos, diarreia, dor de estômago, 
gastrite.

Dor muscular

Mentol e salicilato de metilo
Pomada 20 g

Usos

Dor muscular

Dose

Friccionar 1-2 vezes por dia.

Anestésicos locais

Cloreto de etilo

Aerossol – 100 ml

Usos

Anestesia local para drenagem de abces-
sos

Dermatite serpiginosa

Dose

Anestesia local para drenagem de 
abcessos

Aplicar imediatamente antes da drena-
gem

Dermatite serpiginosa

Aplicar 2-3 vezes por dia

Notas e precauções

Não usar próximo da cara, particularmen-
te nas crianças, pelo perigo de inalação.

Reacções alérgicas 

Adrenalina 
Inj. 1 mg/1 ml (1:1000) – Amp. 

Usos

Reacção alérgica grave ou choque alérgi-
co (ver pág. 293)

Ataques graves de asma (quando os 
outros medicamentos não estão disponí-
veis, antes de transferir o doente)

Dose 

Choque alérgico

Por via I.M.

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 
0,5 ml (0,5 mg) 

Crianças de 6 a 12 anos: 0,25 ml (0,25 
mg)

Crianças de 6 meses a 6 anos: 0,12 ml 
(0,12 mg)

Crianças com menos de 6 meses: 0,05 ml 
(0,05 mg)

Esta dose pode ser repetida 2 vezes, se 
for necessário, com intervalo de 5 minu-
tos, tendo em atenção o pulso, a tensão 
arterial e a respiração
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Asma grave

Por via subcutânea

Administrar as mesmas doses. Repetir 
a cada 15 minutos se for necessário, até 
3 vezes.

Notas e precauções 

1. Não dar mais do que 3 doses. 

2. Se o pulso acelerar para mais de 30 
pulsações/minuto depois de primeira 
injecção, não dê outra dose.

Anti-histamínicos
Os anti-histamínicos são úteis no controlo 
e prevenção de reacções alérgicas (urticá-
ria, comichão, febre de feno e choque alér-
gico). Também podem ser utilizados no 
controlo e prevenção do enjoo e vómitos.

A prometazina e a difenidramina são 
anti-histamínicos muito fortes e provo-
cam muito sono. A clorfeniramina é mais 
barata e provoca menos sonolência. Por 
isso, é melhor para aliviar a comichão du-
rante o dia. A prometazina é útil à noite, 
porque ajuda o doente a dormir e ao mes-
mo tempo acalma a comichão. 

Não existe nenhuma prova de que os 
anti-histamínicos sejam úteis para a cons-
tipação. Frequentemente, os anti-histamí-
nicos são usados mais do que se devia. 

Os anti-histamínicos não devem ser 
usados no tratamento da asma porque 
tornam as secreções (muco) mais espessas 
e podem tornar a respiração mais difícil.

Como regra geral, é melhor dar os 
anti-histamínicos por via oral. As injecções 
devem ser utilizadas somente no caso de 
choque alérgico ou para controlar vómi-
tos persistentes. 

Clorfeniramina

Comp. 4 mg 

Xpe. 2 mg/5 ml

Usos

Alergia (comichão, urticária, febre-dos-
fenos)

Dose

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 
1 comp. (4 mg) 3 a 6 vezes por dia 
(máximo 24 mg em 24 horas)

Crianças de 6 a 12 anos: ½ comp. ou 5 ml 
(2 mg) 3 a 6 vezes por dia (máximo 12 
mg em 24 horas)

Crianças de 2 a 5 anos: ¼ comp. ou 2,5 
ml (1 mg) 3 a 6 vezes por dia (máximo 
6 mg em 24 horas)

Crianças de 1 a 2 anos: ¼ comp. ou 2,5 
ml (1 mg) 2 vezes por dia

Notas e precauções 

1.  Não usar em crianças com menos de 
1 ano, mulheres grávidas ou que este-
jam a amamentar. 

2.  Pode provocar sonolência, tonturas, 
boca seca, e difi culdade na visão.

3.  Evitar trabalhos com máquinas pesa-
das e conduzir veículos. 

4.  Não ingerir bebidas alcoólicas porque 
aumentam a sonolência.

Prometazina 
Comp. 10 mg 

Inj. 50 mg/2 ml

Usos

Enjoos de viagem, vertigens e vómitos 
persistentes (ver pág. 730)

Reacções alérgicas graves, quando os ou-
tros medicamentos não estão disponí-
veis

Agitação grave
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Dose

Reacções alérgicas graves, agitação 
grave

Por via I.M. (antes de transferir)

Adultos e crianças maiores de 16 anos: 1-
2 ml (25-50 mg)

Crianças de 10 a 16 anos: 0,5-1 ml (12,5-
25 mg) 

Crianças de 5 a 10 anos: 0,25-0,5 ml 
(6,25-12,5 mg) 

Repetir, se necessário, de 4/4 horas 
(máximo, no adulto, 100 mg/24 horas)

Enjoos de viagem, vertigens e vómitos 
persistentes (ver pág. 730)

Notas e precauções (ver pág. 731)    

Difenidramina

Inj. 50 mg/5 ml – Amp.

Usos

Choque alérgico

Dose

Por via I.M. ou E.V. lenta (antes de trans-
ferir)

Adultos e crianças maiores de 12 anos: 
2,5 a 5 ml (25-50 mg) 

Crianças de 6 a 12 anos: 2,5 ml (25 mg)

Crianças de 2 a 5 anos: 1,25 ml (12,5 
mg)

Repetir depois de 2 a 4 horas, se for ne-
cessário.

Notas e precauções

1. Mulheres grávidas ou que estejam a 
amamentar só devem usar difenidra-
mina se for absolutamente necessário. 

2. Evitar ou usar com muita precaução 
em crianças com menos de 1 ano e 
não usar no recém-nascido.

3. Pode provocar sonolência, tonturas, 
boca seca, e difi culdade para ver. É 
melhor evitar em doentes ambulató-
rios.

4. Evite trabalhos com máquinas pesadas 
e conduzir veículos. 

5. Não ingerir bebidas alcoólicas porque 
aumenta a sonolência

Malnutrição e anemia

As multivitaminas apresentam-se sob di-
versas formas, mas as mais baratas e efi -
cazes são, em geral, os comprimidos. As 
vitaminas em forma de injecção raramen-
te são necessárias, e a sua utilização em 
situações mal defi nidas é dinheiro deitado 
fora e a sua aplicação provoca dor e por 
vezes complicações graves, como os ab-
cessos. Os tónicos e fortifi cantes na maio-
ria das vezes não contêm as vitaminas 
mais importantes e geralmente são muito 
caros.

Os alimentos nutritivos são a melhor 
fonte de vitaminas. Se o doente necessita 
de um suplemento de vitaminas, utilize de 
preferência vitaminas em comprimidos.

Multivitaminas 

Comp.

Xpe.

Usos

Malnutrição

Diarreia persistente
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Dose

Adultos: 1 comp. ou 2 colheres de chá 
(10 ml) por dia 

Crianças: ½ comp. ou 1 colher de chá (5 
ml) por dia

Complexo B
Comp.

Usos

Falta de vitamina B

Pelagra

Dose

1 comp. 2 vezes por dia

Piridoxina (vitamina B6)
Comp. 10 e 50 mg 

Usos

Prevenção e tratamento da defi ciência de 
vitamina B6

Prevenção de neuropatia nos doentes que 
tomam isoniaziada

Neuropatia por isoniazida

Dose 

Prevenção e tratamento da defi ciência 
de vitamina B6

½ (25 mg) ou 1 comp. (50 mg) 3 vezes 
por dia 

Prevenção da neuropatia

1 comp. (10 mg) por dia 

Neuropatia por isoniazida

1 comp. (50 mg) 3 vezes por dia.

Notas e precauções 

1. Os doentes que tomam isoniazida 
para a prevenção ou tratamento da 
tuberculose algumas vezes fi cam com 
um défi ce (falta) de vitamina B6. Estes 
doentes devem tomar piridoxina para 
prevenir o surgimento da neuropatia, 
que se pode manifestar com sensação 
de queimadura nos pés, formigueiro e 
perda de sensibilidade. 

2. Na prevenção da neuropatia podem 
ser administrados ½ comp. de 50 mg 
(25 mg)/dia (quando os comprimidos 
de 10 mg não estão disponíveis).

Nicotinamida (vitamina PP)
Comp. 100 mg

Usos

Pelagra (falta de vitamina PP)

Dose

Adultos: 3-5 comp. (300-500 mg) por 
dia, divididos em 3 a 4 tomas

Crianças: ½ comp. (50 mg) por dia em 
crianças pequenas até 1 comp. (100 
mg) 3 vezes por dia nas crianças mais 
velhas. 

Tiamina (vitamina B1)
Inj. 100 mg/2 ml – Amp.

Usos

Síndroma de privação alcoólica (delirium 
tremens)

Dose

Por via I.M. 

1 amp. (100 mg) 1 a 2 vezes por dia du-
rante 1 semana.
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Vitamina A 
Cáps. 200.000 U.I., contendo 8 gotas

Nas áreas onde as crianças não rece-
bem vitamina A sufi ciente com os alimen-
tos, um suplemento destes pode ajudar a 
prevenir as doenças e a sobreviver. 

Usos

Suplemento nutricional

Sarampo, xeroftalmia e malnutrição 
grave

Dose

Adultos e crianças com 1 ano e mais: 
200.000 U.I. (8 gotas)

Crianças de 6 a 11 meses: 100.000 U.I. 
(4 gotas)

Sarampo: administre imediatamente, 
no dia seguinte, e 1 mês depois.

Malnutrição grave e xeroftalmia: admi-
nistre imediatamente, antes de transferir.

Notas e precauções 

1. Corte a ponta da cápsula e aperte-a 
para pingar o líquido na boca da crian-
ça. Se as gotas falharem a boca ou se a 
criança cuspir imediatamente, dê ou-
tra cápsula. Não entregar a cápsula à 
mãe para administração em casa.

2. Não usar vitamina A em crianças com 
menos de 6 meses e em grávidas.

3. Para o tratamento das mulheres em 
idade fértil, consulte o clínico. 

4. As mães devem receber 1 dose de vi-
tamina A logo após o parto e 1 dose 
adicional 6 semanas após o parto. 

5. Os suplementos de vitamina A são 
administrados a todas as crianças dos 
6 aos 59 meses. Esta administração é 
feita de 6/6 meses.

6. Registar no Cartão de Saúde da Crian-
ça, cada vez que administrar vitamina 
A. É importante que o faça, pois há o 
risco de intoxicação quando o interva-
lo entre as doses é inferior a 4 meses.

Sal ferroso e ácido fólico 
Comp. sulfato ferroso 325 mg (105 mg 
de ferro elementar) e 350 microgramas 
de ácido fólico 

Usos

Prevenção e tratamento da anemia nas 
mulheres grávidas

Anemia

Dose

Prevenção da anemia na gravidez

1 comp. por dia durante toda a gravidez e 
continuar por mais 3 meses após o parto, 
se tiver anemia.

Tratamento da anemia 

Adultos: 1 comp. 3 vezes por dia

Crianças de 3 a 5 anos (14-19 kg): 1 
comp. por dia

Crianças de 1 a 3 anos (10-<14 kg):½ 
comp. por dia

Crianças de 4 a 12 meses (6-<10 kg): ¼ 
comp. por dia

Notas e precauções 

1.  No tratamento da anemia, administrar 
sal ferroso com ácido fólico durante 3 
meses. 

2.  Quando a criança está recebendo sul-
fadoxina-pirimetamina (fansidar) para 
o tratamento da malária, não dê sal 
ferroso com ácido fólico até à consulta 
de controlo, após 2 semanas. 
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3.  O ácido fólico pode interferir com o 
efeito da sulfadoxina-pirimetamina. Se 
é necessário administrar sal ferroso por-
que a criança está anémica, prefi ra o xa-
rope ou comprimido de sal ferroso, que 
não contêm ácido fólico. 

4.  As mulheres grávidas devem receber 
sal ferroso com ácido fólico, porque 
este ajuda a prevenir defeitos congé-
nitos no bebé.

Sal ferroso 
Comp. 200 mg de sulfato ferroso (65 mg 

de ferro elementar)

Xpe. 30 mg/5ml e 60 mg/5 ml

Usos

Anemia por falta de ferro

Dose 

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 1 
comp. 3 vezes por dia

Crianças de 6 a 12 anos: 1 comp. 2 vezes 
por dia

Crianças de 3 a 5 anos: 1 comp. por dia

Crianças de 1 a 3 anos: ½ comp. por dia

Crianças de 4 a 12 meses: ¼ comp. ou 
2,5 ml de xpe. de 60 mg/5 ml ou 5 ml 
de xpe. de 30 mg/5 ml

Crianças de 2 a 4 meses: 2 ml de xpe. de 
60 mg/5 ml ou 4 ml de xpe. de 30 
mg/5 ml

Notas e precauções 

1. No tratamento da anemia, administrar 
sal ferroso durante 3 meses. 

2. É preferível o xarope de sal ferroso nas 
crianças com menos de 12 meses.

3. Não dar sal ferroso a pessoas com mal-
nutrição grave até que estejam recu-
peradas. 

4. O sal ferroso pode provocar mal-estar 
e dor do estômago, por isso é melhor 
tomá-lo com as refeições. Também 
pode provocar obstipação (prisão de 
ventre) e fazer as fezes fi carem pretas.

Convulsões/epilepsia 

O fenobarbital é um medicamento utiliza-
do para a prevenção de ataques e convul-
sões epilépticas. Os medicamentos usa-
dos para a epilepsia devem ser tomados 
regularmente durante toda a vida. A dose 
deve ser sufi cientemente alta para preve-
nir ataques, mas não mais alta do que o 
necessário, pois podem surgir efeitos ad-
versos. 

Durante a gravidez deve-se tomar pre-
cauções especiais, por isso é importante 
aconselhar a doente a consultar o médi-
co. 

O diazepam é administrado apenas 
para tratar os ataques, e não deve ser usa-
do para a sua prevenção.

Fenobarbital 
Comp. 15 e 100 mg

Usos

Prevenção dos ataques epilépticos

Dose

Adultos: 50-200 mg à noite 

Crianças: 3 a 8 mg/kg à noite.

Notas e precauções

1.  A mesma dose pode ser utilizada nas 
convulsões febris e ataques epilépticos 
que não melhoram com diazepam, 
antes de transferir o doente. 
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2.  Iniciar o tratamento com uma dose 
pequena. Se os ataques continuam a 
ocorrer, a dose pode ser aumentada, 
ou o fenobarbital pode ser administra-
do em combinação com outros medi-
camentos.

3. O fenobarbital em excesso pode dimi-
nuir ou parar a respiração. A sua acção 
começa lentamente e dura muito tem-
po. Tenha cuidado em não dar doses 
muito altas!

4.  Não interrompa bruscamente o trata-
mento, porque há o risco de convul-
sões repetidas. 

5.  O fenobarbital pode provocar sono-
lência e tonturas, evite trabalhos com 
máquinas pesadas e conduzir veícu-
los. 

6.  É útil no controlo das convulsões nas 
crianças, mas é pouco indicado nas 
crianças em idade escolar ou adoles-
centes devido à sonolência, que pode 
interferir com a aprendizagem.

7.  Evitar ou usar com muita precaução 
nas mulheres grávidas ou que estão a 
amamentar.

8.  Não ingerir bebidas alcoólicas porque 
estas aumentam a sonolência e podem 
parar a respiração.

Diazepam 

Inj. 10 mg/2 ml – Amp.

Usos

Convulsões febris, ataques epilépticos

Agitação não controlável

Delirium tremens

Tétano

Raiva

Dose

Convulsões febris, ataques epilépticos 

Por via rectal (antes de transferir)

Adultos: 10-20 mg

Crianças: 0,5 mg/kg

Crianças de 6 a 9 anos: 2 ml (10 mg)

Crianças de 3 a 6 anos: 1,7 ml (8,5 mg)

Crianças de 1 a 3 anos: 1,2 ml (6 mg) 

Crianças de 4 a 11 meses: 0,75 ml (3,75 
mg)

Crianças de 1 a 3 meses: 0,4 ml (2 mg)

Por via E.V. muito lenta (antes de trans-
ferir)

1 ml (5 mg)/minuto 

Adultos: 10-20 mg

Crianças de 6 a 9 anos: 1,25 ml (6,25 
mg)

Crianças de 3 a 6 anos: 0,75 ml (3,75 
mg)

Crianças de 1 a 3 anos: 0,6 ml (3 mg) 

Crianças de 4 a 11 meses: 0,4 ml (2 mg)

Crianças de 1 a 3 meses: 0,2 ml (1 mg)

O efeito do diazepam surge em pou-
cos minutos. Se as convulsões persistem, 
repita a dose após 5 minutos. Esta dose 
pode ser repetida 2 vezes. 

Tétano 

Por via E.V. muito lenta (antes de trans-
ferir)

0,1-0,3 mg/kg

Adultos : 4 ml (20 mg) 

Crianças com 5 anos e mais: 1-2 ml (5-10 
mg) 

Crianças de 1 mês a 5 anos: 0,2-0,6 ml 
(1-3 mg)

Por via I.M.
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Recém-nascido: 0,5 ml (2,5 mg) 

Pode ser necessário repetir as doses 
em intervalos de 1-4 horas para controlar 
os espasmos. A dose máxima é 40 mg/
kg/dia.

Agitação, síndroma de privação alcoó-
lica (delirium tremens)

Por via E.V. muito lenta 

10 mg. Podem ser necessárias doses 
mais altas.

Notas e precauções

1. No adulto, administrar diazepam por 
via E.V. muito lenta, se for possível. Se 
não houver condições, pode-se admi-
nistrar diazepam por via rectal (reco-
mendada particularmente nas crian-
ças).

2. Utilizar a via I.M. só se não for possível 
a via E.V. ou rectal.

3. O excesso de diazepam pode diminuir 
ou parar a respiração. Tenha cuidado 
em não dar doses altas! Reduzir a dose 
e usar com muita precaução em doen-
tes idosos e debilitados. 

4. O diazepam pode ser útil nos casos 
extremos de agitação, mas o seu uso 
nesta situação deve ser limitado. É me-
lhor usar a prometazina.

5. O diazepam é um medicamento que 
provoca dependência (habituação). 

6. O diazepam pode provocar sonolência 
e tonturas, evite trabalhos com máqui-
nas pesadas e conduzir veículos.

7. Não ingerir bebidas alcoólicas porque 
aumentam a sonolência e podem pa-
rar a respiração.

Sais de rehidratação oral (SRO) e soros 
para diarreia e desidratação 

SRO
Pó, pacote contendo:

Cloreto de sódio 2,6 g

Cloreto de potássio 1,5 g

Citrato trissódico, dihidrato 2,9 g

Glicose 13,5 g

Usos

Prevenção e tratamento da desidratação 
ligeira ou moderada

Dose

Para a preparação de SRO e doses, ver 
págs. 351 e 350.    

Soros

Existe uma variedade de soros para ad-
ministração endovenosa. Estes soros só 
devem ser usados nos casos de urgência 
(desidratação grave, choque) por pessoas 
treinadas no seu uso. Os soros disponíveis 
ao nível primário são: lactato de Ringer, 
soro fi siológico (cloreto de sódio a 0,9%), 
e dextrose (glicose) a 5%. Também pode-
mos encontrar dextrose (glicose) a 10% 
ou 30% para tratar a hipoglicemia (falta 
de açúcar no sangue).

Lactato de Ringer
Inj. Fr. 1000 ml 

Usos

Desidratação grave por diarreia, incluindo 
cólera

Tratamento do choque

Dose

Variável conforme a situação. 
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Notas e precauções

1.  A administração excessiva pode levar 
ao aumento de sódio no sangue, ede-
mas e problemas pulmonares.

2.  Utilizar com muita precaução nos do-
entes idosos, com doenças do coração, 
insufi ciência renal e hipertensão arterial.

Cloreto de sódio a 0,9%
(soro fisiológico)

Fr. 1000 ml

Usos

Reposição de líquidos na desidratação grave

Tratamento do choque

Administração de medicamentos injectá-
veis

Dose

Variável conforme a situação. 

Notas e precauções

1. A administração excessiva pode levar 
ao aumento de sódio no sangue, ede-
mas e problemas pulmonares.

2. Utilizar com muita precaução nos do-
entes idosos, com doenças do coração, 
insufi ciência renal e hipertensão arterial.

Dextrose (glicose) a 5%

Inj. Fr. 1000 ml 

Usos

Reposição simples de líquidos quando 
não há lactato de Ringer ou soro fi -
siológico.

Administração de medicamentos injectá-
veis.

Dose:

Variável segundo a situação (necessi-
dades básicas aproximadas de água no 
adulto: 1,5-2,5 l/dia).

Notas e precauções

1. Se administrado em doses excessivas 
pode levar a baixa do sódio no sangue.

2. Não adequado para a desidratação 
grave.

3. A administração de doses elevadas pode 
levar ao aparecimento de edemas.

Dextrose (glicose) a 10%

Fr. 250 ml

Usos

Correcção da hipoglicemia na criança 

Tratamento de manutenção da hipoglice-
mia no adulto.

Dose 

Criança: iniciar com 5 ml/kg por via E.V. 
lenta, seguidos de 1 dose de manutenção 
de 6 mg/kg/min (86,4 ml/kg/dia).

Adulto: 80 ml/kg/dia até que o doente 
possa retomar a alimentação oral.

Notas e precauções

Se administrado em doses excessivas 
pode levar a baixa do sódio e de potássio 
e ao aumento do açúcar no sangue (hi-
perglicemia).

Dextrose (glicose) a 30%

Inj. 20 ml – Amp. 
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Usos

Correcção da hipoglicemia no adulto

Convulsões por hipoglicemia no adulto

Dose

60 ml (3 amp.) por via E.V. lenta, seguidos 
de 80 ml/kg/dia de dextrose (glicose) a 
10%, até que o doente possa retomar a 
alimentação oral

Notas e precauções

1.  Não usar nunca numa veia periférica 
(risco de trombose). Deve ser adminis-
trada em veia de grande calibre. Pode 
ser administrada directamente na bor-
racha do sistema de perfusão coloca-
do numa veia de bom calibre.

2.  Nos casos ligeiros de hipoglicemia 
sem perda de consciência, dar água 
com açúcar por via oral. 

3.  Evitar suspensão brusca da infusão 
após tratamento prolongado. 

4.  Se administrada em doses excessivas 
pode levar a baixa do sódio e de po-
tássio e ao aumento do açúcar no san-
gue (hiperglicemia).

Vómitos

Metoclopramida
Comp. 10 mg 

Usos

Náusea e vómitos

Soluços 

Dose

Adultos: 1 comp. (10 mg) 3 vezes por 
dia 15 a 30 minutos antes das refeições 

Crianças: 0,5 mg/kg/dia divididos em 
3 a 4 tomas

Notas e precauções

1.  Pode provocar sonolência, fraqueza, 
dor de cabeça, movimentos estranhos 
involuntários (torcicolo). Se os movi-
mentos estranhos forem graves, pode-
se controlar com difenidramina.

2.  Nos doentes com menos de 20 anos, 
só usar se for absolutamente necessá-
rio. Não usar em crianças com menos 
de 7 anos e no primeiro trimestre da 
gravidez.

Prometazina 
Comp. 10 mg 

Inj. 50 mg/2 ml – Amp.

Usos

Vómitos persistentes

Enjoos de viagem 

Reacções alérgicas graves, quando os ou-
tros medicamentos não estão disponí-
veis (ver pág. 723)

Agitação grave (ver pág. 723)

Dose

Vómitos persistentes

Por via oral

Adultos: 2 ½ comp. (25 mg) 2 vezes por 
dia. Se o doente fi car sonolento, 1 
comp. (10 mg) 3 vezes por dia

Crianças de 5 a 10 anos: 1 comp. (10 mg) 
1-2 vezes por dia

Crianças de 2 a 5 anos: ¼ comp. (2,5 mg) 
até ¾ comp. (7,5 mg) 1-2 vezes por 
dia 
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Por via I.M.

Em dose única, e repetir, se necessário, de 
6/6 horas 

Adultos: 1-2 ml (25-50 mg – máximo 100 
mg/24 horas)

Crianças de 10 a 16 anos: 0,5-1 ml (12,5-
25 mg) 

Crianças de 5 a 10 anos: 0,25-0,5 ml 
(6,25-12,5 mg) 

Enjoos de viagem 

Administrar na noite antes da viagem, ad-
ministrar ao deitar e repetir de manhã.

Adultos: 2 ½ comp. (25 mg)

Crianças: (0,5 mg/kg)

Crianças de 5 a 10 anos: 1 comp. (10 
mg)

Crianças de 2 a 5 anos: ½ comp. (5 mg) 

Reacções alérgicas graves e agitação 
grave (ver pág. 723)

Notas e precauções

1. Mulheres grávidas ou que estejam a 
amamentar só devem usar prometazi-
na quando é absolutamente necessá-
rio. 

2.  Evitar ou usar com muita precaução 
em crianças com menos de 2 anos. 
Não usar no recém-nascido.

3. Pode provocar sonolência, tonturas, 
boca seca, e difi culdade na visão. É 
melhor evitar em doentes ambulató-
rios.

4.  Evitar trabalhos com máquinas pesa-
das e conduzir veículos. 

5.  Não ingerir bebidas alcoólicas porque 
aumentam a sonolência.

Cólica intestinal: antiespasmódicos

Butilescopolamina, brometo

Comp. 10 mg

Inj. 20 mg/ml – Amp. 

Usos

Cólica intestinal e menstrual

Dose 

Por via oral

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 
1-2 comp. (10-20 mg) 3-4 vezes por 
dia

Crianças de 6 a12 anos: 1-2 comp. (10-20 
mg) 3 vezes por dia

Por via I.M. profunda

Adultos: 1 amp. (20 mg) em dose única. 
Repetir se necessário

Notas e precauções

1.  Não usar em crianças com menos de 5 
anos.

2.  Não usar injecções nas crianças.

3.  Não usar com frequência.

4.  As pessoas que sofrem de glaucoma 
(aumento da pressão no olho) ou au-
mento da próstata ou obstrução intes-
tinal não devem tomar este medica-
mento.

5.  A injecção pode ser repetida, se neces-
sário, a intervalos convenientes (cada 
30 minutos) ou até ao alívio da dor. 
Não usar mais do que 100 mg (5 am-
polas) num dia. 

6.  As ampolas podem ser usadas nas có-
licas intestinais agudas ou graves em 
que não se pode utilizar a via oral.
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Indigestão, gastrite, azia

Hidróxido de alumínio 

Comp. 500 mg 

Usos

Indigestão, gastrite, azia

Úlcera do estômago (geralmente associa-
do a outros medicamentos)

Dose

1-2 comp. (500-1000 mg) 1 hora antes 
das refeições e ao deitar-se.

Notas e precauções

1.  Os comprimidos devem ser mastiga-
dos ou chupados.

2. O hidróxido de alumínio diminui a 
absorção de alguns medicamentos. 
Aconselhe o doente a tomar hidróxido 
de alumínio 2-4 horas antes ou depois 
de tomar outros medicamentos.

3.  Pode provocar prisão de ventre.

Obstipação (prisão de ventre)

Laxantes

Glicerina
Sup. 1,5 g (crianças) e 3 g (adultos)

Usos

Obstipação (prisão de ventre)

Dose

1-2 sup. quando necessário

 Notas e precauções

1.  Introduzir bem no ânus e deixar fi car 
durante 15 a 30 minutos (é mais fácil 
se o doente estiver deitado). Quanto 
mais tempo o supositório fi car dentro 
do ânus, mais efeito faz.

2.  Os laxantes são utilizados em exces-
so. Eles devem ser usados de vez em 
quando para ajudar a amolecer as fe-
zes (prisão de ventre). Os métodos na-
turais (ver pág. 297) são melhores. 

3.  Não usar quando se suspeita de apen-
dicite ou quadro abdominal agudo.

4.  O uso prolongado pode provocar pa-
ralisia do intestino.

Bisacodil
Comp. 5 mg

Usos

Obstipação (prisão de ventre)

Dose

1-2 comp. (5-10 mg), de preferência ao 
deitar. 

Notas e precauções 

1.  Os laxantes são utilizados em exces-
so e só devem ser usados de vez em 
quando, para ajudar a amolecer as 
fezes (prisão de ventre). Os métodos 
naturais (ver pág. 297) são melhores. 

2.  O efeito surge em geral 6-8 horas após 
a toma.

3.  Não usar quando se suspeita de apen-
dicite ou quadro abdominal agudo.

4.  O uso prolongado pode provocar pa-
ralisia do intestino.
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Parafina líquida 

Emulsão 100 g

Usos

Obstipação (prisão de ventre)

Dose 

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 1 
colher de sopa (15 ml) 3 vezes por dia

Notas e precauções

1. Não usar em crianças com menos de 
12 anos, mulheres grávidas ou a ama-
mentar, pessoas acamadas, ou com 
difi culdade em engolir.

2. Usar por períodos curtos. 

3. Os laxantes são utilizados em exces-
so e só devem ser usados de vez em 
quando, para ajudar a amolecer as 
fezes (prisão de ventre). Os métodos 
naturais (ver pág. 297) são melhores.

4.  Não usar quando se suspeita de apen-
dicite ou quadro abdominal agudo.

5.  O uso prolongado pode provocar pa-
ralisia do intestino.

6. Às vezes é usada por pessoas que têm 
hemorróidas, fezes duras ou dor quan-
do evacuam (a parafi na não amolece 
as fezes, só as torna oleosas).

Hemorróidas 

Anti-hemorroidal

Creme – bisnagas de 30 g 

Sup.

Dose

Creme

Massagem suave da zona afectada depois 
da defecação, repetir se necessário algu-
mas horas depois.

Sup.

Aplicar 1 supositório depois da defeca-
ção.

Notas e precauções 

1. A ingestão de líquidos e dieta com 
muita fi bra são muito importantes (ver 
pág. 297).

2.  Por vezes aparecem no mercado anti-
hemorroidais com corticóides. Evitar 
estas formas.

Obstrução nasal (nariz entupido)

Para desentupir o nariz, é melhor fazer 
uma inalação de vapor de água ou apli-
car água e sal, conforme indicado na 
pág. 304. Nas crianças, o uso do soro 
fi siológico em gotas nasais pode ajudar. 
Em algumas situações (sinusite), podem 
ser usados descongestionantes nasais 
como a fenilefrina.

Soro fisiológico
Gotas nasais – Fr. 10 ml

Usos

Obstrução nasal

Dose

1-2 gotas em cada narina 3 vezes por dia. 
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Fenilefrina, hidrocloreto

Gotas nasais a 0,25% (crianças) – Fr. 10 ml

Gotas nasais a 0,5% (adultos) – Fr. 10 ml

Usos

Sinusite

Dose

1-2 gotas em cada narina 3 vezes por dia. 

Notas e precauções

1.  Não usar por mais de 3 dias. Não ha-
bituar a usar as gotas.

2.  Não usar em crianças com menos de 3 
meses.

Tosse

A tosse é um método que o corpo tem 
para limpar as vias respiratórias e impedir 
que as secreções (muco) e os micróbios 
entrem nos pulmões. Porque faz parte da 
defesa do corpo, os medicamentos que 
param ou aliviam a tosse às vezes fazem 
mais mal do que bem. Esses antitússicos 
(ou supressores da tosse) só devem ser uti-
lizados quando a tosse é seca e irritante e 
não deixa a pessoa dormir. Existem outros 
medicamentos, chamados expectorantes, 
que facilitam a saída do muco.

Na realidade, estes xaropes (para a 
supressão de tosse e expectorantes) são 
utilizados muito mais do que é necessário, 
mas trazem pouco ou nenhum benefício 
e são uma perda de dinheiro.

O melhor medicamento para a tosse é 
a água. Beber muita água e respirar vapor 
de água quente (inalação) solta o muco 
e ajuda a aliviar a tosse e é muito melhor 
do que a maioria dos xaropes. Para instru-
ções sobre como preparar as inalações e 
xaropes caseiros, ver págs. 301 e 304.

Benzoato de sódio 

Xpe. 3g/100 ml

Usos

Tosse seca e irritativa

Dose

Adultos e crianças com mais de 6 anos de 
idade: 1 colher de sopa (15 ml) 3 ve-
zes por dia

Crianças de 3 a 6 anos: 2 colheres de chá 
(10 ml) 3 vezes por dia

Crianças de 1 a 3 anos: 1 colher de chá (5 
ml) 3 vezes por dia

Asma

Para evitar e controlar a asma correc-
tamente, ver pág. 482. As pessoas que 
sofrem de asma devem manter os medi-
camentos em casa e começar a utilizá-los 
ao primeiro sinal de pieira ou opressão no 
peito.

Aminofilina 

Comp. 100 mg

Usos

Asma

Dose 

5 a 10 mg/kg por dia divididos em 3 a 4 
tomas

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 
1-2 comp. (100-200 mg) 6/6 horas

Crianças de 7 a 12 anos: 1 comp. (100 
mg) 6/6 horas

Crianças com menos de 7 anos: ½ comp. 
(50 mg) 6/6 horas, ou conforme o 
peso
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Notas e precauções

Se não puder controlar a asma com a dose 
acima indicada, transferir o doente.

Salbutamol 
Comp. 2 mg 

Xpe. 2 mg/5 ml

Aerossol pressurizado 100 µg/jacto Fr. 
10 ml

Solução para nebulizador 5 mg/ml Fr. 
20 ml

Usos

Tratamento do ataque asmático (crise as-
mática) 

Controlo e prevenção do ataque asmático 
(crise asmática)

Falta de ar e pieira em crianças

Bronquite crónica e pieira em adultos

Dose

Por via oral

0,1 mg/kg

Adultos e crianças com mais de 12 anos: 
1-2 comp. (2-4 mg) ou 1-2 colheres 
de chá (5-10 ml) 6/6 ou 8/8 horas

Crianças de 7 a 12 anos: 1 comp. (2 mg) 
ou 1 colher de chá (5 ml) 6/6 ou 8/8 
horas

Crianças de 2 a 6 anos: ½ -1 comp. (1-2 
mg) ou ½-1 colher de chá (2,5-5ml) 
6/6 ou 8/8 horas

Crianças com menos de 2 anos: 0,1 mg/
kg 6/6 ou 8/8 horas

Por aerossol

Asma aguda (crise asmática, ataque 
asmático), pieira

1-2 jactos em dose única, a repetir, se ne-
cessário, em intervalos de 2 a 4 horas, por 
períodos não superiores a 8 horas. 

Quando o doente melhorar, reduzir 
progressivamente até se obter a dose de 
manutenção.

Prevenção (manutenção) na asma 
crónica, bronquite crónica

Adultos: 2 jactos 3-4 vezes por dia

Crianças: 1 jacto 3-4 vezes por dia 

Por nebulizador

Tratamento da asma aguda (crise 
asmática, ataque asmático), pieira

Adultos: 0,5-1 ml (2,5-5 mg) em 2-4 ml 
de soro fi siológico ou água esterilizada.

Inalar até terminar.

Repetir em intervalos de 30 minutos 
a 1 hora inicialmente. Quando o doente 
melhorar, dar em intervalos de 2-4 horas 
até à cura. 

Crianças: 0.03 ml/kg, em 4 ml de soro 
fi siológico. Inalar até terminar. Pode-se re-
petir estas doses 4 vezes /dia. 

Notas e precauções

1. O aerossol e nebulizador actuam de 
forma mais rápida e possuem menos 
efeitos adversos do que os comprimi-
dos e o xarope.

2.  Deve-se educar o doente no uso cor-
recto do aerossol (“bombinha”, ver 
pág. 482).

3.  Quando se fi zerem 2 inalações, con-
vém deixar um intervalo de 2 a 3 mi-
nutos entre elas.

4.  Aconselhar o doente a ir à unidade 
sanitária, se as doses habituais já não 
produzem alívio.

5.  Evitar em doentes com problemas do 
coração ou tensão alta.
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Prednisolona 

Comp. 5 mg

Inj. 50 mg/10 ml – Amp.

Usos

Ataques graves de asma. 

Choque alérgico (quando adrenalina não 
está disponível)

Reacção da lepra

Dose 

Por via oral (antes de transferir)

Asma grave 

Adultos: 6 a 12 comp. (30 a 60 mg) 

Crianças: 1-2 mg/kg 

Crianças de 5 a 15 anos: máximo 8 comp. 
(40 mg) 

Crianças de 1 a 4 anos: máximo 4 comp. 
(20 mg) 

Reacção da lepra

Os comprimidos vêm em pacotes, 
com a dose correcta, que é:

40 mg por dia durante 14 dias, seguida de 

30 mg por dia durante 14 dias, seguida de

20 mg por dia durante 14 dias, seguida de

15 mg por dia durante 14 dias, seguida de 

10 mg por dia durante 14 dias, seguida de

5 mg por dia durante 14 dias.

Por via I.M.

Asma grave ou choque alérgico (antes 
de transferir)

Adultos: 5-20 ml (25-100 mg)

Crianças: 1-2 mg/kg (máx. 10 ml-50 mg)

Repetir as doses conforme a evo-
lução clínica. Pode ser necessário re-
petir a dose até 2/2 horas durante a 
transferência.

Notas e precauções 

1. Usar com cuidado em pessoas com 
problemas do estômago (gastrite, úl-
cera) porque pode fazer com que haja 
hemorragia (sangramento).

2. Usar com cuidado em pessoas com 
tensão alta porque pode levar ao au-
mento da tensão arterial. 

3. Nos casos de choque alérgico ou asma 
grave, transfi ra o doente para o hospi-
tal depois de aplicar a primeira dose.

4.  A prednisolona diminui as defesas do 
organismo contra a infecção. Pode 
ainda agravar a tuberculose.

5.  A prednisolona pode enfraquecer os 
ossos fazendo com que os doentes te-
nham fracturas (os ossos podem par-
tir-se facilmente).

Hipertensão arterial (tensão alta)

Hidroclorotiazida

Comp. 50 mg

Usos

Tensão alta 

Dose

¼ comp. (12,5 mg) por dia
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Notas e precauções

O doente deverá ser referido ao clí-
nico para seguimento e controlo após 
a administração da primeira dose.

Doenças da pele

Permanganato de potássio
Comp. 500 mg

Usos 

Banhos de desinfecção

Aplicação de compressas em crostas

Dose

Diluir 1 comp. em 5 litros de água ou 
2 comp. em 10 litros de água para dar 
uma solução de 0,01% e usar no ba-
nho 1-2 vezes por dia.

Calamina
Loção – Fr. 200 ml

Usos 

Comichão de causa diversa, incluindo 
a picada de insectos.

Dose

Aplicar 2-3 vezes por dia nas áreas afec-
tadas. 

Notas e precauções

Evitar o contacto com os olhos, os ge-
nitais e outras mucosas.

Vaselina

Pomada

Usos

Pensos para o tratamento de queimaduras

Míase

Eczema

Dose

Queimaduras

Aplicar com o penso 1 vez por dia

Miase, eczema

Aplicar nas áreas afectadas 2-3 vezes por 
dia.

Sarna e piolhos

Hexacloreto de benzeno 

Loção 600 mg/60 ml

Usos

Sarna 

Piolhos

Dose

Sarna

Depois do banho: 

Espalhar a loção pelo corpo todo, ex-
cepto no rosto e deixar fi car durante 24 
horas. Tomar banho depois.

Repetir o tratamento após 1 semana.
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 Piolhos

Aplicar no couro cabeludo, na região pú-
bica ou em outras áreas afectadas. Lavar 
passadas 12 a 24 horas.

Repetir o tratamento após 1 semana. 

Notas e precauções

1.  Na sarna, mudar a roupa do corpo e 
da cama; esta roupa deve ser muito 
bem lavada e passada a ferro.

2.  O hexacloreto de benzeno é um ve-
neno e pode provocar efeitos adversos 
perigosos, incluindo ataques, princi-
palmente em bebés. 

3.  Não usar dose maior do que a reco-
mendada. Usar de preferência benzo-
ato de benzilo.

Benzoato de benzilo

Loção a 25%

Usos

Sarna 

Piolhos

Dose

Use do mesmo modo que o hexacloreto 
de benzeno. 

Notas e precauções

1.  Na sarna, mudar a roupa do corpo e 
da cama; esta roupa deve ser muito 
bem lavada e passada a ferro.

2.  Usar com cuidado nas crianças, por-
que pode irritar a pele.

Doenças dos olhos

Tetraciclina 

Pomada oftálmica a 1%

Usos

Conjuntivite

Tracoma 

Prevenção de gonorreia e clamídia no 
recém-nascido

Dose

Conjuntivite

Aplicar 3 vezes por dia até a vermelhidão 
desaparecer. Na conjuntivite do recém-nas-
cido, continuar o tratamento até 14 dias.

Tracoma

Aplicar 2 vezes por dia durante 6 sema-
nas. 

Protecção dos olhos do recém-nascido

Logo que os olhos estejam abertos, apli-
car 1 dose única em cada olho.

Desinfectantes/anti-sépticos
Os desinfectantes e anti-sépticos são 
produtos que destroem os microrga-
nismos, mas não o fazem totalmente. 

Álcool a 70%

Fr. 1000 ml

Usos

Desinfecção da pele sem lesões.

Desinfecção das feridas após mordedura 
de animais.
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Dose

Variável conforme a situação

Notas e precauções:

1. Não aplicar na pele lesionada, excepto 
nas feridas após mordedura de animais.

2. Pode irritar a pele se utilizado repeti-
damente.

Cetrimida e clorexidina

Cetrimida 15 g e clorexidina 1,5 g/100 ml 
– Fr. 5 l

Usos

Lavagem de instrumentos antes da 
esterilização

Desinfecção de instrumentos 

Limpeza de feridas e queimaduras

Limpeza dos genitais antes da observação 
ginecológica, durante e após o parto

Doses

Lavagem de instrumentos antes da este-
rilização e desinfecção de instrumentos: 
diluir 1 ml em 200 ml de água destilada. 

Limpeza de feridas e queimaduras: di-
luir 1 ml em 30 ml de água destilada. 

Limpeza dos genitais antes da observa-
ção ginecológica, durante e após o parto: 
diluir 1 ml em 100 ml de água destilada. 

Notas e precauções 

1. Não usar na desinfecção de instru-
mentos compostos de vidro e metal.

2. Na desinfecção de instrumentos, man-
tê-los em imersão durante 30 minutos.

3. Consultar as instruções do fabricante 
para fazer as diluições.

Clorexidina

Sol. a 5% – Fr. 500 ml

Usos

Limpeza de feridas

Limpeza da boca (prevenção e 
tratamento das placas dentárias, 
gengivites, aftas)

Desinfecção de instrumentos

Doses

Limpeza das feridas: diluir 10 ml da solu-
ção em 990 ml de água (solução de clore-
xidina a 0,05%).

Limpeza da boca: diluir 5 ml da solu-
ção em 95 ml de água (solução de clore-
xidina a 0,25%).

Desinfecção normal de instrumentos: 
manter em imersão durante 30 minutos 
numa solução de clorexidina a 0,05% (10 
ml de clorexidina a 5% + 990 ml de água). 

Desinfecção urgente de instrumen-
tos: manter em imersão durante 2 minu-
tos em solução alcoólica de clorexidina a 
0,5% (10 ml de clorexidina a 5% + 90 ml 
de álcool a 70º).

Notas e precauções 

1. Pode provocar irritação da pele e mu-
cosas. A aplicação na boca pode pro-
vocar coloração acastanhada da língua 
e dentes e ardor na boca. 

2. Incompatível com sabão e pastas den-
tífricas. Se se usarem estas, fazer lava-
gem abundante com água antes da 
aplicação da clorexidina.

3. Lavar o material esterilizado com clo-
rexidina em soro fi siológico, antes de 
o utilizar. 

4. Usar rolha de borracha nos frascos; rotu-
lar os frascos indicando a solução e sua 
concentração e data da preparação; 
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5. Conservar as soluções preparadas em 
garrafas de vidro, à temperatura am-
biente e não usar depois de 1 semana 
após a sua preparação.

Água oxigenada
Sol. a 3% – Fr. 500 ml

Usos 

Limpeza de escaras e feridas infectadas

Gangrena gasosa

Hipoclorito de sódio (lixívia, javel)
Hipoclorito a 70% cloro activo (“high-test 

hipoclorito” – HTH) – tambor)

Lixívia a 5% cloro activo – Fr. 1000 ml

Usos

Desinfecção de materiais, pele

Limpeza hospitalar (camas, chão, roupa)

Desinfecção de água para beber

Dose 

Mãos, roupa

Solução a 0,05% 

Utensílios da enfermaria e cozinha, chão, 
camas

Solução a 0,1%

Equipamento hospitalar, descontamina-
ção

Solução a 0,5%

Desinfecção do corpo, fezes, vómitos

Solução a 2%

Desinfecção de água para beber 

Para preparar água para beber, mistu-
re as seguintes quantidades:

Quantidade 
de água a ser 
tratada (litros)

Quantidade 
de lixívia 

1 3 gotas
2 6 gotas
10 1,75 ml
15 2,5 ml
20 3,5 ml
30 5,0 ml ou 1 

colher de chá

Notas e precauções 

1. A concentração de hipoclorito pode 
variar nos diversos produtos comer-
ciais que se encontram no mercado. 
Consulte sempre as instruções nas em-
balagens para fazer as diluições.

2. As diluições aqui apresentadas refe-
rem-se a pó de hipoclorito a 70% cloro 
activo (“high-test hipoclorito” – HTH), 
a solução-mãe (hipoclorito a 1%) e a 
lixívia ou javel (hipoclorito a 5%).

3. Evitar o contacto com a pele e muco-
sas excepto no uso específi co na enfer-
maria de cólera. Proteger as mãos com 
luvas de borracha.

4. Não usar material metálico na prepa-
ração das soluções devido ao risco de 
corrosão.

5. Evitar a inalação de vapores das solu-
ções concentradas.

6. As soluções são instáveis, pelo que não 
devem fi car armazenadas, devendo 
ser preparadas diariamente e protegi-
das da luz e do calor.

7. Depois de desinfectar a água para be-
ber deve-se esperar meia hora antes 
de beber.

Preparação da solução-mãe

Misturar 1 colher de sopa (15 ml) de pó 
de hipoclorito a 70% cloro activo (“high-
test hipoclorito” – HTH) num litro de água 
(para dar uma solução de 1%). 
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Preparação das soluções diluídas

Preparação da solução a 0,05% 

Em 10 litros de água, misturar:

500 ml da solução-mãe ou

½ colher de sopa de pó de hipoclorito a 
70% cloro activo ou

7 colheres de sopa (100 ml) de lixívia.

Preparação da solução a 0,1%

Em 10 litros de água, misturar:

250 ml da solução-mãe ou

1 colher de sopa de pó de hipoclorito a 
70% cloro activo ou

13 colheres de sopa (200 ml) de lixívia 

Preparação da solução a 0,5%

Em 1 litro de água, misturar 500 ml da 
solução-mãe ou

½ colher de sopa de pó de hipoclorito a 
70% cloro activo ou

7 colheres de sopa (100 ml) de lixívia.

Preparação da solução a 2%

Em 1 litro de água, misturar:

2 litros da solução-mãe ou 

2 colheres de sopa de pó de hipoclorito a 
70% cloro activo ou 

27 colheres de sopa (400 ml) de lixívia.

Iodopovidona

Sol. – Fr. 100 ml

Usos

Furúnculos, impetigo

Infecções por fungos: pé de atleta

Desinfecção da pele e das mucosas, in-
cluindo a das mordeduras

Limpeza de feridas e abcessos 

Desinfecção de queimaduras 

Lavagens do couro cabeludo (30 gotas 
em ½ litro de água).

Doses:

Aplicar localmente a solução pura, tantas 
vezes quanto necessário. 

Limpeza de feridas e abcessos: diluir 1 
ml de iodopovidona em 10 ml de água 
destilada ou soro fi siológico.

Notas e precauções

1.  Administrações repetidas e prolonga-
das podem irritar os tecidos.

2.  Não utilizar em indivíduos com histó-
ria de alergia, durante a gravidez e em 
recém-nascido até aos 30 dias.

3.  Não utilizar ao mesmo tempo que sa-
bões, soluções ou pomadas contendo 
sais mercuriais.

Antitoxinas 

As antitoxinas, como o soro antitetânico e 
os antivenenos para a mordedura de co-
bra, são feitos de soro de cavalo. Por isso, 
existe o risco de provocar uma reacção 
alérgica grave (choque alérgico). Deve-
se sempre tomar as precauções indicadas 
adiante. 
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Soro antitetânico (SAT)

Inj. 20.000 U.I./5 ml – Amp. 

Usos

Prevenção do tétano em doentes que 
apresentam:

Feridas médias e grandes ou contaminadas 
e 

Que nunca fi zeram a vacina antitetânica 
(VAT), ou 

Têm vacinação incompleta (< 3 doses), ou 

Cujo estado vacinal se desconhece (ver 
pág. 262)

Dose

Prevenção do tétano

Por via I.M.

3000 U.I. (0,7 ml)

Tratamento do tétano 

Por via I.M. ou E.V. muito lenta (antes de 
transferir)

Adultos e crianças: 10.000 U.I. 

Recém-nascido: 5.000 U.I. 

Notas e precauções

1. Antes de aplicar o SAT, deve-se per-
guntar ao doente se teve comichão 
ou outras reacções após uma injecção 
parecida. Se o doente disser que sim, 
não administrar. 

2.  Se o doente tem história de alergia, 
asma ou já tomou SAT ou antiveneno 
antes, deve-se fazer primeiro um teste 
intradérmico (ver pág. 129).

3. Tenha sempre à mão 2 ampolas de 
adrenalina, para o caso de surgir cho-
que alérgico.

4.  Depois duma injecção de SAT, todo o 
doente deve permanecer sob observa-
ção pelo menos 30 minutos.

Intoxicação por venenos 

Carvão activado

Pó – sacos de 300 g

Usos

Intoxicação por ingestão de venenos

Dose

Adultos: 50 a 100 g em dose única (2-4 
colheres de sopa), o mais cedo possível 
após a ingestão do veneno. Pode ser re-
petida (25 g de 4/4 horas)

Crianças até 1 ano: 1 g/kg em dose úni-
ca. 

Crianças de 1 a 12 anos: 25 g em dose 
única (50 g nas intoxicações graves). 

Notas e precauções

1. O carvão activado é mais efi caz se ad-
ministrado na primeira hora após a 
ingestão do veneno. Por isso deve-se 
administrar o mais precocemente pos-
sível (nas primeiras 4 horas). 

2. A dose pode ser repetida 4 a 6 horas 
mais tarde. 

3. O carvão activado não é útil nas into-
xicações por petróleo, ácidos fortes e 
sais de ferro.
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Hemorragia grave após parto ou aborto

A hemorragia grave após o parto ou abor-
to é uma das causas frequentes de morte 
de muitas mulheres, principalmente nos 
países em desenvolvimento, onde o aces-
so aos cuidados obstétricos básicos é difí-
cil. O que fazer?

Depois do nascimento do bebé deve-
se aplicar à mãe uma injecção I.M. de 
oxitocina e tomar as medidas referidas na 
pág. 629.

Na hemorragia grave (mais do que 2 
chávenas de sangue), aplique oxitocina 
por via E.V. 

Em geral, os oxitócicos só devem ser 
utilizados para controlar o sangramento 
depois de o bebé ter nascido. A sua uti-
lização para acelerar o trabalho do parto 
ou dar força à mãe pode ser perigosa para 
a mãe e para o bebé. 

Oxitocina

Inj. 5 U.I./ml – Amp.

Usos

Prevenção e tratamento de sangramento 
forte após aborto ou parto.

Ajudar a expulsar a placenta se houver 
hemorragia forte ou atraso na sua expul-
são.

Dose

1-2 ampolas (5-10 U.I.) por via I.M. após 
a saída da placenta. 

Na hemorragia grave (mais do que 2 
chávenas de sangue), aplique 5 U.I. por 
via E.V. lenta. Esta dose inicial pode ser 
repetida, se necessário, após meia hora, 
ou aplique 20-40 U.I. diluídas em 1000 
ml de dextrose 5% ou soro fi siológico por 
via E.V. lenta.        

Notas e precauções

1. A oxitocina deve ser administrada na 
unidade sanitária e sob supervisão.

2. A dose pode ser repetida de meia em 
meia hora se o sangramento forte con-
tinua.

3. Usar com cuidado nos casos de ce-
sariana anterior, multíparas, gravidez 
gemelar e em doentes com problemas 
cardíacos. 

4. Pode provocar náusea, vómitos e con-
tracções fortes do útero.

Métodos de planeamento familiar 

Contracepção oral (pílula)
A informação sobre os contraceptivos 
orais (pílula), sua utilidade, riscos e pre-
cauções encontra-se na pág. 744. A infor-
mação que segue é para ajudar a escolher 
a pílula mais adequada para cada mulher 
individualmente. 

A maioria das pílulas contraceptivas 
contém 2 substâncias chamadas hormo-
nas que são semelhantes às produzidas 
pelo corpo da mulher para controlar a 
menstruação. Estas hormonas chamam-
se estrogénio e progesterona. Existem à 
venda pílulas com nomes comerciais dife-
rentes e cada uma contém combinações 
diferentes destas 2 hormonas.

Geralmente, as pílulas que contêm 
quantidades pequenas destas hormonas 
são as mais seguras e efi cazes para a maio-
ria das mulheres. Um exemplo destas é a 
que contém 150 µg de levonorgestrel e 
30 µg de etinilestradiol. 

Para assegurar a sua efi cácia e mini-
mizar as pequenas perdas de sangue, é 
importante que as pílulas sejam tomadas 
sempre à mesma hora do dia, todos os 
dias. Existe o risco e maior possibilidade 
de engravidar se a mulher se esquecer de 
tomar uma pílula. 
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Em geral, a mulher que toma pílula 
contraceptiva perde menos sangue com a 
menstruação. Isto pode ser benéfi co, princi-
palmente nas mulheres que são anémicas. 

As mulheres que estão a amamentar, que 
sofrem de dor de cabeça frequente (enxa-
queca), de hipertensão arterial ou têm mais 
de 35 anos de idade, podem tomar uma 
pílula que contém apenas progesterona. A 
esta pílula dá-se o nome de “minipílula”.

Etinilestradiol e levonorgestrel 
Comp. 30 µg de etinilestradiol + 150 µg 
de levonorgestrel 

Usos

Contracepção (evitar a gravidez). 

Dose

Uma pílula diária, iniciando-se no primeiro 
ou quinto dia do ciclo menstrual, durante 
21 dias, seguidos de uma pausa de 7 dias.

Notas e precauções

1. Como provoca menos efeitos adver-
sos, deve ser a pílula de primeira esco-
lha, desde que não haja contra-indica-
ções para o seu uso 

2. Provoca retenção de líquidos com 
aumento de peso, edemas e agrava-
mento da hipertensão arterial, dor de 
cabeça, náusea, vómitos, depressão, 
corrimento vaginal, aumento do ta-
manho das mamas, alterações da libi-
do (desejo sexual), comichão e acne. 

3. Está contra-indicada na gravidez, mu-
lheres a amamentar, doentes com hi-
pertensão arterial, doença do fígado, 
enxaqueca, hemorragia vaginal.

4. Evitar em mulheres com mais de 35 
anos, fumadoras, obesas ou com dia-
betes.

5. Pode agravar a epilepsia, asma, insufi -
ciência cardíaca ou renal. 

6. Deve-se suspender a administração se 
surgir perda de visão, icterícia, enxa-
queca e aumento da tensão arterial.

7. O uso simultâneo de fenobarbital, car-
bamazepina, fenitoína e rifampicina 
pode reduzir o efeito contraceptivo. 
Nestes casos, deve-se escolher outro 
método de planeamento familiar ou 
usar uma pílula com dosagem mais 
elevada de hormonas. 

Etinilestradiol e levonorgestrel
Comp. 50 µg de etinilestradiol + 250 µg 
de levonorgestrel 

Usos

Contracepção (evitar a gravidez). 

Dose

Uma pílula diária, iniciando-se no primei-
ro dia do ciclo menstrual, durante 21 dias, 
seguidos de uma pausa de 7 dias.

Notas e precauções

1. Alternativa às outras pílulas nas situ-
ações em que haja possibilidade de 
haver diminuição do efeito destas (tra-
tamento simultâneo com fenobarbital, 
carbamazepina, rifampicina).

2. Pode provocar retenção de líquidos 
com aumento de peso, edemas e agra-
vamento da hipertensão arterial, dor 
de cabeça, náusea, vómitos, depressão, 
corrimento vaginal, aumento do tama-
nho das mamas, alterações da libido 
(desejo sexual), comichão e acne. 

3. Pode agravar a epilepsia, asma, insufi -
ciência cardíaca ou renal. 

4.  Está contra-indicada na gravidez, mu-
lheres a amamentar, doentes com hi-
pertensão arterial, doença do fígado, 
enxaqueca, hemorragia vaginal.



INFORMAÇÃO SOBRE MEDICAMENTOS 745

5.  Evitar em mulheres com mais de 35 
anos, fumadoras, obesas ou com dia-
betes.

6.  Deve-se suspender a administração se 
surgir perda de visão, icterícia, enxa-
queca e aumento da tensão arterial.

Etinilestradiol e levonorgestrel
Comp. (pílula faseada) em: 30 µg + 50 
µg/40 µg + 75 µg / 30 µg + 125 µg de etini-
lestradiol e levonorgestrel, respectivamente

Usos

Contracepção (evitar a gravidez). 

Dose

Uma pílula diária. Iniciar no primeiro dia 
do ciclo menstrual, tomando a pílula con-
tida no canto superior esquerdo e seguin-
do depois a ordem da seta.

Notas e precauções

1. Pílula cara, de uso mais complexo do 
que as outras.

2.  Deve ser prescrita por especialistas fa-
miliarizados com o seu uso. 

3. Pode provocar retenção de líquidos 
com aumento de peso, edemas e 
agravamento da hipertensão arterial, 
dor de cabeça, náusea, vómitos, de-
pressão, corrimento vaginal, aumento 
do tamanho das mamas, alterações 
da libido (desejo sexual), comichão e 
acne. 

4.  Pode agravar a epilepsia, asma, insufi -
ciência cardíaca ou renal. 

5.  Está contra-indicada na gravidez, mu-
lheres a amamentar, mulheres com hi-
pertensão arterial, doença do fígado, 
enxaqueca, hemorragia vaginal.

6. Evitar em mulheres com mais de 35 
anos, fumadoras, obesas ou com dia-
betes.

7.  Deve-se suspender a administração se 
surgir perda de visão, icterícia, enxa-
queca e aumento da tensão arterial.

8. O uso simultâneo de fenobarbital, car-
bamazepina, fenitoína e rifampicina 
pode reduzir o efeito contraceptivo. 

Ciproterona + etinilestradiol
Comp. 2 mg de ciproterona (acetato) + 
35 µg de etinilestradiol 

Usos

Contracepção (evitar a gravidez)

Dose

Uma pílula diária, iniciando-se no primei-
ro dia do ciclo menstrual e depois, conti-
nuamente, sem interrupção. 

Notas e precauções

1.  Pode provocar aumento do peso cor-
poral, náusea, dor de cabeça, altera-
ções do humor e da libido (desejo se-
xual). 

2.  Está contra-indicada na gravidez, mu-
lheres com hipertensão arterial, doen-
ça do coração ou do fígado.

3.  Evitar em mulheres com mais de 35 
anos, fumadoras, obesas ou com dia-
betes.

4. O uso simultâneo de fenobarbital, car-
bamazepina, fenitoína e rifampicina 
pode reduzir o efeito contraceptivo. 
Nestes casos, deve-se escolher outro 
método de planeamento familiar ou 
usar uma pílula com dosagem mais 
elevada de hormonas. 

Etinilestradiol e gestodeno

Comp. 20 µg de etinilestradiol + 75 µg de 
gestodeno 
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Usos

Contracepção (evitar a gravidez). 

Dose

Uma pílula diária, iniciando-se no pri-
meiro dia do ciclo menstrual, durante 21 
dias, seguidos de uma pausa de 7 dias. 

Notas e precauções

1. Pode provocar retenção de líquidos 
com aumento de peso, edemas e 
agravamento da hipertensão arterial, 
dor de cabeça, náusea, vómitos, de-
pressão, corrimento vaginal, aumento 
de tamanho das mamas, alterações 
da libido (desejo sexual), comichão e 
acne. 

2. Está contra-indicada na gravidez, mu-
lheres a amamentar, mulheres com hi-
pertensão arterial, doença do fígado, 
enxaqueca, hemorragia vaginal.

3. Evitar em mulheres com mais de 35 
anos, fumadoras, obesas ou com dia-
betes.

4. Pode agravar a epilepsia, asma, insufi -
ciência cardíaca ou renal. 

5. Deve-se suspender a administração se 
surgir perda de visão, icterícia, enxa-
queca e aumento da tensão arterial.

6. O uso simultâneo de fenobarbital, car-
bamazepina, fenitoína e rifampicina 
pode reduzir o efeito contraceptivo. 
Nestes casos, deve-se escolher outro 
método de planeamento familiar ou 
usar uma pílula com dosagem mais 
elevada de hormonas. 

Levonorgestrel (minipílula)

Comp. de 30 µg

Usos

Contracepção (evitar a gravidez) em mu-
lheres com mais de 35 anos, obesas, fu-
madoras ou que estão a amamentar. 

Dose

1 comp. por dia à mesma hora, (de pre-
ferência à tarde), iniciando-se no primei-
ro dia do ciclo e depois, continuamente, 
sem interrupção. 

Notas e precauções

1.  Pode provocar ciclos menstruais irre-
gulares, dor de cabeça, náusea, vómi-
tos, dor nas mamas, aumento do peso 
e depressão.

2. Está contra-indicada na gravidez, he-
morragia vaginal e hipertensão arte-
rial.

3.  Usar com precaução em doentes com 
diabetes, doença renal, do fígado ou 
do coração, hipertensão arterial, asma, 
epilepsia e enxaqueca. 

Contracepção de emergência 

Qualquer das pílulas combinadas 
pode ser usada para contracepção de 
emergência: prevenção da gravidez 
após relações sexuais não protegidas 
ou acidente contraceptivo (esqueci-
mento da pílula, ruptura de preserva-
tivo) ou violação.

Levonorgestrel e etinilestradiol 

Comp. 250 µg de levonorgestrel + 50 µg 
de etinilestradiol 
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Dose

2 comp. 2 vezes por dia (12/12 horas), 2 
doses, a iniciar o mais cedo possível (até 
72 horas) após relação não protegida.

Etinilestradiol e levonorgestrel 

Comp. 30 µg de etinilestradiol + 150 µg 
de levonorgestrel 

Dose

4 comp. 2 vezes por dia (12/12 horas), 2 
doses, a iniciar o mais cedo possível (até 
72 horas) após relação não protegida.

Contraceptivos injectáveis

Os contraceptivos injectáveis estão a ser 
utilizados em muitos países, mas ainda 
continuam a existir discussões sobre a sua 
segurança. Eles podem ser usados, excepto 
nas mulheres que por razões médicas não 
podem utilizar o contraceptivo oral (pílula) 

Medroxiprogesterona

Inj. 150 mg/ml – Amp.

Usos

Contracepção (evitar a gravidez) de longa 
duração.

Dose

150 mg por via I.M. de 3/3 meses na re-
gião nadegueira ou no braço. Iniciar nos 
5 primeiros dias do ciclo ou após a sexta 
semana pós-parto.

Notas e precauções

1. Contraceptivo reservado para uso em 
mulheres com muitos fi lhos. Não uti-

lizar em mulheres que nunca tiveram 
ou têm poucos fi lhos, com sangra-
mento vaginal, doença do fígado.

2.  Pode provocar aumento da mama, al-
terações na menstruação, aumento do 
peso, náusea, dor de cabeça, tonturas, 
insónia, depressão e alterações do hu-
mor.

3.  Pode provocar reacção na pele (urticá-
ria, comichão, borbulhas e acne). 

4.  Usar com precaução em doentes com 
epilepsia, hipertensão arterial, asma, 
enxaqueca, insufi ciência cardíaca ou 
renal e diabéticas.

5.  No puerpério, devido ao risco de he-
morragia grave, adiar a administração 
da medroxiprogesterona até à sexta 
ou sétima semana após o parto. 

Aqui se resumem os conselhos para a es-
colha do método de planeamento fami-
liar:

1. A maioria das mulheres, desde que 
não tenham contra-indicação (mais 
de 35 anos, diabetes, hipertensão ar-
terial, obesidade, hábitos tabágicos, 
gravidez) podem fazer a pílula con-
tendo 30 µg de etinilestradiol e 150 
µg de levonorgestrel, pois esta produz 
menos efeitos adversos.

2. As mulheres que estão em tratamento 
com certos medicamentos, por exem-
plo fenobarbital, carbamazepina, fe-
nitoína, rifampicina, metronidazol, 
tetraciclina, devem tomar a pílula con-
tendo maior quantidade de hormo-
nas, 50 µg de etinilestradiol e 250 µg 
de levonorgestre, pois aqueles medi-
camentos podem diminuir o efeito das 
pílulas e originar gravidez indesejada.

3. As mulheres com mais de 35 anos de 
idade, as obesas, as que fumam, e as 
que estão a amamentar podem tomar 
a pílula que contém apenas levonor-
gestrel (minipílula).

4. As mulheres que têm muitos fi lhos, as 
que têm difi culdade para se lembrar 
de tomar a pílula ou que têm proble-
mas com outras pílulas, podem tomar 
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medroxiprogesterona injectável desde 
que não apresentem contra-indicação 
para o seu uso.

5. As mulheres que têm muitos fi lhos e 
as que têm difi culdade para se lem-
brar de tomar a pílula também podem 
usar o DIU, desde que não apresentem 
contra-indicação para o seu uso.

6. Os casais que não desejam ter mais fi -
lhos podem optar pela laqueação das 
trompas ou a vasectomia.

Medicamentos para reduzir a 
transmissão vertical (da mãe para o 
fi lho) do HIV e profi laxia pós-exposição 
ao HIV

É uma preocupação grande para as mu-
lheres HIV-positivas a possibilidade de 
transmitirem a infecção aos seus fi lhos. 
Esta transmissão pode ocorrer durante a 
gravidez, o parto ou a amamentação.

Existem alguns medicamentos que po-
dem ser usados para reduzir a transmissão 
do HIV da mãe para o fi lho. Apesar de efi -
cazes, eles não reduzem essa possibilida-
de a zero ou seja, existe ainda o risco de, 
mesmo fazendo o tratamento correcto, a 
criança fi car infectada pelo HIV.

Profilaxia pós-exposição ao HIV 
(PPE) Lamivudina (3TC).

Comp. 150 mg 

Usos

Profi laxia da transmissão vertical em 
associação com zidovudina (AZT).
Profi laxia pós-exposição ao HIV.

Dose

Profi laxia da transmissão vertical: 1 comp. 
(150 mg) de 12/12 horas a partir das 
28 semanas de gravidez. Continuar 
até 1 semana após o parto.

Profi laxia pós-exposição ao HIV: 1 comp 
(150 mg) de lamivudina, associada a 
1 comp. (300 mg) de zidovudina, de 
12/12 horas durante 30 dias.

Notas e precauções

1. Pode provocar neuropatia periférica 
(perda de sensibilidade, formigueiro 
ou dor nas mãos e nos pés).

2. Outros efeitos adversos são: cefaleia, 
náusea, vómitos, dor abdominal, fe-
bre, fadiga, erupção cutânea, prurido, 
sudação, anemia.

3. Pode provocar problemas do fígado 
que obrigam à suspensão imediata do 
tratamento.

4. Está contra-indicada nos doentes com 
história de alergia ao medicamento, 
neuropatia periférica, insufi ciência re-
nal e hepática. 

Zidovudina (AZT) 
Comp. 300 mg

Usos

Profi laxia da transmissão vertical em asso-
ciação com lamivudina.

Profi laxia pós-exposição ao HIV, incluindo 
acidentes de trabalho nas unidades sa-
nitárias, e violação.

Dose 

Profi laxia da transmissão vertical: 1 comp. 
(300 mg) de 12/12 horas a partir das 
28 semanas de gravidez. Continuar o 
tratamento durante 1 semana após o 
parto. Deve ser associada 1 dose única 
de 200 mg (1 comp.) de nevirapina 
no início do trabalho de parto.
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Profi laxia pós-exposição ao HIV, incluindo 
acidentes de trabalho nas unidades sa-
nitárias e violação: 1 comp. (300 mg) 
associado a 150 mg de lamivudina de 
12/12 horas durante 30 dias.

Notas e precauções 

1. Pode provocar anemia, cefaleia, náu-
sea, vómitos, diarreia, dores abdomi-
nais, fl atulência, alterações no gosto, e 
problemas do fígado. 

2. A anemia ocorre 4-6 semanas após o 
início do tratamento; a dose deve ser 
reduzida se a hemoglobina for menor 
que 8 g/dl e suspensa se a hemoglobi-
na baixar para menos de 6,5 g/dl.

3. Outros efeitos adversos: dor no peito, 
difi culdade respiratória, tosse, febre, 
formigueiro, convulsões, ansiedade, 
depressão, confusão mental, erupção 
cutânea, prurido. 

4. Está contra-indicada nos doentes com 
anemia grave ou hemoglobina inferior 
a 7 g/dl e recém-nascidos com icterí-
cia.

5. A doente deve ser aconselhada a be-
ber muita água para prevenir úlceras 
no esófago.

Zidovudina (AZT)

Susp. 50 mg/5ml

Usos

Prevenção da transmissão vertical do HIV 
no recém-nascido.

Doses 

4 mg/kg de peso de 12/12 horas a iniciar 
nas primeiras 12 horas após o nascimento 
e continuar durante 7 dias. 

Notas e precauções 

Ver as notas e precauções da AZT em 
comprimidos.

Nevirapina (NVP)
Comp. 200 mg

Usos

Prevenção da transmissão vertical do HIV. 

Dose

1 comp. (200 mg) em dose única no iní-
cio do trabalho de parto. 

Notas e precauções

1. Após o parto, continuar o AZT (300 
mg de 12/12 horas) durante 1 sema-
na. 

2. É frequente surgir erupção cutânea no 
início do tratamento. Pode provocar 
uma reacção grave que obriga à sus-
pensão do medicamento. 

3. Pode provocar também problemas do 
fígado, cefaleia, náusea, vómitos, diar-
reia, dores abdominais e neuropatia 
periférica.

4.  Está contra-indicado nos doentes com 
doença grave do fígado. 

Nevirapina (NVP)
Susp. 50 mg/5ml

Usos

Prevenção da transmissão vertical do HIV.

Dose 

2 mg/kg de peso em dose única a iniciar 
após o nascimento.
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Notas e precauções 

Ver as notas e precauções da nevirapina 
em comprimidos.

Zidovudina + lamivudina (AZT + 3TC)

Comp. 300 mg de AZT + 150 mg de 3TC

Usos

Prevenção da transmissão vertical do HIV. 

Profi laxia pós-exposição ao HIV, in-
cluindo acidentes de trabalho nas unida-
des sanitárias e violação.

Dose 

Prevenção da transmissão vertical do HIV: 
1 comp. (300 mg de AZT + 150 mg de 
3TC) de 12/12 horas, a partir das 28 se-
manas de gravidez. Continuar após o par-
to durante 1 semana.

Profilaxia pós-exposição ao HIV:1 
comp. de 12/12 horas durante 30 dias.

Notas e precauções 

Ver notas e precauções da AZT e 3TC.

Estavudina + lamivudina (D4T + 3TC)
Comp. 30 mg de D4T + 150 mg de 3TC.

Usos

Prevenção da transmissão vertical do HIV 
em substituição da zidovudina + lamivu-
dina (AZT + 3TC) quando a mãe tem ane-
mia grave ou Hgb menor que 7 g/dl. 

Dose 

1 comp. (30 mg de D4T + 150 mg de 
3TC) de 12/12 horas durante o parto e 
continuar durante 7 dias.

Notas e precauções

1. Pode provocar neuropatia periférica 
(perda de sensibilidade, formigueiro 
ou dor nas mãos e nos pés).

2. Pode provocar náusea, vómitos, diar-
reia, cefaleia, dor no peito, difi culda-
de respiratória, tonturas, insónia, dor 
muscular, erupção cutânea e outras 
reacções alérgicas. 

3. Está contra-indicada nos doentes com 
história de alergia ao medicamento, 
neuropatia periférica, insufi ciência re-
nal e hepática. 

4. Suspender o tratamento se houver 
sinal de neuropatia periférica, proble-
mas do fígado.

5. Ver também notas e precauções do 3TC.

Indinavir (IDV)
Cáps. 400 mg

Usos

Profi laxia de HIV após violação e acidentes 
de trabalho nas unidades sanitárias. 

Dose 

2 cáps. (800 mg.) de 8/8 horas 1 hora an-
tes ou 2 horas depois da refeição durante 
30 dias. 

Notas e precauções 

1.  Podem ocorrer náusea, vómitos, diar-
reia, dores abdominais; queda de ca-
belo, pele e boca secas, alteração no 
gosto, reacção alérgica, anemia, dores 
musculares.

2. Está contra-indicado na gravidez e nos 
doentes com história de alergia ao me-
dicamento, e doença do fígado grave. 
Usar com cuidado nos diabéticos.

3.  O doente deve beber muitos líquidos.
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Siglas e abreviaturas

3TC Lamiduvina

4DFC 4 medicamentos em Doses 
Fixas Combinadas

4DT Estavudina

AAS Acido acetilsalicílico

AD Autodestrutível

AE Atenção Especial

AIDI Atenção Integrada às Doenças 
da Infância

AIT Acidente Isquémico Transitório

AL Arteméter e lumefantrina 

Amp. Ampola

APE Agente Polivalente Elementar

AQ Amodiaquina

ARO Alto risco obstétrico

ARV Anti-retroviral

AS Artesunato

AVC Acidente vascular cerebral

AZT Zidovudina

BCG Bacilo de Calmette-Guérin 

BES Boletim Epidemiológico 
Semanal

BH Bacilo de Hansen (bacilo da 
lepra)

BK Bacilo de Koch

COEB Cuidados Obstétricos de 
Emergência Básicos

COEC Cuidados Obstétricos de 
Emergência Completos

Comp. Comprimido

CTC Centro de Tratamento de 
Cólera 

D4T Estavudina

DDS Dapsona

DFC Doses Fixas Combinadas

DIP Doença Infl amatória Pélvica

DIU Dispositivo intra-uterino

DOTS Directa Observação do 
Tratamento

DPT Difteria, Pertussis, Tétano

E Etambutol

EAPV Eventos Adversos Pós-vacinação

ENL Eritema nodoso leprótico

EPI Equipamento de Protecção 
Individual

E.V. Endovenosa

FNM Formulário nacional de 
medicamentos

g Grama

H Isoniazida

Hb Hemoglobina

HIV Vírus de Imunodefi ciência 
Humana

HTA Hipertensão arterial

I.D. Intradérmica

IDV Indinavir 

I.M. Intramuscular

INH Isoniazida

Inj. Injecção, injectável

IRA Infecção Respiratória Aguda 

ITS Infecções de Transmissão 
Sexual

kg Quilograma

LCR Líquido cefaloraquidiano

MB Multibacilar
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mg Miligrama

MIF Mulher em Idade Fértil

MISAU Ministério da Saúde

ml Mililitro

NVP Nevirapina

OMS Organização Mundial de Saúde

ONG Organização Não Governamental

PAV Programa Alargado de 
Vacinação

PB Paucibacilar

PF Planeamento Familiar

PFA Paralisia Flácida Aguda

PFM Parto Fora da Maternidade 

PIDOM Pulverização Intradomiciliar

PPE Profi laxia Pós-exposição

PTV Prevenção de Transmissão 
Vertical

R Rifampicina

RAM Reacções Adversas aos 
Medicamentos

Rh Rhesus

RN Recém-nascido

RPR Rapid plasma reagent (teste 
para sífi lis)

SAT Soro antitetânico

S.C. Subcutânea

SIDA Síndroma de Imunodefi ciência 
Adquirida

SIS Sistema de Informação para a 
Saúde

SMI Saúde Materno-Infantil

SNS Sistema Nacional de Saúde

SP Sulfadoxina e pirimetamina

SRO Sais de rehidratação oral

Sup. Supositório

TA Tensão arterial

TARV Tratamento anti-retroviral

TB Tuberculose

TIO Tratamento de infecções 
oportunistas

TNN Tétano Neonatal

TNR Teste não reactivo (negativo)

TP Tuberculose pulmonar

TR Teste reactivo (positivo)

TRO Terapêutica de Rehidratação 
Oral

TV Transmissão Vertical

U.I. Unidade Internacional

US Unidade Sanitária

VAP Vacina Antipólio

VAS Vacina Anti-Sarampo

VAT Vacina Antitetânica

VIA Inspecção vaginal com ácido 
acético

VIP Latrina Ventilada Melhorada

Z Pirazinamida
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Vocabulário

Este vocabulário está disposto por ordem alfabética

A maioria das doenças descritas no livro não foram incluídas no vocabulário. 
Veja o Índice de assuntos (págs. 769 a 790) e informe-se sobre cada doença nas 

páginas indicadas.

A
Abcesso Bolsa de pus causada por 

infecção bacteriana (ou amebiana, no 
caso do fígado).

Abdómen Barriga. A parte do corpo 
onde estão o estômago, fígado e o 
intestino.

Abdómen agudo Emergência que 
geralmente precisa de cirurgia para se 
salvar a vida da pessoa. Uma dor forte 
na barriga pode indicar um abdómen 
agudo.

Aborto espontâneo Quando um 
feto morre no útero e é expulso 
espontaneamente.

Abstinência sexual Não ter relações 
sexuais.

Acidente vascular cerebral, AVC Ver 
Trombose.

Aconselhamento. Processo através do 
qual se ajuda alguém a clarifi car ou 
resolver os seus problemas.

Adequado Correcto ou apropriado 
numa situação específi ca.

Aderência, ver Adesão.

Adesão Conhecimento da necessidade 
de seguir rigorosamente o 
aconselhamento ou tratamento.

Agente comunitário de saúde Membro 
da comunidade que recebe formação 
em cuidados de saúde.

Aguda Condição súbita, de início, e de 
curta duração. Aguda é o contrário de 
“crónica”.

Albumina Proteína do sangue que 
aparece na urina em algumas 
doenças.

Adolescência Período de vida entre 
a puberdade e o estado adulto. 
Compreende as idades de 13 a 19 
anos.

Adquirida Condição contraída e não 
hereditária.

Água potável Água limpa para beber.

Alergia, reacção alérgica É uma 
sensibilidade ou reacção anormal, 
que afecta certas pessoas quando 
tomam, comem, inalam, ou tocam 
certas substâncias (medicamentos, 
alimentos, etc.). 

 Pode manifestar-se acompanhada 
de borbulhas, comichão, espirros, 
difi culdade respiratória ou choque.

Algália Tubo fl exível utilizado para retirar 
urina da bexiga.
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Alimentos básicos (ou de base) 
Alimentos de baixo custo que servem 
como base da refeição, por exemplo 
o arroz, o milho, o trigo, a mandioca, 
a mapira, a mexoeira, o inhame, a 
batata-doce ou a batata.

Alimentos complementares Alimentos 
nutritivos que complementam os 
alimentos básicos.

Alimentos construtores (proteínas) 
Alimentos diversos que contêm 
substâncias que ajudam o corpo a 
crescer.

Alimentos energéticos Alimentos que 
contêm energia concentrada (muito 
energia em pouca quantidade).

Alimentos nutritivos Alimentos diversos 
que contêm substâncias de que o 
corpo necessita para crescer, ser forte 
e saudável, e combater doenças.

Alimentos processados Alimentos 
frescos que foram transformados para 
serem conservados ou para se lhes 
alterar as características.

Alimentos protectores Alimentos que 
contêm substâncias que protegem o 
corpo das doenças.

Amamentação exclusiva Alimentar a 
criança ao peito, apenas com leite 
materno, sem nenhum outro tipo de 
comida, água ou outros líquidos.

Amebas (ou amibas) Micróbios 
(parasitas) que podem causar diarreia, 
disenteria e abcesso do fígado.

Amputação Remoção de uma parte do 
corpo.

Analgésico Medicamento usado para 
aliviar a dor.

Anemia (falta de sangue) É um estado 
em que o sangue fi ca fraco por falta 
de glóbulos vermelhos. 

Anomalia congénita, Ver Defeito 
congénito.

Anopheles O mosquito que transmite a 
malária.

Ansiedade A sensação de nos sentirmos 
nervosos.

Antiácido Medicamento usado para 
controlar a acidez e aliviar a azia e a 
indigestão. 

Antibiótico Medicamento usado para 
combater infecções causadas por 
bactérias.

Antibiótico de largo espectro 
Medicamento que actua contra vários 
tipos de bactérias.

Anticorpo Substância produzida pelo 
corpo que actua contra os micróbios. 
Cada anticorpo protege contra um 
determinado micróbio.

Antiemético Medicamento que controla 
o vómito e as náuseas.

Anti-histamínico Medicamento para 
tratar alergias.

Anti-retroviral Medicamento que actua 
contra o vírus HIV, que causa SIDA. 

Anti-séptico ver Desinfectante. 

Antiespasmódico Medicamento usado 
para aliviar as cólicas abdominais.

Antitoxina Medicamento que actua 
contra, ou neutraliza, um veneno ou 
toxina. 

Antiveneno Medicamento usado para 
tratar intoxicação por veneno, tal 
como veneno de cobra.
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Ânus Orifício na parte terminal do 
intestino por onde saem as fezes.

Aparelho Órgãos e partes de órgãos 
que funcionam juntos para fazer um 
trabalho específi co. 

Apresentação cefálica Posição em que 
o bebé ao nascer sai com a cabeça 
primeiro. 

Apresentação pélvica Posição em que 
o bebé ao nascer sai com as nádegas 
ou pernas primeiro.

Arrefecimento corporal Diminuição da 
temperatura do corpo, usando panos 
ou capulanas embebidos em água 
fresca.

Artéria Vaso sanguíneo que transporta 
o sangue para as diferentes partes do 
corpo. 

Assintomática Sem sintomas

Ataque Ver Convulsões.

Autodestrutível Material feito de 
maneira que seja impossível usá-lo 
mais do que uma vez.

Avaliação Estudo para verifi car uma 
situação, ou avaliar o que já foi 
feito. Frequentemente é feito para 
comparar causas ou condições 
diferentes, antes e depois de começar 
um programa.

B
Bacilo Tipo de bactéria que causa 

tuberculose e lepra.

Baciloscopia Exame com microscópio 
para detectar o bacilo de Koch, que 
causa tuberculose.

Baço Um órgão situado debaixo das 
costelas no lado esquerdo. 

Bactéria Micróbio que provoca 
infecções.

Baixo peso à nascença Peso ao nascer 
menor que 2,5 kg.  

Bolsa de águas Saco dentro do útero 
que contém um líquido e protege o 
bebé.

Bílis Líquido verde e amargo produzido 
pelo fígado e armazenado na vesícula 
biliar. Ajuda na digestão da gordura.

Brônquios Tubos que levam o ar para os 
pulmões quando a pessoa respira.

Bubão Um gânglio linfático muito 
inchado.

C
Cãibra Contracção do músculo que 

causa dor. 

Cálculos Pedras que se formam nos rins 
e na vesícula.

Calmante Medicamento para manter a 
pessoa calma.

Cancro Tumor que pode crescer até 
causar a morte.

Carga viral Quantidade de vírus a 
circular no sangue.

Cartão de Saúde da Criança Ficha onde 
se anota o peso e outra informação 
de saúde da criança.

Cefaleia Dor de cabeça

Centígrado (Cº) Medida ou escala para 
medir calor ou frio. A temperatura 
normal de uma pessoa é de 37ºC. 

Célula CD4 Célula do sangue que 
defende o corpo contra infecções.



VOCABULÁRIO758

Cérvix Colo do útero, na parte superior 
da vagina.

Cesariana Operação para extracção do 
bebé através do abdómen (barriga).

Choque Condição grave caracterizada 
por “suores frios”, pele fria e húmida, 
palidez, pulso fraco e rápido, tensão 
arterial baixa, confusão mental, 
fraqueza, ou perda de consciência.

Choque anafi láctico ou alérgico Ver 
Alergia.

Circulação Corrente de sangue pelas 
artérias e veias produzida pelo 
bombear do coração.

Cólica Dor aguda no abdómen causada 
por espasmos.

Colostro O primeiro leite que a mãe 
produz. Pode parecer aguado ou 
amarelado, mas é rico em proteínas e 
protege o bebé de infecções.

Coma Estado inconsciente do qual a 
pessoa não consegue acordar e no 
qual não responde aos estímulos 
(picadas, beliscões).

Complicações Problemas de saúde que 
surgem como consequência de uma 
doença. Por exemplo, a pneumonia 
pode ocorrer como complicação do 
sarampo. 

Compressa Um pano ou um penso 
feito com gaze para ser colocado 
sobre uma parte do corpo. Pode ser 
molhado em água quente ou fria.

Comunidade Grupo de pessoas que 
vive na mesma vila, ou aldeia e que 
têm condições de vida semelhantes 
e estão ligadas pela mesma cultura, 
interesses e problemas.

Consciência Estado em que a pessoa 
está acordada, alerta. 

Contacto Toque. Há doenças que 
podem ser transmitidas por se tocar 
ou aproximar de uma pessoa doente.

Contagiosa Diz-se da doença que se 
transmite facilmente duma pessoa 
para outra.

Contaminar Sujar, ou passar uma 
infecção através do contacto. 

Contracções Movimentos dos 
músculos devidos a estímulos 
produzidos pelos nervos. 

Contracepção Método para evitar a 
gravidez.

Contractura Encurtamento permanente 
do músculo devido a trauma ou falta 
de uso. Limita o movimento.

Contra-indicação Uma situação ou 
condição na qual não se deve 
utilizar um certo procedimento, 
medicamento ou vacina.

Convulsões Movimentos súbitos e 
sacudidelas involuntárias do corpo. 
Podem ser associados a perda de 
consciência.

Coriza Nariz a pingar.

Corrimento Perda de líquido, muco ou 
pus. 

Criadouro Local onde um insecto nasce 
e se reproduz.

Crónica Diz-se de uma condição 
de longa duração ou que volta 
frequentemente. Uma doença é 
crónica quando dura muito tempo.
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Cuidados obstétricos de emergência 
básicos (COEB) Diz-se das unidades 
sanitárias capazes de administrar 
medicamentos E.V., fazer a remoção 
manual da placenta, realizar remoção 
de produtos retidos e parto vaginal 
assistido. 

Cuidados obstétricos de emergência 
completos (COEC) Diz-se das unidades 
sanitárias capazes de prestar COEB, 
fazer cirurgia e transfusão de sangue.

D
Dados vitais Os sinais vitais que 

permitem avaliar rapidamente a 
gravidade da doença e/ou o risco de 
vida: temperatura, pulso, frequência 
respiratória, tensão arterial.

Defecar Expelir naturalmente as fezes.

Defeito congénito Defeito físico ou 
mental com que a criança nasce.

Defi ciente Que tem falta de algo.

Deformado Que tem forma anormal.

Delírio Estado de confusão mental.

Depressão Alteração do humor 
acompanhada de tristeza, pouca 
vontade, ou interesse, em qualquer 
actividade.

Dermatite Infl amação da pele.

Dérmico Relativo à pele.

Desidratação Falta de água no corpo, 
que ocorre quando este perde mais 
líquido do que recebe. 

Descartável Material que é deitado fora 
depois de usado.

Descongestionante Medicamento que 
ajuda a aliviar o nariz entupido ou a 
sinusite.

Descontaminação O processo de 
diminuição do número de micróbios 
presentes no material e superfícies, 
antes de se proceder à sua lavagem.

Desinfecção Destruição de quase todos 
os micróbios vivos.

Desinfectante Produto que destrói os 
micróbios, mas não o faz totalmente. 

Desinfestação Remoção de parasitas, por 
exemplo, piolhos e pulgas, da pele. 

Deslocação Ossos fora do sítio numa 
articulação.

Desnutrição Ver Malnutrição.

Diagnóstico Identifi cação da doença 
através da história clínica e exame do 
doente. 

Diarreia persistente A diarreia que se 
prolonga por mais de 14 dias.

Dieta Regime alimentar.

Disenteria Diarreia com sangue e muco.

Dispneia Difi culdade em respirar, falta 
de ar.

Dispositivo intra-uterino Aparelho 
colocado dentro do útero para evitar 
a gravidez.

Doenças infecciosas Doenças causadas 
por micróbios. Muitas doenças 
infecciosas podem passar de uma 
pessoa para outra.

E
Eclampsia Ataques que ocorrem durante 

a gravidez ou durante o parto. É 
causada pela toxemia da gravidez.

Edema Inchaço por excesso de líquido 
debaixo da pele. 
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Efeito adverso, efeito secundário 
Problema causado pelo uso de um 
medicamento, o qual, por outro lado, 
pode produzir o efeito pretendido por 
quem o administra.

Endémica A presença constante duma 
doença numa comunidade ou região.

Endovenosa Injecção aplicada na veia.

Enfarte do miocárdio Ataque cardíaco.

Enjoos matinais Náuseas matinais que 
surgem geralmente nos primeiros 
meses de gravidez.

Entorse Estiramento ou rotura de 
ligamentos numa articulação.

Enurese Emissão involuntária de urina à 
noite.

Epidemia Aparecimento ou aumento 
do número de casos de uma doença 
numa comunidade ou região.

Epitaxe Hemorragia nasal.

Equipamento de protecção individual 
Luvas, aventais, máscaras, protectores 
oculares e botas que protegem 
de salpicos e derrames de líquidos 
corporais.

Escara de decúbito Ferida crónica que 
aparece quando o doente permanece 
muito tempo na mesma posição na 
cama.

Escroto Bolsa que aloja os testículos do 
homem.

Esfi gmomanómetro Aparelho usado 
para avaliar (medir) a tensão arterial.

Espasmos Contracções musculares 
involuntárias.

Espástico Diz-se dum membro cujos 
músculos se apresentam contraídos 
e rígidos e do qual os refl exos estão 
aumentados.

Estadio Classifi cação da gravidade duma 
doença que permite a decisão sobre o 
tratamento.

Estéril (1) Completamente limpo e livre 
de micróbios vivos. 

 (2)Também se diz de uma 
incapacidade permanente de ter 
fi lhos.

Esterilização (1) Destruição de todos os 
micróbios vivos.

 (2) Também signifi ca a realização de 
operações simples em pessoas que 
não querem ter mais fi lhos.

Estetoscópio Instrumento utilizado 
para escutar os sons produzidos no 
interior do corpo, por exemplo os 
batimentos do coração.

Estetoscópio de Pinard Instrumento 
usado para auscultar os batimentos 
do coração do bebé (foco).

Estigma Rejeição pela comunidade 
de um indivíduo devida a uma 
característica ou doença de que 
padece.

Estrabismo Olhos vesgos, ou tortos.

Estridor Um som áspero produzido 
quando se inspira, principalmente em 
crianças.

Exame especular Exame com um 
instrumento que permite ver o 
interior da vagina e o colo do útero.

Expectoração (escarro) Muco que se 
forma em quantidades anormais nos 
pulmões e que é expelido com a 
tosse. 



VOCABULÁRIO 761

Expectorante Medicamento que ajuda a 
pessoa com tosse a tirar o muco para 
fora das vias respiratórias. 

Exposição ocupacional Ser exposto a 
uma doença no trabalho.

F
Falência terapêutica Falta de efeito dum 

medicamento.

Farmacovigilância Um conjunto de 
actividades que permite identifi car os 
efeitos adversos e outros problemas 
relacionados com os medicamentos.

Febre Temperatura do corpo mais alta 
do que o normal.

Febre puerperal Febre devida a infecção 
após o parto. Também é chamada 
infecção puerperal.

Feto Bebé que está a desenvolver-se 
dentro do útero.

Fidelidade mútua Ter relações sexuais 
apenas com um/a parceiro/a.

Fígado Órgão grande situado do 
lado direito, debaixo das costelas 
inferiores. Ajuda a limpar o sangue e 
a eliminar as substâncias prejudiciais 
ao corpo.

Flácido Diz-se dum membro cujos 
músculos se apresentam moles e do 
qual os refl exos estão ausentes.

Foco Batimentos do coração do bebé.

Fontanela (ou moleirinha) Parte mole no 
cimo da cabeça do recém-nascido.

Fractura Osso partido.

Furúnculo Caroço infl amado e inchado, 
que forma uma bolsa de pus debaixo 
da pele. 

G
Gânglios linfáticos Pequenos caroços, 

debaixo da pele, em diferentes partes 
do corpo, que são armadilhas para os 
micróbios. 

Gaze Um tipo de tecido de algodão 
branco macio que serve para fazer 
ligaduras, pensos, compressas.

Gemido Sons leves e curtos ao expirar-se 
o ar.

Genitais Órgãos sexuais.

Gesso Material usado para imobilizar os 
ossos partidos, facilitando a cura.

Glicemia Nível do açúcar no sangue.

Glóbulos vermelhos Células que dão cor 
ao sangue.

Gripe Constipação; resfriado forte, 
frequentemente acompanhado de 
febre e dores nas articulações.

Grupo sanguíneo Classifi cação do tipo 
de sangue baseada na presença ou 
ausência de substâncias herdadas 
(A, B, O, Rh). Essencial antes de 
transfusão de sangue.

H
Hálito Expiração de ar pela boca que 

num doente pode cheirar mal. 

Hematúria Sangue na urina.

Hemoglobina Substância que dá cor ao 
sangue e cujo nível permite detectar a 
presença da anemia.

Hemoptise Expectoração com sangue.

Hemorragia Sangramento ou perda de 
sangue.
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Hereditário Que passa de pai ou mãe, 
ou de ambos, para fi lho.

Higiene Limpeza e asseio. 

Hipertensão Tensão arterial alta.

Hipoglicemia Açúcar baixo no sangue.

Hiperglicemia Excesso de açúcar no 
sangue.

HIV Vírus que causa o SIDA.

HIV-positivo Indivíduo infectado pelo 
HIV.

Hormona Substância química 
produzida pelo corpo que regula o 
funcionamento do organismo. 

I
Icterícia Cor amarelada dos olhos e da 

pele. 

Idade gestacional Tempo de gravidez 
expressa em semanas ou meses.

Imunidade Quando o corpo tem 
resistência a uma determinada 
infecção.

Imunização, ver Vacinação.

Imunodefi ciência Falha do sistema que 
protege o corpo contra infecções.

Incineração Queimar até reduzir a 
cinzas.

Inconsciência, ver Coma.

Infecção Invasão do corpo por micróbios 
que provocam doença.

Infecções oportunistas Infecções 
que ocorrem nas pessoas com 
imunodefi ciência, como no caso do 
HIV e SIDA.

Infecções de transmissão sexual 
Infecção transmitida pelo contacto 
sexual.

Infertilidade Incapacidade de ter fi lhos.

Infl amação Resposta do corpo à infecção 
ou trauma. Às vezes, a parte lesada 
fi ca vermelha, quente e dorida.

Insecticida Veneno que mata insectos. 

Insónia Falta de sono ou difi culdade em 
dormir.

Intestino O tubo que leva os alimentos 
do estômago ao ânus. 

Intramuscular Injecção aplicada no 
músculo.

K
Kwashiorkor Malnutrição caracterizada 

por pés inchados. Pode também 
caracterizar-se pelo rosto e as mãos 
inchados, e a pele esfolada.

L
Larva Forma parecida com um verme 

que muitos insectos e parasitas têm 
quando saem do ovo. 

Laxante Medicamento usado para a 
prisão de ventre, para tornar as fezes 
moles e mais frequentes.

Ligamentos Tiras resistentes nas 
articulações que mantêm os ossos no 
lugar. 

Linfadenopatia Aumento dos gânglios 
linfáticos.

Linfadenopatia reactiva Aumento dos 
gânglios linfáticos devido a infecção.
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Líquido amniótico Líquido que envolve 
o bebé no útero.

Líquido cefalorraquidiano Líquido que 
envolve o cérebro e a medula espinal.

Líquidos corporais Líquidos do corpo, 
por exemplo, sangue, suor, muco, 
saliva, vómitos. Neste livro as fezes 
também são consideradas líquido 
corporal.

Lubrifi cante Óleo ou creme para tornar 
as superfícies escorregadias.

M
Malformação congénita, ver Defeito 

congénito.

Malnutrição Problema de saúde causado 
por se comer menos do que o corpo 
precisa.

Marasmo Malnutrição caracterizada por 
magreza. 

Mastóide Osso atrás da orelha.

Medicamento de marca, ver Nome 
comercial.

Medula espinal Parte do sistema 
nervoso que se encontra no interior 
da coluna vertebral.

Meio-ambiente Tudo o que nos rodeia. 
Fazem parte do meio ambiente os 
elementos da natureza e os elementos 
que nós próprios construímos. 

Membrana Camada fi na e macia que 
forra ou protege alguma parte de um 
animal ou planta.

Meninges Membrana que envolve o 
cérebro e a medula espinal.

Meningite Infl amação das meninges 
devida a infecção.

Menopausa Período em que a mulher 
naturalmente pára de menstruar; 
geralmente entre os 40 e os 50 anos.

Menstruação, período menstrual 
Sangramento normal periódico da 
mulher.

Micróbio Organismo muito pequeno 
que só pode ser visto com a ajuda 
de um microscópio. Pode causar 
doenças infecciosas.

Microrganismo, ver Micróbio.

Microscópio Um instrumento com lentes 
que é utilizado para ver coisas e 
organismos muito pequenos que não 
se podem ver a olho nu.

Mineral Substância como ferro, cálcio, 
iodo, de que o organismo precisa.

Mongolismo, ver Síndroma de Down. 

Mucosa Membrana que reveste o 
interior da boca, nariz, garganta, 
estômago, intestinos e vagina.

Muco Líquido do interior do nariz, 
garganta, estômago, intestinos e vagina.

Mulher em idade fértil Mulher entre os 
15 e os 49 anos de idade.

Multibacilar Diz-se de doente com lepra 
com mais do que 5 manchas e vários 
nervos engrossados.

N
Nado-morto Bebé que nasce sem vida.

Náusea Enjoo, vontade de vomitar.

Nervos Fios que vão do cérebro ou da 
medula espinal para as diferentes 
partes do corpo. Os nervos 
transmitem sensações e provocam 
movimentos.
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Neuropatia Doença que afecta os 
nervos.

Nódulo Pequeno caroço em baixo da 
pele.

Nome comercial (nome da marca) 
Nome que a empresa que o produz 
dá a um medicamento.

Nome genérico Nome por que 
um medicamento é conhecido 
internacionalmente.

Notifi cação Transmissão às autoridades 
sanitárias de informação sobre a 
ocorrência duma doença.

O
Obstipação Prisão de ventre.

Oftálmico Relativo aos olhos.

Oral Que se toma pela boca. 

Órgão Parte do corpo que exerce uma 
função específi ca. Por exemplo, os 
pulmões são órgãos para respirar.

P
Palato Céu da boca.

Pâncreas Órgão que produz insulina. 

Pápula Mancha saliente.

Paralisia Perda da capacidade de se 
mover uma parte do corpo.

Paralisia fl ácida aguda Paralisia de início 
súbito em que os músculos estão 
moles.

Parasita Verme ou pequeno animal que 
vive dentro ou sobre outro animal ou 
pessoa e lhe causa dano. 

Pasteurização O processo de 
aquecer leite ou outro líquido até 
à temperatura de 60º durante 30 
minutos para matar os micróbios.

Paucibacilar Diz-se de doente com 
lepra com 1 a 5 manchas e 1 nervo 
engrossado

Pélvis Ossos da bacia.

Perda da consciência, ver Coma.

Período de incubação O período 
que decorre entre a infecção e o 
aparecimento dos sintomas.

Período de janela O período durante o 
qual o teste do HIV dá um resultado 
negativo, apesar de a pessoa já estar 
infectada com o HIV.

Peritonite Infl amação do peritoneu, a 
membrana fi na entre os intestinos e a 
parede do abdómen.

Pieira Um som de tipo “assobio” durante 
a expiração.

Placebo Substância sem propriedades 
terapêuticas que aquele a quem é 
administrada supõe ser-lhe benéfi ca 
e, assim, acaba tendo efeito.

Placenta Órgão esponjoso dentro do 
útero que nutre o feto e que será 
expulso depois do parto. 

Planeamento familiar Planear quando 
se deseja ter fi lhos ou não.

Plasmódio Parasita que causa a malária.

Pólen Pó fi no produzido na fl or de certas 
plantas. Há pessoas que são alérgicas 
ao pólen.

Poliartrite Infl amação de várias 
articulações.
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Porta de entrada Local de entrada dos 
micróbios no corpo da pessoa.

Portador Pessoa com infecção, que pode 
infectar outras pessoas.

Portador são Pessoa com infecção, que 
não apresenta sintomas, mas que 
pode infectar outras pessoas.

Prazo de validade Data que indica até 
quando um medicamento pode ser 
usado. 

Precauções padrão (Também chamadas 
universais ou standard) são o 
conjunto de normas destinadas a 
diminuir o risco de transmissão de 
micróbios no ambiente hospitalar.

Prematuro Bebé que nasce cedo, antes 
da 37ª semana de gravidez (pesa 
menos de 2,5 kg).

Prevenção Diz-se da acção que deve ser 
desencadeada para impedir que as 
doenças surjam.

Primeiros socorros Cuidados de 
urgência que se prestam a uma 
pessoa que está doente ou ferida.

Primigesta Mulher que está grávida pela 
primeira vez.

Profi laxia Tratamento para prevenir 
doenças.

Profi laxia pós-exposição Tratamento 
preventivo após exposição à doença, 
por exemplo, o HIV.

Prolapso Descida dum órgão da sua 
posição normal, por exemplo, a 
descida do útero ou do recto.

Prostração Cansaço extremo.

Proteínas Substâncias necessárias para a 
construção do corpo. Elas permitem 
o crescimento e fortalecimento do 
corpo.

Prurido Comichão.

Puerpério Primeiro mês depois do parto. 

Pulverização intradomiciliária Aplicação 
de insecticida nas paredes internas da 
casa para matar mosquitos.

Punção lombar Uma técnica para extrair 
o líquido cefalorraquidiano (LCR).

Purgante Remédio utilizado para 
provocar a diarreia.

Q
Quimioprofi laxia Uso de medicamentos 

para prevenir doenças.

Quisto Um saco cheio de líquido.

R
Reacções adversas aos medicamentos, 

ver Efeito adverso.

Recém-nascido Bebé que acabou de 
nascer.

Rede mosquiteira impregnada Rede 
embebida com insecticida usada para 
a prevenção da malária.

Refl exo Reacção ou movimento 
automático que ocorre 
independentemente da vontade da 
pessoa.

Regime ambulatório Tratamento no 
qual o doente toma os medicamentos 
sem estar internado.

Rehidratação Reposição de líquidos.

Remoção manual da placenta Extracção 
da placenta por meio da introdução 
da mão dentro do útero.
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Respiração boca-a-boca Respiração 
artifi cial. Método usado para ajudar 
uma pessoa que parou de respirar.

Resistência Mecanismo de defesa dos 
micróbios, que os torna “mais fortes”, 
impedindo o medicamento de fazer 
efeito. 

Retrovírus Tipo de vírus que causa SIDA.

Rinite Infl amação da mucosa do nariz, 
muitas vezes causada por alergias. 

Risco Possibilidade de perigo, de dano, 
de ferimento.

S
Saneamento do meio Limpeza da 

comunidade em que vivemos. 

Secreção Líquido produzido pelo corpo.

Sepsis ver Septicemia.

Septicemia Infecção do sangue.

Serpiginoso Que tem a forma da cobra 
ou serpente.

Sexo seco Acto sexual com vagina seca 
devido à introdução de panos ou 
outras substâncias.

Sexo seguro Práticas sexuais que 
evitam que os líquidos do parceiro/a 
penetrem no organismo através das 
relações sexuais. 

Sibilo, ver Pieira.

Sinal Anormalidade indicativa de 
problema de saúde observado no 
exame físico.

Sinal de perigo Sinal de gravidade 
que signifi ca que o doente deve ser 
transferido ou internado.

Síndroma Conjunto de sintomas e sinais. 

Síndroma de Down (mongolismo) 
Doença em que a criança nasce com 
atraso mental, com olhos oblíquos, 
rosto redondo.

Síndroma de Imunodefi ciência 
Adquirida (SIDA) A fase mais grave 
da infecção pelo HIV.

Sintoma Anormalidade indicativa do 
problema de saúde referido pelo 
doente. O que a pessoa sente quando 
tem um problema de saúde. 

Sistema imunitário O sistema de 
defesa do organismo humano contra 
infecções.

Sistema nervoso Uma rede de células 
especializadas para transportar 
a informação dentro do corpo 
(impulsos nervosos), que permite que 
o corpo sinta e se movimente.

Sonda nasogástrica Um tubo que se 
insere pelo nariz do doente até ao 
estômago, e que pode ser utilizado 
para administrar SRO.

Surto, ver Epidemia.

Supositório Medicamento em forma de 
bala que se introduz no ânus ou na 
vagina.

T
Tabu Restrição ou proibição imposta pela 

tradição ou religião.

Tendões Cordões que unem os músculos 
aos ossos. 

Tensão arterial Pressão ou força do 
sangue sobre a parede interna das 
artérias.

Toxina Uma substância que actua como 
um veneno, que pode prejudicar o 
organismo. 
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Trabalho de parto Contracções do útero 
que signifi cam que o bebé está para 
nascer.

Tradições Costumes, práticas, lendas 
e hábitos passados de geração para 
geração.

Transfusão Dar sangue a um doente 
para tratar anemia grave ou choque 
devido a perda de sangue.

Transmissão Passagem ou transferência 
de micróbios de uma pessoa para 
outra.

Transmissão fecal-oral Transmissão 
de micróbios das fezes para a boca, 
através da comida, bebida, ou dos 
dedos.

Transmissão vertical Transmissão de 
mãe para fi lho.

Trombose (acidente vascular cerebral) 
Perda súbita de consciência, 
sensibilidade ou a incapacidade 
de se mover, provocada por uma 
hemorragia ou um coágulo de 
sangue no cérebro.

Tumefacção Inchaço que surge 
geralmente como consequência de 
trauma ou infecção.

Tumor Massa anormal de tecido. Alguns 
tumores são devidos a cancro.

U
Úlcera Lesão aberta na pele, nas 

mucosas, no olho, estômago ou 
intestino.

Unidade sanitária Hospital, centro ou 
posto de saúde.

Urticária Placas na pele inchadas, 
elevadas, vermelhas e acompanhadas 
de muita comichão. É uma forma de 
reacção alérgica.

V
Vacina Substância administrada para 

proteger as pessoas contra uma 
determinada doença transmissível. 

Vacinação Administração de vacinas.

Vaporização Inalação de vapores de 
água.

Vasos sanguíneos As veias e artérias que 
transportam o sangue pelo corpo.

Vector Insecto ou outro animal que 
passa a doença duma pessoa para 
outra.

Ventosa Aparelho usado para tirar o 
bebé num parto difícil.

Vigilância epidemiológica Sistema 
de notifi cação de doenças que 
permite que as autoridades sanitárias 
tomem conhecimento rápido do 
aparecimento de epidemias.

Vírus Micróbios menores do que as 
bactérias. 

Vitaminas Substâncias que protegem o 
nosso corpo de doenças e que são 
necessárias para que ele funcione 
bem.
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Índice de assuntos

A
Abcesso

causado por injecção, 228,234
debaixo da pele, 505, 507, 516
na mama, 505, 643
nos dentes, 551, 552
(ver também Gânglios Linfáticos e 

Nódulos)

Abdómen, 78, 442, 497, 574, 576,583, 
597, 665

Abdómen agudo, 262, 265, 294, 356

Aborto, 222, 289, 439, 445, 595, 597, 
615, 616, 617, 645, 646, 651

(ver também Aborto espontâneo)

Aborto espontâneo, 599, 601, 644, 
645, 646, 647

Abstinência sexual, 400, 453, 454, 650

Ácaros, 480, 512

Acidente Isquémico Transitório (AIT), 
490

(ver também Trombose)

Acidente por minas, 260, 261

Acidente Vascular Cerebral (ver AVC e 
ver Trombose)

Acidez do estômago (ver Azia, 
Indigestão ácida)

Acne, 504, 526

Aconselhamento, 404, 410, 677

Açúcar, 490, 491, 492, 495, 550

Adenopatia, 254, 420, 421, 433

(ver também Gânglios linfáticos)

Aderência patológica, 265

Adesão (aderência) ao tratamento, 426, 
427, 428, 429, 434, 435, 436, 437

Administração de medicamentos

via oral, 117, 122, 124, 292, 372

via rectal, 117, 124

injectável, 117, 125, 126, 127, 128, 
129, 130, 131, 132, 133, 134, 
135, 228

Afl atoxina, 166

Afogamento, 249, 251

Aftas, 421

Agente Comunitário de Saúde, 1

Água, 191, 192, 193, 194

doenças baseadas na, 184, 357

falta de, 184, 357, 536

potável, 192, 194, 341, 355, 358

tratamento da, 192, 195, 196, 197, 198

Agulhas, 400

Ainhum, 526

Albinismo, 523

Albumina, 613

(ver também Toxemia da gravidez)

Álcool, 99, 100, 221, 399, 428, 513, 
556, 566, 674

Alcoolismo, 221, 566, 673, 674, 680

Alergia, 292, 293, 304, 341, 449, 511, 
517, 518, 615

(ver também Reacções alérgicas)

Algália, 309, 310, 631

Alho, 47

Alimentação 

de bebés, 173, 174, 175, 179

endovenosa, 111, 372

para fortalecer o corpo, 97, 154, 
355, 476

saudável, 217, 297, 498, 524

(ver também Alimentos, Dieta, 
Nutrição)

Alimentos 

alérgicos, 293, 341

armazenagem de, 169

baratos, 171, 172, 173

básicos, 155, 157, 176

complementares, 155, 157, 176, 524

conservar e proteger os, 189, 190

construtores, 156, 157, 176, 218, 
347, 524
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frescos e seguros, 190, 191

nutritivos, 169, 170, 385, 524, 640, 
641

para crianças, 152, 154, 155, 173, 
175, 176, 177, 178, 179, 355, 
385, 434, 435

para idosos, 154

para mulheres grávidas, 154, 597, 599

para pessoa com diarreia, 345, 346, 
347, 348, 351, 353, 354

para pessoas com SIDA, 154, 413, 
417, 434

para pessoas doentes, 97, 153,384, 
413, 434

prejudiciais à saúde, 218, 219

preparar e cozinhar, 189, 219

protectores, 156, 158, 524

(ver também Alimentação, Dieta e 
Nutrição)

Alívio da dor,  282, 283, 499

(ver também Dor)

Alucinações, 667, 669, 674

Amamentação ao peito, 173, 174, 179,

349, 350, 351, 353, 355, 373, 550, 
570, 617, 641, 642

crenças tradicionais acerca de, 659 

do recém-nascido, 175, 386, 576, 577, 
586, 627, 629, 636, 637, 638, 641

e boa nutrição, 373, 377, 545, 636, 
637

e controlo de natalidade, 659

e prevenção de diarreia, 355

(ver também Mamas)

Ambiente saudável, 198

Amebas, 367

Amígdalas infl amadas (amigdalite ou  
tonsilite), 329, 341, 356, 370, 422

Anca, 285

Ancilóstomo (verme amarelão), 186, 
316, 317

Andar (difi culdade em), 489

Anemia, 289, 290, 315, 317, 318, 333, 
335, 339, 416, 498, 565, 576, 595

durante a gravidez,  597, 599, 601, 
609, 614, 615

em crianças, 565, 576, 583

Anemia falciforme, 289, 583

Angina do peito, 487, 488

Ansiedade, 276, 283, 423, 428, 430, 
460, 487, 499, 596, 664, 665 

Antecedentes, 65

(ver também História clínica)

Antiácidos, 296, 599

Antibióticos, 57, 112, 113, 114,115, 
116, 260, 264, 366, 372

quando não fazem efeito, 114

regras para uso de, 112,113, 115

Anticorpos, 225, 229

Ânus, 298, 319, 395, 396, 417, 442, 
450, 594, 600

Aparelho Intra-Uterino (ver Dispositivo 
intra-uterino, DIU)

Apatia, 465, 468

Apêndice, 263

Apendicite, 263, 356, 607

Apetite, perda de, 98, 327, 333, 381, 
413, 471, 497, 662

Apoio moral e social a doentes, 100

Ar (falta de), 665

Ardor, 292, 294, 502, 536

Arrefecimento corporal, 331

(ver também Febre)

Arrepios de frio, 333, 339

(ver também Malária)

Articulações, 268, 272, 284, 390, 471

(ver também Artrite)

Articulações torcidas (ver Entorse)

Artrite (dores nas articulações)

aguda, 284

crónica, 282, 285, 477

Ascaris (verme redondo, lombrigas, 
bichas, áscaris), 316, 317

Asfi xia, 591

Asma, 222, 292, 303, 317, 369, 371, 
480, 481, 482, 532, 655

Assadura, 530

Ataques

cardíaco (asma cardíaca), 245, 249, 
487, 488

com malária cerebral, 291

com meningite, 291
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Biossegurança, 234, 464

Boca, 77, 275, 276, 291, 343, 421, 422, 
442, 507, 550, 551, 553, 554, 557, 
665

Bócio, 160, 161

Bócio tóxico, 161

Bolhas, 502, 510

de febre ou herpes labial, 556

de lepra, 387

de queimaduras, 266

de varicela (bexigas loucas), 510

Bolsa de águas, 619, 623, 633

Boqueira (ou bolhas provocadas pela 
febre), 553

Borbulhas, 406, 504, 511, 514, 515, 526

(ver também Acne e Varicela)

Braços, 81, 270, 276

Brônquios, 302, 368

Bronquite, 299, 329, 371, 418, 419, 484

Bronquite aguda, 299, 303, 329, 369, 371

Bronquite crónica, 222, 303, 369, 
371, 484

Brucelose (Febre de Malta), 329, 470

Bubão, 443, 447, 449, 450

C
Cabeça, 248, 249, 276, 583

Cactos, 51

Cadáver,102, 363

Cãibras, 357, 666

Caixa incineradora, 142, 234

Cajueiro, 48

Calafrios, 308, 332, 467, 471

Calor (aquecimento), 501

Calores (ver Menopausa)

Calos, 496, 525

Camisa-de-Vénus (ver Preservativo)

Cancro, 222, 289, 290, 294, 298, 406, 
445, 498, 505

da bexiga, 498

da boca, 557

da face, 499

de epilepsia, 478, 479

de raiva, 459

e defeitos de nascença, 291

em crianças, 291

provocados por febre alta,  291, 574

(ver também Convulsões, Espasmos)

Atenção médica

doenças que precisam sempre de,

quando deve procurar,

Aterro sanitário, 188, 207

Atraso mental (ver também 
Cretinismo), 575, 578, 579

AVC, 220, 245, 474, 485, 488, 489, 490, 
494, 653, 668

(ver também Trombose)

Azia, 294, 599

(ver também Indigestão Ácida)

B
Bacilo de Hansen, 386

Bacilo de Koch, 380, 382, 418

Baciloscopia, 382, 384, 418

Baço, 335, 583

Bactéria, 504

Balanite, 451

Banho

(ver Higiene e Higiene do doente)

Barriga (ver Abdómen)

Beber (álcool), 478, 479, 489, 673, 
674

Bebidas alcoólicas, 221, 274, 328, 384, 
395, 414, 428, 486, 488, 497, 579, 
598, 673, 674

problemas causados por, 313, 487, 
497, 498, 673

Bexiga, 307, 308, 312, 322

pedras na, 309, 310, 311

Bicha Solitária (ver Ténia)

Bichas (ver Ascaris)

Bilharziose, 184, 289, 307, 322, 323, 
498

Bílis, 296
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Celulite, 507, 517

Centro de Tratamento da Cólera, CTC, 
359

Cera (nos ouvidos), 306

Cérebro, 478, 486

Cesariana, 610, 630, 631

Choque, 228, 243, 244, 258, 268, 334, 
343, 352, 372, 445, 463, 488

alérgico, 128, 292, 293, 517

anafi lático, 233

de queimaduras graves, 268

na mãe pós-parto, 629

Cianeto (de mandioca), 160, 166, 
167, 168

Cicatrizes

na córnea, 542

nas pálpebras, 537

prevenção de cicratizes de 
queimaduras, 268

Ciclo menstrual (ver Menstruação)

Circulação má (ver Varizes)

Circuncisão, 639, 640

Cirrose do fígado, 327, 356, 497, 498, 
654, 673

Clamídia, 439, 443, 446, 578

Climatério (ver Menopausa)

Clisteres, laxantes e purgantes, 52, 
111, 259, 297, 601

Clítoris, 594

Cobras, 277, 278, 279, 280

Cólera, 182, 239, 241, 341, 342, 357, 
358, 359, 360, 361, 362, 363, 364, 
365

Colesterol, 218

Colo do útero, 647

Coluna, 220, 247, 271, 285, 474

Coma, 343, 497

(ver também Consciência, Desmaio, 
Inconsciência)

Comichão, 407, 420, 502, 511, 514, 
519

causada por medicamentos, 517, 518

causadas por plantas, 518

com errupções e alergias, 292, 532

da laringe, 222

da mama, 498, 499, 648, 649, 654
da pele, 505, 509, 523, 527, 529, 
da próstata, 311, 476
do colo do útero, 439, 498, 499, 647
do estômago, 294
do fígado, 327, 497, 498
do ovário, 445, 654
do pulmão, 222, 299
do útero, 647, 654

Cancróide, 447, 448, 449, 450

Candidíase, 407, 408, 421, 422, 433, 
443, 444, 451, 507, 553, 554, 
555, 556

Cangurú, levar o bébé à maneira de

Cão, 459

Cansaço, 282, 289, 290, 313

(ver também Fadiga, Fraqueza)

Cara (rosto), (ver Face)

Cárie dentária, 548, 549, 550, 551

Carinho, 2

Caroços (ver Gânglios linfáticos, 
Nódulos)

Carraça (carrapato), 466, 513

Cartão de diabético, 497

Cartão de VAT, 232

Cartão de saúde, 60, 231

Cartão de saúde da criança, 23, 162, 
229, 231, 558, 559, 560, 561, 564, 
565, 567

Caspa, 530

Cassia alata, 52

Catarata, 477, 544

Cateter (ver Algália)

Caxumba (ver Papeira)

CD4, células, 425, 618

Cebola, 48

Cefaleia, 283, 423

(ver também Dor de cabeça)

Cegueira, 387, 494, 520, 536, 538, 539, 
547, 556, 586

cegueira do rio, 471, 506, 507, 546

cegueira nocturna, 544, 545

de um ferimento no olho, 534, 542

protecção dos bebés contra a, 545, 
578
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com infecções de vermes, 472

de sarna, 511

de varicela, 590

medicamentos para a, 420

no ânus (verme em linha), 319

nos órgãos sexuais, 441, 444, 451, 490

Comissão de Combate à Cólera, 358, 
359

Compressas, 252, 282, 284, 285, 305, 
306, 325, 501, 502, 503, 521, 643

frias, 518

quentes, 503, 516, 540, 541

Compressão nervosa, 287

Condiloma acuminado, 438, 450

Confi dencialidade, 440

Conforto para uma pessoa doente, 91, 
92, 93, 282, 412, 670, 671, 674

Confusao mental, 100, 243, 276, 283, 
334, 376, 423, 428, 463, 465, 495, 
497, 662, 663, 667, 669, 670

Conjuntivite, 184, 239, 535, 536, 585, 
586, 588

em recém-nascido, 439, 536, 578, 
616

Consciência,

perda de, 245, 246, 247, 248, 249, 
290, 291, 

(ver também Desmaio, 
Inconsciência))

Constipações e gripes, 299, 304, 329, 
330, 368, 369, 371, 374, 418, 419, 
585, 588, 591

Consulta da criança em risco, 308, 333, 
347,  354, 373, 377, 385, 432, 563, 
564, 565, 570, 586, 589

Consulta móvel, 572

Consulta pré-natal, 439, 602

Contracções, 619, 631

Contracepção, 596, 650, 652, 653, 654, 
655, 656

(ver também Pílula contraceptiva, 
Planeamento familiar e 
Preservativo)

Contracepção de emergência, 596, 657

Controle de natalidade (ver 
Planeamento familiar)

Convulsões, 228, 276, 283, 291, 292, 
331, 334, 339, 376, 377, 423, 459, 
478, 479, 480, 574, 576, 582, 586, 
589, 608

 (ver também Ataques, Espasmos)

Coqueluche (ver Tosse convulsa)

Coração, 448, 663, 665, 666

ataques de, 487

problemas de, 299, 448, 485, 487, 
488, 494

Cordão umbilical, 628

como cortar o, 458, 624, 626

enrolado ao pescoço do bébé, 633

e o tétano, 456, 458, 626

infecção do, 635

Córnea, 533, 534, 537, 586

Corrimento, 441

uretral, 309, 443, 446, 448, 451, 
452, 578

vaginal, 439, 443, 446, 578, 616, 
617

nasal, 283, 304, 330, 368

Costelas partidas, 271

Cravo (ver Verruga)

Crenças, 597

(ver também Medicina tradicional)

(ver também Remédios caseiros)

Cretinismo, 59, 160, 579, 598

(ver também Atraso mental)

Crianças, 558

alimentação para, 384, 434, 558, 
561, 563, 570, 572, 586

com SIDA, 431, 432, 433, 434, 435, 
436, 566, 569

crescimento de, 381, 433, 545, 558, 
560, 567, 568, 583

dar injecções a,

doenças infecciosas de, 376, 585

doentes, 572

e diarreia, 585

malnutridas, 562

problemas com que nascem, 439, 565

protecção de, 571

retardadas, surdas, deformadas, 
568, 569
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causando o afundamento da 
moleirinha, 575

e diarreia, 343, 350, 353, 357, 365, 
367, 417, 430, 577, 585

prevenção e tratamento da, 345

(ver também Diarreia, 
Rehidratação)

Desmaio, 251, 276, 478, 495

(ver também Coma, Consciência, 
Inconsciência)

Desmame, 565, 566

Desnutrição (ver Malnutrição)

Desnutrição seca (ver Marasmo)

Detergente, 274

Diabetes, 217, 219, 220, 245, 313, 380, 
451, 485, 490, 491, 492, 493, 494, 
495, 496, 497, 505, 529, 608, 655

Diagnóstico, 60, 294, 296, 336, 382, 
385, 388, 

Diarreia, 7, 182, 219, 241, 329, 333, 340, 
341, 342, 343, 345, 347, 348, 349, 
353, 357, 358, 359, 360, 365, 368, 
413, 417, 424, 430, 433, 463, 465, 
523, 566, 571, 576, 583, 585, 586

bébés com, 577

causas de, 320, 341

com sangue, 365, 367

prevenção de, 354, 355

que causa a fontanela afundada, 343

remédios caseiros para, 346, 352

tratamento de, 345, 352

(ver também Cólera, Disenteria)

Dieta, 369, 498, 554, 555, 556

(ver também Alimentação, 
Alimentos, Nutrição)

Dietas para doenças especiais

diabetes, 491, 492, 493

pressão arterial alta, 486, 488

Difteria, 228, 591, 592

Dilatação do canal (ver Vagina)

Disenteria, 182, 239, 241, 289, 341, 
342, 352, 365, 366, 367

(ver também Diarreia)

Distensões, 272

Dispneia, 299, 300, 303

saúde da, 558, 570, 608

vacinas para, 226, 385, 545, 558, 638

(ver também Bebés, Recém-nascidos)

Crosta, 419, 502, 511, 530, 590

Crupe, 373, 585

 (ver também Estridor)

Cuidados de saúde para a mulher (ver 
Saúde da mulher)

Cuidados especiais com doentes, 91, 101

Cuidados obstétricos de emergência, 
611, 612, 613

Cuidados pré-natais, 602

Curva de peso, 561, 562, 563,564

Cuspir, 186, 385

D
Dacriocistite, 540

(ver também Saco lacrimal)

Dados vitais, 69

Dedos da mão ou pé, 285, 512, 526, 
581, 583

Defeito congénito, 578, 579, 581, 
597, 614

(ver também Malformações 
congénitas)

Deformações

pela lepra, 386, 387, 391

Delírio, 667

Delirium tremens, 674

Demência, 423, 523, 671

Dengue, 462

Dentes, 548, 549, 553

Dependência, 223, 676, 677, 680

(ver também Tóxico-dependência)

Depressão, 282, 290, 313, 415, 420, 
423, 430, 499, 596, 664, 666, 667, 
673

Dermatite, 504, 507, 510, 519, 523, 
530, 531

Dermatite seborreica, 407, 507, 531

Desenvolvimento psicomotor, 434

Desidratação, 68, 243, 342, 343, 344, 
345, 346, 349, 353, 354, 356, 358, 
359, 366
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Dispositivo intra-uterino (DIU), 445, 657

Doces, 550

Doença de Hansen (ver Lepra)

Doença do sono, 241, 468

Doença infl amatória pélvica (DIP), 
445, 446, 646, 647

Doença periodontal, 422

Doenças

causas de, 54

congénitas, 439, 573, 574, 578, 579, 
597, 614, 616

crónicas, 282, 303, 369, 477, 663

de crianças, 313, 374, 376, 377, 565

dúvidas sobre as, 58

graves, 455

infecciosas, 55, 329

na família, 565

não infecciosas, 57

nomes das, 59

oportunistas, 415, 416, 424

prevenção de, 225

transmissão de, 56, 182, 240, 252, 
370, 409

vulgares, 282

Doenças da boca, 548, 549, 551, 552, 
553, 554, 555, 556, 557, 

Doenças da pele, 500

Doenças do coração, 217, 218, 220, 
222, 303, 477, 487, 655

Doenças do pulmão, 369, 371

Doenças do sistema nervoso, 423, 474

Doenças dos rins, 298, 307, 315, 476, 
486

Doenças dos olhos, 533, 534, 535, 536, 
537, 538, 539, 540, 541, 542, 543, 
544, 545, 546, 547

Doenças gastrointestinais, 294

Doenças mentais, 423, 664, 679

Doenças nos genitais masculinos, 294, 
312

Doenças respiratórias, 299

Doenças urinárias, 307

Doentes

apoio aos, 100

como examinar os, 60

cuidados especiais, 101

cuidar dos, 2, 91, 282, 409, 440, 
572, 679

Dor, 268, 279, 282, 423, 499, 501

abdominais (barriga), 263, 264, 265, 
294, 295, 296, 318, 321, 356, 
357, 365, 367, 417, 445, 462, 
495, 497, 583, 591, 599, 600, 
608, 646

alívio da, 99, 266, 282, 369

ao urinar, 308, 309, 441, 444

crónica, 282, 290, 295, 423, 446

crónica do baixo ventre, 439, 446

de cabeça, 283, 308, 321, 333, 339, 
369, 376, 423, 430, 462, 463, 
465, 467, 468, 469, 471, 485, 
591, 592, 599, 608

de costas, 286, 308, 600

de garganta, 368, 369, 370, 406, 
419, 462, 463, 591

de ouvido, 356, 374

do baixo ventre, 311, 322, 439, 441, 
443, 444, 446, 644

medicamentos para a, 282, 285

na nádega, 286

na perna, 286, 654

nas articulações, 272, 284, 368, 381, 
462, 467, 468, 471

nas costas, 286, 311

no corpo, 333, 339, 369, 462, 596, 
663

no peito, 300, 303, 369, 371, 372, 
381, 418, 419, 467, 487

no rosto, 306

nos dentes, 306, 552

nos olhos, 533, 539, 540

(ver também Cãibras)

Dores de parto, 619

dores falsas do parto, 619

nas fases do parto, 619, 621, 622, 
623, 624 

sinais que indicam que o parto está 
prestes, 618

(ver também Parto)

Dormir, 276, 319

(ver também Sono, Sonhos)



ÍNDICE DE ASSUNTOS776

DOT - Directa Observação do 
Tratamento, 383

Drenagem postural, 302, 373, 484

Drogas, 223, 313, 395, 399, 401, 428, 
478, 676, 674, 675, 677

E
Ébola, 239, 463

Eclampsia (ver Toxemia da gravidez)

Eczema, 480, 531

Educação para a saúde, 23, 339, 411, 
454, 570

Efeitos secundários

Elefantíase, 324

(ver também Filaríase)

Embriaguez, 245

Emergência, 242 

(ver também Primeiros socorros)

Endoscopia, 295

Enfermidades (ver Doenças)

Enfi sema, 222, 484

Engasgamento, 249, 250

Enjoo matinal, 597

Enteróbio (ver Oxiúros)

Entorpecimento (ver Falta de 
sensibilidade)

Entorse, 272

Enurese, 312

Envenenamento, 242, 249, 274, 279

Enxaqueca, 283, 356, 655

Epidemia, 239, 357, 358, 359, 360, 
361, 376, 377, 378, 379, 462, 463, 
469, 470, 474, 587, 588, 592, 666

Epilepsia, 291, 478, 655

Epistaxe (hemorragia nasal), 305

Equipamento,

de protecção individual, EPI, 139, 
140, 141

descontaminação de, 143

desinfecção de, 143, 144

esterilização de, 145

lavagem do, 143

trabalho seguro com, 141, 142

Erisipela, 507, 517

Eritema Nodoso Leprótico ENL, 390

Erupção da pele, 376, 420, 431, 462, 
463, 500

com comichão, 292, 500, 517, 518

de reacção alérgica, 292, 517, 518

do calor, 511, 519

pela rubéola, 511, 588,

pela varicela, 590

pelo sarampo, 330, 511, 585, 588

Escaras, 505

prevenção de escaras, 94, 475

tratamento de escaras, 95

Escova de dentes feita em casa, 549

Escrofulose, 506

Escroto, 312, 313, 314, 443, 450, 452, 
581

Esfi gmomanómetro (instrumento para 
medir a tensão), 485, 486

Esfregaço (ver Teste papanicolau)

Esfregaço nasal, 389

Espasmos, 456, 457, 575, 582

(ver também Ataques, Convulsões)

Esperma, 312, 393

Espermatozóides, 312

Esquizofrenia, 668, 669

Estado de saúde mental, 67

Estenose uretral, 309, 439, 446

Esterilidade, 647

Esterilização

de equipamento, 393, 400, 401, 675

de seringas, 400, 675

para a prevenção da gravidez, 658

Estetoscópio de Pinard ou Fetoscópio, 
610

Estigma e discriminação, 409, 412, 428

Estômago (ver Abdómen)

Estrabismo (olho vesgo), 541, 581

Estridor, 368, 373

Eucalipto, 52

Evacuação, 298, 347, 350, 367

Exame físico, 66, 75, 287

Exames laboratoriais, 85

Examinar

crianças, 565
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mamas, 648, 649

pessoa doente, 60, 66, 441, 442

Exercício físico, 220, 285, 290, 297, 
384, 414,  477, 481, 486, 487, 488, 
489, 491, 493, 598, 601

Expectoração, 300, 301, 302, 369, 371, 
373, 381, 382, 384

F
Face, 81

Fadiga, 99, 333, 381, 430, 471, 592

(ver também Cansaço,  Fraqueza)

Falar, difi culdade em, 489, 490

Falência terapêutica, 337, 338

Febre, 219, 282, 296, 306, 308, 311, 
317, 324, 327, 329, 330, 331, 338, 
339, 349, 356, 368, 370, 371, 376, 
381, 385, 406, 407, 416, 445, 446, 
574, 576

alta, 228, 229, 291, 329, 332, 333, 
372, 374, 462, 463, 469, 478, 
484, 502, 512, 574, 583, 588, 
591, 592, 646

Febre após o parto (febre puerperal), 
641

Febre-da-carraça, 326, 467

Febre de chikungunya, 462

Febre de Malta (ver Brucelose)

Febre dos-três-dias, do corpo partido 
(ver Dengue)

Febre reumática, 285, 329, 370, 467, 
487

Febre tifóide, 182, 329, 464, 466

Febre-dos-Fenos (ver Rinite alérgica)

Febres virais, 462, 463

Fecalismo, 198

Feitiçaria, Feitiço, 41, 662, 669, 679

Fémur, 271

Feridas, 244, 252, 387, 395, 439, 501, 
511, 553

Ferimentos

como fazer curativos de, 252, 256, 257

controlo de hemorragia de, 252

da cabeça, 258

de bala, 258, 455

de faca e bala, 258, 455

de um osso fracturado, 269

do abdómen, 259, 260

do peito, 258

infectados, 254, 256

por minas, 260

profundos, 256, 289, 455

que podem causar o tétano, 253, 455

Ferro, 160, 289, 318

alimentos ricos em, 160, 290

Feto, 106

Fezes, 85, 289, 297, 298, 316, 317, 318, 
320, 323, 357, 361, 362

com diarreia, 341, 342, 357, 417

com sangue, 295, 342, 349, 367, 417

com úlcera (pretas, cor de alcatrão), 
295

esbranquiçadas, 357

na boca e nariz de recém-nascidos, 
633

(ver também Obstipação, Prisão de 
ventre),

Ficha de planeamento familiar, 659, 
660, 661

Ficha pré-natal, 232, 602, 608

Fidelidade, 400, 453, 454

Fígado, 296, 323, 326, 335, 367, 654

abcessos do, 367

infecção do, 583

(ver também Cirrose, Hepatite)

Filaríase, 313, 315, 324, 471, 529, 546

Fístulas, 635

Flatulência, 294

Flebite, 654

Flúor, 549

Foco (Frequência cardíaca fetal), 610, 
611

Fogo (fogueira), 478, 479

Fome, 478, 495

Fontanela (moleirinha, sítio tenro), 45

abaulada, 376, 574, 575

afundada, 343, 574, 575

(ver também Desidratação)
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Formigueiro, 666

Fracturas, 268, 270, 271, 273, 318, 465, 
467

Fraqueza, 276, 288, 289, 318, 327, 417, 
465, 467, 490, 497, 546, 597

(ver também Cansaço, Fadiga)

Frequência respiratória, 69

Fumadores passivos, 222

Fumar, 221, 299, 384, 391

deixar de, 223, 414, 486, 655

durante a gravidez, 487, 488, 579, 
598

problemas causados por, 222, 302, 
653

Fumo, 249, 302

Fumo de cigarro, 221, 481, 484

Furúnculo (abcesso), 505, 514, 516

G
Gânglios linfáticos inchados, 254, 420, 

505, 506

causados por um abcesso, 552

cervicais, 471

com rubéola, 588

com sarna ou piolhos, 513

com SIDA, 406, 420

na axila, 442, 468, 469, 471, 643, 648

na virilha, 442, 443, 448, 468, 469, 
506

no pescoço, 468, 469, 506, 528

sinais de infecções, 370, 502, 506, 512

e tuberculose, 380

(ver também Caroços, Nódulos)

Gangrena, 255, 510

Garganta, 77, 292, 342, 421, 442, 665

          corpo estranho entalado na, 250

          infl amada, 370, 419, 585

Gastrite, 294

Gato, pêlos de, 293

Gémeos, 571, 633, 634

Gengivas, 548, 552

Gengivite, 421, 422, 548, 552

Glândula lacrimal, 533, 540

Glaucoma, 533, 534, 535, 539, 540, 543

Golpe de calor, 251

Gonorreia, 438, 439, 443, 446, 578

Gorduras, 296, 489, 491, 492

Gravidez, 153, 289, 291, 335, 400, 480, 
565, 566, 597

anemia durante a, 289, 599, 609

como calcular o dia do nascimento 
do bébé, 601

como manter-se saudável durante a, 
579, 597, 608

como prevenir a, 397, 651, 652, 657, 
659

crescimento e posição do bébé, 609, 
610

ectópica, 439, 445, 446, 644

e ITS, 439

exames durante a, 602, 608, 613

hemorragia durante a, 597

indesejada, 596, 646, 657, 673

medicamentos durante a, 106, 108, 
444, 446, 579, 598

nutrição durante a , 553, 579, 599

problemas da, 569, 599, 608, 634

rubéola durante a, 579, 588

SIDA e, 431, 618

sinais de, 595, 597, 644

sinais de perigo na, 599, 607, 608, 
609, 611

vacinas e, 231

varicela durante a, 579

(ver também Planeamento familiar)

Gripe, 239, 329, 463, 481

(ver também Constipação e Gripe)

Guia de transferência de doentes, 90, 
384

Guincho , 588, 590

(ver também Tosse convulsa)

H
Hematúria (sangue na urina), 322

Hemorróidas, 218, 298

durante a gravidez, 298, 600

Hemoglobina, 289, 609, 613

Hemoptises, 299, 300
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Hemorragia (perda de sangue, 
sangramento), 242, 243, 252, 257, 
295, 298, 462, 463, 464, 465, 488, 
646

após o parto, 627, 628, 629, 630

como controlar a, 252, 257, 640

durante a gravidez, 445, 597, 599, 
607, 611

e anemia, 289

grave, 296, 646

na parte branca dos olhos, 589

numa pessoa inconsciente, 244

(ver também Sangue)

Hemorragia nasal (ver Epistaxe)

Hepatite, 234, 326, 327, 329, 356, 497, 
654

Hepatite A, 182, 326, 327

Hepatite B, 228, 326, 327, 498

Hepatite C, 326, 327

Hérnia, 265, 313, 314

e obstrução intestinal, 265, 314

na virilha de um recém-nascido, 313

umbibical, 580

Herpes genital, 438, 447, 448

Herpes labial, 556

Herpes Zoster (zona), 406, 407, 420, 
510, 519

Hidrocelo, 313, 314, 324, 452, 581

Hidrofobia, 459, 460

(ver também Raiva)

Hifema, 543

Higiene, 181, 496

da água, 184, 191, 341, 354, 357, 
358, 359, 360, 466

da boca e dentes, 185, 548, 553

da roupa, 186, 188, 512, 513, 516, 
521, 666, 669

do doente, 91, 412, 500

do lar, 186, 190, 359, 363, 513

dos alimentos, 188, 354, 355, 466

em crianças, 205, 558

para evitar infecções, 451

pessoal, 185, 354, 359, 363, 415, 466, 
496, 499, 512, 513, 516, 521, 
538, 595, 598, 640, 666, 669

pública, 354, 357, 358, 359, 363, 
466

Hiperglicemia, 494, 495

Hipertensão , 220, 305, 477, 488, 485, 
599, 611, 655

Hiperventilação, 666

Hipoglicemia, 89, 245, 292, 339, 493, 
494, 495, 616, 631, 667

Hipópion, 543

História clínica, 61, 565

História sexual de ITS, 441

HIV, 149, 234, 243, 329, 347, 353, 
354, 371, 372, 376, 382, 384, 392, 
393, 394, 395, 400, 406, 408, 411, 
425, 438, 439, 440, 451, 500, 511, 
519, 520, 522, 546, 550, 553, 554, 
555, 556, 566, 570, 585, 596, 608, 
614, 615, 617, 622, 623, 624, 627, 
637, 639, 652, 657, 667, 671, 673

profi laxia pós-exposição (PPE) ao, 
150, 243

(ver também SIDA)

Hordeólo (ver Terçolho)

I

Icterícia, 68, 296, 327, 334, 497, 574, 583

Idosos, 61, 477, 662, 671

Imobilização, 269, 270, 272

Impetigo, 504, 515, 531

Impotência sexual, 222, 313, 490, 494

Incapacidade de mamar, 456, 457, 482

Inchaço (edema), 279, 280, 315, 390

com infecção na pele, 324, 326, 501

de braços e pernas fracturados, 269

de entorses, 272, 273

de mãos e cara, 599, 600, 611

dos membros inferiores, 315, 324, 
485, 487

dos olhos, 540

dos pés, 497, 498, 599, 600

no escroto ou testículos, 313, 314, 
441, 591

(ver também Gânglios linfáticos)
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Inconsciência, 242, 245, 247, 248,250, 
339, 376, 379, 488, 586

(ver também Coma, Consciência, 
Desmaio)

Incontinência urinária, 322

Índice de Apgar, 625

Indigestão ácida , 294

durante a gravidez, 599

(ver também Azia)

Infecção, 127, 290, 342, 420

através de injecção, 127

das articulações, 284

de pele, 325, 504, 512, 513, 514, 
515, 516, 517, 518, 519, 520, 
521

do intestino, 341, 357, 577

dos genitais, 314

dos olhos, 533, 546

dos ouvidos, 305, 342, 375, 585

e diarreia, 341, 354, 357

em ferimentos, 253, 255, 270

em recém-nascidos, 573, 576

oportunista, 406, 407, 408, 411, 
416, 423, 424, 617

precauções padrão contra, 138

prevenção de, 95, 138, 412, 501

respiratória, 222, 300, 368, 406, 
408, 481, 566

sinais de, 266,  576, 646

unidades sanitárias e, 136

urinárias (aparelho urinário), 307, 
308, 311, 322, 329, 341, 342, 
354, 356, 445, 566, 600, 608, 
635

Infecção bacteriana do sangue, 573, 
576

Infecção por fungos

micose, tínea, 520

Infecções de trasmissão sexual (ITS), 
309, 395, 397, 399, 438, 439, 440, 
441, 443,  454, 596, 616, 647, 657, 
673

Infertilidade, 439, 446, 647

Infl amação, 284, 373, 390

Injecções

endovenosas EV, 126

intradérmicas, ID, 134, 226

intramusculares, IM, 133, 228

para diabéticos, 494

para evitar a gravidez, 658

reacções graves às, 128, 130

riscos e precauções, 327, 400, 401

subcutâneas, SC, 134, 494

Insectos, 208, 511, 517

Insónia, 671, 674, 679

Instalações hospitalares,

descontaminação de, 146

desinfecção de, 146

Insufi ciência hepática, 328

Insufi ciência renal crónica, 108, 322, 
476, 498

Insulina, 493

Intestino, 317, 445

invaginação intestinal, 265, 

paralisia do, 352

Intoxicação, 275, 667, 668

alimentar,  365

com drogas, 668

com pesticidas, 214

Iodo, 160, 579

IRA (Infecção Respiratória Aguda), 300, 
303, 368

Iogurte, 347, 554

Íris, 533

Irite, 533, 535, 538, 539, 546

Irritabilidade, 460, 471, 495, 574, 672

J
Joelho, refl exo do, 83, 473

Joelhos, 220, 285

K
Konzo, 167, 239, 474, 475

Kwashiorkor, 50, 165, 508, 522, 524

(ver também Malnutrição)
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L
Lábio leporino, 582

Lábios vaginais, 450

Lâminas, 400

Laqueação das trompas, 658

(ver também Esterilização)

Laranjeira, 49

Laringe, 368

Laringite, 299, 303, 373

Latrinas, 187, 199, 200, 201, 318, 
341, 355

manutençao de, 204

Latrina melhorada, 202

Latrina VIP, 202, 203

Laxantes e purgantes, 52, 111, 352

Laxativos, 297

Leite, 347

artifi cial, 565

do peito, 166, 171, 173, 174, 177, 
178, 179, 347, 377, 457

e brucelose, 470

e diarreia, 347

e úlceras, 296

(ver também Amamentar ao peito)

Lepra, 380, 386, 387, 388, 389, 500, 
505, 506, 508, 509, 522

(ver também Bacilo de Hansen)

Letargia, 99, 343, 586

Ligaduras, 253, 273

Limpeza (ver Higiene)

Linfogranuloma venéreo, 447, 449, 506

(ver também Bubão)

Linfoma de Burkitt, 499

Língua, 244, 249, 554

Líquen, 511

Líquido amniótico, 619

Líquidos, 96, 99, 244, 268, 284, 296, 
297, 301, 306, 308, 311, 331, 339, 
345, 346, 349, 350, 351, 353, 354, 
361, 365, 369, 372, 377, 414, 417, 
430, 457, 463, 464, 466, 481, 527, 
586, 601, 621, 631, 641

Lixívia, 274

Lixo doméstico, 187, 206, 362

Lixo hospitalar, 146, 362

Lombriga (ver Áscarides)

Luvas de borracha ou plástico, 140, 
443, 464

Luxação, 272, 580, 582

M
Maca, 248

Maheu, 347

Malária (paludismo), 210, 241, 282, 329, 
330, 332, 333, 334, 339, 341, 356, 
415, 423, 424, 566, 583, 601, 615

crónica, 335

medicamentos para a, 337

na gravidez, 601, 615, 616

Malária cerebral, 245, 291, 569, 663

Malformações congénitas, 106, 565, 569

Malnutrição, 152, 162, 341, 508, 564

causas de, 333

durante a gravidez, 153, 597

e diarreia, 7, 340, 345, 355, 523,

em crianças, 152, 315, 333, 373, 562, 
564, 565, 566, 569, 570, 571, 586

grave (marasmo), 164, 334

ligeira, 163

prevenção e tratamento da, 155

problemas causados por, 289, 380, 
523, 546, 552, 647

sinais de, 315, 508, 595, 609

Mamas, 597, 608, 641, 648, 654

cuidados com as, 641, 643, 655

inchaço das, 591, 653

(ver também Amamentação ao Peito)

Mamilos, 642, 643, 648

Manchas de Bitot, 544

Mandioca amarga, 167, 168

(ver também Cianeto)

Mandioqueira, 50

Mãos, 84, 96, 139, 185, 252, 253, 268, 
276, 355, 387

Marasmo (ver Malnutrição)

Marburg, 463

Massagem, 282

          uterina, 624, 625, 628

Mastite (Abcesso na mama), 505, 643
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Mastoidite, 374

Matequenha, 455, 514

Maternidade, 618

Medicamento anti-diarreia, 352

Medicamentos,

abuso perigoso de medicamentos, 675

administração de, 20, 104, 117 , 
122, 124, 372

como medir e dar, 117

curar sem medicamentos, 103, 352

dependência de, 106

durante a gravidez, 106, 449, 450, 
579, 598

e diarreia, 352

e SIDA, 424
e tuberculose, 382

erros no uso de, 108

injecção de, 109, 125, 126, 127, 128

interacção de, 107, 652

intoxicação com, 107, 289

limitações de uso de medicamentos, 
21, 598, 652

medicamentos que não deve injectar, 
126

para crianças pequenas, 121, 434

quando não deve tomá-los, 106, 
108, 415, 652

reacções adversas a, RAM, 105, 128, 
289, 290, 293, 297, 341, 420, 
423, 424, 429, 430, 431, 435, 
449, 480, 504, 517

receita de, 123
regras para o uso de, 20, 21, 104, 108
resistência a, 21, 115, 336, 379, 383, 

447
riscos no uso de, 20, 105, 313
stock de, 240
tolerância a, 106

Medicina tradicional, 3, 37, 680

(ver também Crenças, Remédios 
caseiros)

Mel, 255, 267, 529

Meningite, 239, 241, 245, 283, 291, 
305, 329, 330, 356, 374, 376, 377, 
378, 379, 380, 423, 569, 575, 574, 
577, 591, 663, 667

Menopausa, 595, 596

Menstruação, 284, 289, 442, 445, 446, 
595, 644, 653, 654

Míase, 514

Micróbios, 57

Mofo, 293, 480

Moleirinha (ver Fontanela)

Mongolismo (ver Síndrome de Down)

Mordedura de cobra, 277

Mordeduras, 460, 461

de animais selvagens (raiva), 256, 459

de cão, 459

Morte, 249, 255, 343, 352, 357, 431, 457, 
460, 468, 573, 575, 591, 613, 646

preparação para a, 101

Mosca tsé-tsé, 468

(ver Doença do sono)

Moscas, 213, 514

Moscas negras, 471

Mosquitos, 208, 324

Movimentos, 286, 287

Muco, 301, 302, 304, 306, 619, 625

Mucosas, 609, 611

Mulala, 549

Mulher ,

e SIDA, 402, 403

saúde da, 454, 594

Músculos

dores nos, 406, 463, 469, 475

exame dos, 81

rígidos, 456, 457

N
Nádega, 286

Nado-morto, 439, 597, 601, 615, 616

Nascimento (ver Parto)

Nariz, 77, 276, 292, 305, 373, 387

Nariz entupido ou a pingar, 292, 301, 
304, 306, 368, 369, 374, 574, 585, 
588

(ver também Corrimento nasal)

Náusea , 98, 283, 333, 430, 437, 462, 
463, 495, 497, 599, 653

(ver também Vómitos)

Nervo ciático, 131
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Nervos, 81, 387, 388, 390

Nódulos, 387, 505, 506, 608, 648, 649

(ver também Gânglios linfáticos)

Nuca, 75, 283, 330, 376, 379, 423, 592

Nutrição, 15, 68, 152, 220, 412, 416, 430

(ver também Alimentação, 
Alimentos, Dieta e Malnutrição)

O
Obesidade, 653

Obstipação, 218, 263, 288, 297, 601

(ver também Prisão de ventre)

Obstrução intestinal, 262, 265, 317, 
356, 577

Obstrução das vias aéreas, 457

Óculos, 541, 544

Olhos, 76, 275, 276, 420, 486, 533

amarelos, 334

corpos estranhos nos, 534

de recém-nascidos, 536, 543

falta de visão, 489, 523, 533, 541

hemorragia nos, 534, 543, 589

lesões nos, 422, 533, 534, 542

manchas nos, 544, 546

problemas dos olhos em pessoas 
com lepra, 387, 390, 391

problemas dos olhos em pessoas 
idosas, 541

queimadura química dos, 535, 542

secura de, 343, 544

sinais de perigo nos, 533

vermelhos e dolorosos, 533, 535, 
536, 585

vesgos ou tortos, 541

Oncocercose, 471, 506, 507, 508, 522, 
546

(ver também Cegueira dos rios)

Organização Mundial de Saúde, OMS, 
407

Orgãos sexuais, 441, 442, 490, 512

femininos, 439, 594  

masculinos, 312, 512

Ossos, 471, 596

dores nos, 583

fracos, 596

(ver também Fracturas)

Otite, 329, 341, 354, 374

Ouvidos

caroços por detrás dos, 374, 375

com cera, 306

como examinar uma pessoa doente 
dos, 77, 375

infecções de, 304, 354, 374, 375

zumbidos nos, 306

Ovários, 594

Oxiúros (verme em linha, enteróbio), 
316, 319

P
Palha, 293

Palidez, 289, 333

Paludismo (ver Malária)

Pânico, 666

Papaeira, 49

Papas enriquecidas, 176

Papeira (parotidite, caxumba, 
trasorelho), 590

Paragem respiratória , 249, 280, 589

(ver também Respiração)

Paralisia, 423, 459, 473

da cara, 476, 489, 490

de AVC, 474, 476, 488, 489

de lepra, 387, 390

de poliomielite, 592

de TB na coluna, 286

numa criança espástica, 473

Paralisia cerebral, 84, 582

Paralisia de Bell, 476, 496

Paralisia fl ácida aguda, 241, 473, 592

Paralisia Infantil (ver Poliomielite)

Parasitas, 299

intestinais, 182, 445

Parceiros sexuais, 438, 440, 442, 444, 
446, 451, 452, 453, 454

Parto, 309, 565, 597

de gémeos, 633, 634

de nádegas, 620
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difi culdades no, 569, 582, 611,621, 
630, 631

e cortar o cordão umbilical, 626

e uso correcto de oxitócicos, 630

hemorragia após o, 624, 629

infecções no, 447, 641

por cesariana, 608

posição da mãe, 621, 631

posição do bébé, 609, 620, 621, 
630, 631, 632, 633

prematuro, 222, 565

preparação para o, 618

rasgo do canal do, 634

sinais de, 618, 619

sinais de risco, 611, 612

Passar fome (ver Malutrição)

Pasta de dentes, 549

Pé boto, 581

Pé-de-atleta

Pedras na bexiga, 307, 309, 311

Pedras nos rins (cálculos), 307, 311, 
476, 498

Pelagra, 500, 507, 523, 671

Pele, 275, 276, 330, 342, 343, 504

cancro da, 505, 509

como examinar a, 77, 442

doenças da, 406, 407, 420, 500, 511

dos bebés, 530, 576

infecções da, 490, 501, 514, 517

lesões da, 419, 514, 608

manchas na, 388, 472, 507, 508, 
511, 522

quadro de várias doenças da, 370, 500

ressequida, 342, 343, 420, 523

úlceras na, 490, 505, 529

Pele, lábios e unhas de cor azulada, 68, 
276, 431, 574, 576

Pêlo (de animais), 480

Penas, 293

Pénis, 307, 311, 312, 396, 443, 446, 
450, 451

Pensar, difi culdade em, 489

Pensos, 253

Perda de consciência (ver Coma, 
Consciência, Inconsciência)

Perda de familiar ou amigo, 672

Perda de peso, 406, 407, 415, 465, 
490

crónica (em tuberculose), 381, 385

em recém-nascidos, 439

repentina (desidratação),

(ver também Malnutrição)

Perda de sangue (ver Sangue, 
Hemorragia)

Perda de sono (ver Insónia)

Perda de visão, 537, 539, 543, 546

Período de menstruação (ver 
Menstruação)

Período de janela, 403, 617

Peritonite, 263, 296, 465

Pernas, 276, 303

Pertussis (ver Tosse Convulsa)

Pés, 84, 248, 496

calçar os, 186

perda de sensibilidade nos, 84

Pescoço fracturado, 247, 248, 271

Peso, 162, 220, 415

aumento durante a gravidez, 599, 
611, 634

aumento em crianças, 433, 560, 
561, 572, 577

controle de, 220, 385, 486, 489, 
493, 572, 609

e dieta, 285

excesso de, 487

perda de, 98, 296, 343, 347, 490, 
491, 497, 571, 663

Pessoa inconsciente (ver Coma, 
Consciência, Inconsciência)

Peste, 239, 241, 467, 468

Pesticidas, 214, 274, 275, 276

que causam defeitos de nascimento, 
579, 598

Petróleo, 274

Pica (comer terra), 290

Picada

de aranhas, 281

de escorpião, 281

Pieira (sibilos), 368, 369, 371, 373, 419, 
480, 588, 590
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Pílula anticonceptiva (para controlo 
da natalidade), 596, 652, 653, 654, 
655, 656

Piodermite, 514

Piolhos, 184, 186, 466, 513

Pitiríase versicolor, 508, 521

Placebo, 40

Placenta (depois do parto), 624, 627, 628

Placenta prévia, 613

Planeamento familiar, 566, 579, 646, 
650

Plantas medicinais, 46

Plasmódio, 332, 336

Pneumonia, 299, 300, 303, 317, 329, 
339, 354, 369, 371, 372, 373, 376, 
407, 408, 418, 419, 424, 433, 469, 
574, 585, 588, 589, 668

Pó, 293, 480

Polen, 293, 480

Poliomielite (Paralisia infantil), 239, 241, 
473, 474, 592

vacina contra a, 227

Pontos (ver Sutura)

Pontos negros (ver Acne)

Posição do doente, 93

Posição lateral de seguranca, PLS, 244, 
246, 251, 291, 479, 489, 589

Pós-parto

infecções, 617

(ver também Parto)

Precauções padrão, 138, 243

Pré-eclampsia (ver Toxemia da 
gravidez)

Prega cutânea, 343, 344

Preservativo, 396, 397, 442, 451, 453, 
454, 617, 652, 657

Pressão arterial alta (ver Hipertensão)

Prevenção, 454

Primeiros socorros, 242

Prisão de ventre 

como sinal de abdómen agudo, 265, 
367, 465

(ver também Fezes, Obstipação)

Problemas mentais, 663, 664

Próstata, 309, 311, 312, 476

Pterígio, 542

Pulgas, 466, 468, 470

Pulmões, 276, 302, 367, 368, 369, 371, 
373, 380

Pulsação, 71, 343, 372, 465, 487, 611

Pulverização, 212

Pupilas, exame das, 533, 538, 539, 544

Purgantes, 52, 111

Pus, 254, 306, 367, 370, 374, 375, 419, 
420, 446, 469, 501, 502, 512, 514, 
515, 516, 536, 540, 543, 552, 574, 
578, 643

Q
Queimaduras, 243, 266, 478, 518, 522

químicas, 579, 598

Queixo rígido, 456

Quelóide, 526

Quisto

no cérebro, 321 

no ovário, 445

R
Raio X (Radiografi a), 272, 579, 598

Raiva, 241, 256, 459

Raiva animal, 459, 461

Raticida, 274

Ratos, 470

Reacção leprótica, 390

Reabilitação física, 474, 476, 592

Reabilitação nutricional, 166

Reacções, 390, 511, 517, 518, 532

(ver também Reacções alérgicas)

Reacções alérgicas, 243, 292, 293, 304, 
480, 504, 511, 517, 518

a medicamentos, 106, 108, 262, 281

(ver também Alergia)

Recém-nascidos

alimentação dos, 636

banho dos, 626, 636

circuncisão dos, 639

cuidados imediatos para, 578, 581, 
625, 626, 635, 638
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doenças de, 291, 377, 573, 578

e problemas de parto, 574, 580, 
630, 631, 632, 633

e tétano, 573, 574, 575

gémeos, 565, 633

hérnia dos, 580

infecção do sangue em, 573, 574, 
576

lesão cerebral em, 574, 575, 582

limpeza dos, 626, 636

medicamentos para, 108, 424, 627, 
639

olhos dos, 578, 581, 627

pequenos, prematuros e com falta de 
peso, 222, 565, 579, 597, 601, 
615, 616, 638

que mamam, deixam de mamar, 
573, 576

vacinas para os, 638

(ver também Bebés, Cordão 
umbilical, Crianças)

Reconstituição de vacinas, 226, 229, 237

Recto (Prolapso rectal), 298, 320

Rede mosquiteira, 210, 601, 615

Reduções, 270, 272

Refl exos, 83

Rehidratação endovenosa, 345, 351, 
352, 354

Rehidratação oral, SRO, 345, 349, 350, 
351, 352, 354, 360, 361

Relações sexuais, 327, 393, 395, 438, 
441, 444, 598, 647, 650, 658

Relaxamento (relaxar), 221, 282, 284, 
296, 665, 678

Remédios caseiros, 37, 419, 455

como saber se eles funcionam, 46

para evitar a gravidez, 659

perguntas e respostas sobre, 42

(ver também Medicina Tradicional)

(ver também Crenças)

Repelentes, 212

Repouso, 221, 285, 369, 384, 414, 463, 
464, 487, 488, 517

Resistência, 427, 447

Respiração (respirar), 72, 242, 247, 275

de uma pessoa doente, 334 

difi culdades de, 242, 271, 277, 292, 
303, 317, 368, 369, 372, 373, 
381, 418, 467, 484, 485, 487, 
574, 582, 625

parada, 249, 251, 589

(ver também Doenças do pulmão, 
Respiração boca-a-boca)

Respiração boca-a-boca, 245, 249, 251, 
277

Respiração rápida, 331, 343, 349, 371, 
495, 574, 609, 666

Retardação mental, 578, 579, 582

Retenção urinária, 309, 631

Retina, descolamento da, 546

Reumatismo, 282, 284

Rinite, 304, 305, 480

Rinite alérgica, 304, 480, 532

Rins, 307, 308, 322, 334, 476, 494, 498

Rosto (ver Face)

Roupa contaminada, 95, 512

Rubéola, 511, 579, 588, 598

S
Saco das águas, 607

Saco lacrimal, infecção do, 540

Sais de rehidratação oral, SRO, 345, 
349, 577, 586

Sais minerais, 158, 162

Sal 

iodado, 579, 598

usar pouco, 486, 489, 600

Saliva, 327, 459

Saneamento básico, 341, 354, 357, 358

(ver também Higiene)

Sangramento (ver Hemorragia)

Sangue, 342, 490

circulação do, 253, 476, 494

com vómitos (cirrose),

com vómitos (úlceras),

e SIDA, 393, 396, 40

expectoração com sangue, 381

na urina, 311

nas fezes, 342, 349, 417

(ver também Hemorragia)
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Sapinho (monilíase), 554, 555

Sarampo, 239, 241, 299, 329, 330, 341, 
371, 500, 522, 535, 545, 554, 585, 
587, 588

vacina contra o, 228, 545

Sarcoma de Kaposi, 407, 408, 419, 421, 
422, 507, 527, 528, 557

Sarna, 184, 239, 500, 504, 511

Saúde

avaliação de, 22

como promover a, 2, 18, 23

Saúde ambiental, 181

Saúde da mulher, 231, 232, 594, 640

Saúde mental, 662, 664, 679, 680

Seborreia, 530

Sede, 490, 495

Seio (ver Mamas)

Sémen, 396

Sensibilidade, 387, 388, 390, 494, 522, 
592

perda de, 84, 288

Sepsis, 354, 573, 576

Septicemia

Seringa, 131, 234, 373, 400, 675

Seropositivo, 403

Sexo anal, 395, 396

Sexo oral, 396

Sexo seco, 395, 399

Sexo seguro, 395, 405, 411, 453

não ao sexo, 399

Sexo sem penetração, 396

Shistosomíase (ver Bilharsiose)

SIDA, 227, 243, 289, 298, 299, 341, 
371, 392, 412, 522, 527, 528, 531, 
557, 563

e herpes (zona), 556

e sapinho, 554

Sífi lis, 438, 439, 440, 447, 448, 450, 
500,  509, 596, 614, 616, 617

Silicose, 484

Sinais, 60, 343

Sinais gerais de perigo, 68, 86, 100, 292, 
300, 330, 337, 356, 372, 376, 408, 
423, 502, 570, 570, 572, 573, 587

Sinal do perímetro do braço, 162

Síndrome de Down (mongolismo), 579

Síndrome de Imunodefi ciência Adquirida 
(ver SIDA)

Sintomas, 60, 282

Sinusite, 283, 299, 304, 306

Sistema de vigilância epidemiológica, 
342, 588

Sistema imunitário, 392, 406, 424

Sistema nervoso, 423, 448, 673

Soluços, 298

Sono, 100, 221, 276, 376, 468, 478, 
495, 574, 576, 662, 665, 666, 670, 
671, 674, 679

(ver também Insónia)

Stress, 284, 410, 415, 481, 555, 596, 
665, 678

Suicídio, 430, 662, 666, 667

Suores, 300, 303, 333, 381, 471, 495, 665

Superfícies hospitalares 
(descontaminação e desinfecção), 146

Surdez, 305, 306, 374

em crianças, 578, 579

com zumbido e tonturas, 306

Susto, 478

Sutura, 255, 256, 257, 260

T
Tabaco, 99, 296, 313

Tala

Tártaro, 553

TB (ver Tuberculose)

Temperatura, 69

(ver também Febre)

Ténia, 316, 320, 478

Tensão arterial, 73, 219, 243, 485, 486, 
487, 488, 489, 490, 498, 599, 609, 
655

(ver também Hipertensão)

Terçolho (hordeólo), 541

Termómetro, 70, 329

Testículos, 312, 314, 324, 390, 439, 
441, 443, 446, 591, 658

Tétano (trismo), 234, 241, 253, 256, 
258, 262, 455, 526
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em recém-nascido, 231, 456, 457, 
573, 574, 575, 614, 626

por ferimento, 253

vacina contra o, 228, 231, 614

Teste da malária, 336

Teste de agitação das vacinas, 236

Teste de tuberculina (Mantoux), 385, 
386, 565

Teste de sífi lis, 439, 440, 453, 596, 617

Teste do HIV, 403, 404, 405, 432, 439, 
440, 453, 596, 617

Teste PAP (ver Teste papanicolau)

Teste papanicolau, 647, 654

Tetas (ver Mamas)

Tifo, 466

Tínea versicolor, 500, 509, 520, 521

Tinha, 520

Tiróide, 160

Tontura (vertigem), 599, 663, 665

Torsão testicular, 314, 452

Tosse, 299, 317, 318, 333, 368, 369, 
371, 380, 385, 386, 418, 419, 465, 
480, 583, 585, 588

aguda, 300

com difi culdade de respirar, 299, 
418, 480, 484

com expectoração, 299, 300, 369, 
371, 484

com sangue, 299, 300, 371

crónica, 300, 381

Tosse convulsa, 228, 241, 299, 371, 
566, 588, 589

Toxemia da gravidez (eclampsia), 291, 
599, 600, 611, 612, 613

Tóxico-dependência, 680

(ver também Dependência)

Toxinas, 166, 168

Tracoma, 185, 535, 536, 537, 538

Transferência de doentes, 88, 264, 272, 
283, 284, 285, 330, 334, 338, 351, 
352, 372, 374, 680

Transfusão de sangue, 327, 393, 402

Transmissão de doenças, 136, 243, 
360, 384, 386, 389, 393, 394, 395, 
401, 438, 447, 464, 470, 536, 538, 
587

por contacto, 56, 386, 512

por via aérea, 378, 380, 386

por via fecal-oral, 56, 181, 317, 340, 
354, 357, 617, 624

Trasmissão vertical, 431, 617, 618, 622, 
624, 625, 627

(ver também Crianças com SIDA)

Transportar uma vítima, 248, 269, 271, 
281, 

Traqueia, 368

Tratamento de água (ver Água)

Traumatismo craniano, 244, 245, 478, 
533, 668

Tremores, 276, 333, 339, 665, 674

Tricomonas, 443, 446

Tripanossomíase (ver Doença do sono)

Trichuris, 289, 320

Trombose, 222, 474, 488, 533, 653, 654

(ver também Acidente Vascular 
Cerebral - AVC)

Trompa, 445, 594

Tuberculose, 222, 285, 299, 303, 329, 
330, 376, 380, 418, 500, 522,566 , 
608, 655

da coluna, 286, 287, 380, 474

da pele, 528

dos gânglios linfáticos, 380, 506, 528

em crianças, 386, 566, 569

e sarampo, 585, 586

e SIDA, 380, 407, 408, 418, 420, 
421, 424, 433

prevenção de, 386

pulmonar, 380, 381, 382, 407, 566

sinais de, 300, 381, 608

transmissão de, 137

tratamento de, 382, 383, 384

 vacina contra,

Tuberculose extra-pulmonar, 380, 382, 
407

Tumefacção do escroto, 452

Tumores, 286, 289, 420, 423, 668

(ver também Cancro)
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U
Úlcera

crónica, 455, 505

do duodeno, 294, 296

do estômago, 222, 294, 296

genital, 439, 443, 447, 449, 450, 
452, 616, 617

na boca, 406, 407, 408, 422, 553, 
555, 585, 586

na córnea (olho), 533, 535, 542, 585

na pele, 529

nas pernas, 583

péptica, 289

tropical, 505, 529

varicosa, 316, 529

Umbigo, 574, 575, 626

(ver também Cordão umbilical)

Unhas, corte das, 185, 319

Ureter, 307

Uretra, 307, 312

Urgência, 277, 293, 295, 330, 331, 334, 
338, 374, 377, 378, 390, 452, 570, 
591, 644

Urina, 85, 276, 307, 322, 331,  490, 
530, 613

amarela escura, 334, 343

de cor acastanhada, 308

mais do que o normal ou muito 
frequente, 490, 495, 597, 618, 
621

menos do que o normal, 342, 343

sangue na, 308, 311

Urinar, 268, 308

difi culdades em, 307, 309, 311, 439, 
445, 446, 631

Urinar na cama (enurese), 308, 312

Urticária, 292, 517, 532

Útero, 594, 610

cancro do, 595

colo do, 594, 608, 647

contracções do,

infecções do, 595

massagens do, 628, 629

posição do bébé no, 609, 610

V
Vacina antipoliomielite, VAP, 227, 230, 

235, 475, 593, 638

Vacina anti-rábica, 462

Vacina anti-sarampo, VAS, 228, 230, 
235, 545, 587

Vacina antitetânica, VAT, 231, 235, 
262, 458, 575, 614

Vacina B.C.G., 226, 230, 235, 285, 385, 
386, 433, 638

Vacina D.P.T./ Hepatite B, 228, 230, 
231, 235

Vacina D.T.P., 591

Vacina segura, 234, 237

Vacinas, 225, 328, 379, 567, 572, 584, 
587, 589

calendário de vacinação, 230, 567

conservação de, 235

contra-indicações às, 229, 237

efeitos adversos pós-vacinação 
– EAPV, 233

e SIDA, 227

reacção a, 226

reconstituição de, 226, 229, 237

stock de, 240

Vagina, 307, 395, 396, 443, 450, 594, 
608, 634

ruptura durante o parto, 634

Validade dos medicamentos, 237

Vapor de água quente (inalação), 301, 
302, 304, 306, 371, 373, 481, 484

Varicela, 510, 519, 579, 590, 598

Varizes, 316

durante a gravidez, 316, 600

feridas crónicas, 316

Vasecotomia, 658

Veneno, 274, 277, 341

Venenosas, plantas, 274, 341

Ventre em tábua, 264

Verme em linha (ver Oxiúros)

Vermes

a causar obstrução da tripa, 265

sensação de, 662, 663

Vermes intestinais, 316
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Verruga de pele, 496, 500, 509, 524

Verrugas genitais, 450

Vesícula biliar

dor na, 356

problemas na, 296

Vida saudável, 217, 224, 412, 413, 477, 
488, 493

Vigilância epidemiológica, 241

Violação, 403, 596, 672, 673

Violência, 596, 672

Vírus, 57

Visão

dupla, 546

difi culdade de ver, 541

turva, 490, 539, 599, 600, 608

(ver também Olhos)

Vitaminas, 110, 158, 162, 523, 553, 667

Vitamina A, 158, 433, 544, 545, 567, 
572, 586, 640

Vitiligo, 508, 522

Vómitos, 85, 98, 244, 247, 263, 265, 
275, 283, 295, 296, 327, 333, 334, 
339, 346, 349, 356, 357, 362, 365, 
376, 413, 417, 437, 463, 495, 539, 
576, 577, 588, 631

com diarreia, 342, 356

com sangue (cirrose), 356, 497

com sangue (úlcera), 295

como provocar, 275, 277

durante a gravidez, 599

num recém-nascido, 577

violentos, 356

X

Xeroftalmia (ver Xerose)

Xerose, 544, 545

Xaropes caseiros, 301

de cebola, 301

de cenoura, 301

de mel e limão, 301

Z

Zona (ver Herpes zoster), 
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Contactos para obter informação, 
materiais ou apoio

Em  Moçambique

ADEMO - Associação dos Defi cientes 
Moçambicanos

R. da Resistência, N.º 1141, 

Maputo, MOÇAMBIQUE

Tel.: 21-419 886; 21-419 889 

Celular: 82 624 9600

Email: ademosede2@yahoo.com.br

Alcoólicos Anónimos

Igreja Santo António da Polana, Sala 22,  

Maputo, MOÇAMBIQUE

Celular: 82 651 9190; 82 469 0210

AMODIA - Associação Moçambicana de 
Diabetes

Av. Agostinho Neto, HCM, 

Maputo, MOÇAMBIQUE 

Tel.: 21-325 002; 21-325 003

APOSEMO – Associação dos 
Aposentados de Moçambique

R. Dr. Egas Moniz, N.º 62 - Centro

Infantil Pomba Branca - Polana

Maputo, Moçambique

Celular: 82 320 2800 

Email: aposemo@gmail.com

CIMED - Centro de Informação sobre 
Medicamentos

Av. Salvador Allende, N.º 702 r/c

Faculdade de Medicina – UEM –Serviço de 
Farmacologia,

Maputo, MOÇAMBIQUE

Tel.: 21-328 076

Celular: 82 988 4930; 82 448 7470

Email: cimed@health.uem.mz/
anasofi aarminda@gmail.com

Fornece informação sobre medicamentos 
dirigida aos profi ssionais de saúde.
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CNCS - Conselho Nacional de Combate 
ao HIV/SIDA

R. António Bocarro, N.º 106, 

Maputo, MOÇAMBIQUE 

Tel.: 21-495 039 

Celular: 82 313 3930; 82 308 9430

Email: cncs@cncs.org.mz

Website: www.cncs.org.mz

HELP AGE INTERNATIONAL

R. Valentim Siti, N.º 410,

Maputo, MOÇAMBIQUE

Tel.: 21 415 816

Email: haimoz@tvcabo.co.mz

Website: www.helpage.org

Fornece material sobre a saúde dos 
velhos.

KULAIA

Av. Salvador Allende, N.º 702 r/c

Faculdade de Medicina - UEM, 

Maputo, MOÇAMBIQUE

Tel.: 21-328 076

Apoia a mulher vítima de violência.

MINISTÉRIO DA SAÚDE - Centro de 
Documentação

Av. Eduardo Mondlane, N.º 1008, 

Maputo, MOÇAMBIQUE

Tel.: 21-431 103; 21-311 038

Website: www.misau.gov.mz

MONASO- Rede Moçambicana de 
Organizações contra o SIDA 

R. Comandante Augusto Cardoso, N.º 345, 
Maputo, MOÇAMBIQUE
Tel.: 21-325 260
Celular: 82 308 3600
Email:  monasosede@monaso.co.mz

NAIMA + A NETWORK OF ONGS 
working in Health and HIV/AIDS

Av: Salvador Allende, N.º 275, 1º A Flat 2, 

Maputo, MOÇAMBIQUE

Tel. : 21-310 348 

Celular: 82 301 3902

E-mail:  naima@tvcabo.co.mz

Website:  www.naima.org.mz
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OMS ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE 
SAÚDE - Centro de Documentação 

Representação da OMS em Moçambique

R. Pereira Marinho, N.º 280, 

Maputo, MOÇAMBIQUE

Tel.: 21-492 732

Email: omsdoc@mz.afro.who.int

vilanculosf@mz.afro.who.int

RENSIDA- Rede Nacional de Associações 
de Pessoas Vivendo com HIV/SIDA

Av. Vladimir Lenine N.º 1424, 

Maputo, MOÇAMBIQUE

Tel. : 21-301 014 

Celular: 82 401 0160

Email: rensida@tvcabo.co.mz/

cathacamal@yahoo.com.br

SAAJ- Serviços Amigos do Adolescente e 
Jovem

Av. Tomás Nduda, N.º 1164, 

Maputo, MOÇAMBIQUE

Celular: 82 322 5950

Regionais  e  Internacionais

AFRICAN MEDICAL AND RESEARCH 
FOUNDATION (AMREF)

AMREF Headquarters

Langata Road 

PO Box 27691-00506 

Nairobi, KENYA

Tel.: +254 20 699 3000

Fax: +254 20 609 518 

Email: info@amref.org  

Website: www.amref.org

Vasta gama de livros e manuais práticos, 
de preço baixo, sobre cuidados primários 
de saúde.

CHILD TO CHILD 

Institute of Education, 20 Bedford Way,

London, WC14 0AL, UNITED KINGDOM

Email: ccenquiries@ioe.ac.uk

Website:  www.child-to-child.org

Boletim de notícias das iniciativas da 
“CRIANÇA PARA CRIANÇA” com uma 
lista de publicações actualizadas.
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CHRISTIAN CONNECTIONS FOR 
INTERNATIONAL HEALTH CARE (CCIH)

1817 Rupert Street, McLean, 
VA 22101, USA

Tel.: +1 703 556 0123

Fax: +1 703 917 4251

Email: CCIHdirector@aol.com

Website: www.ccih.org

Recursos para prevenir a malária, a 
tuberculose e o HIV/SIDA.

DEMOTECH – Designs for Self-Reliance 
P.O. Box 303, 6750 A H Dieren, The 
Netherlands, Biesenwal 3
6211 AD Maastricht, THE NETHERLANDS

Tel.: +31 617 4771 77

Website: www.demotech.org

Material de ensino sobre água e 
saneamento.

HESPERIAN FOUNDATION 

1919 Addison Street, Suite 304, Berkeley, 
CA 94704, USA 

Tel: +1 510 845 1447

Fax: +1 510 845 9141

E-mail: hesperian@hesperian.org

Website:  www.hesperian.org

Livros de saúde em inglês e espanhol, em 
linguagem simples, incluindo:

Onde Não Há Médico; Ajudar os Técnicos 
de Saúde a Aprender; Onde Não Há 
Dentista; Crianças Incapacitadas na 
Aldeia.

Outros materiais para mostrar como 
utilizar o material de ensino e o teatro 
popular para promover a saúde; folhetos 
sobre o trabalho de saúde comunitária, 
a política de saúde, etc.  Livros e outros 
materiais a baixar no site, em formato 
PDF.

INTERNATIONAL DEVELOPMENT 
RESEARCH CENTRE (IDRC),  
Regional Offi ce for Eastern and 
Southern Africa
PO Box 62084 00200, 
Nairobi, KENYA,

Tel.:  +254 20 2713160/61  
Fax: +254 20 2711063
Email: vngugi@idrc.or.ke
Website: www.idrc.ca/esaro

Regional Offi ce for West and Central 
Africa 
BP 11007,  Peytavin, 
Dakar, SENEGAL  
Tel.: +221 33 864 0000 
Fax: +221 33 825 3255
Email: jgerard@idrc.org.sn
Website: www.idrc.ca/braco

Impressos, revistas, folhetos, catálogos 
e fi lmes sobre a agricultura, a saúde e o 
desenvolvimento. Materiais em inglês, 
francês, espanhol e árabe; alguns são 
gratuitos.



CONTACTOS PARA OBTER INFORMAÇÃO, MATERIAIS OU APOIO 795

INTERNATIONAL PLANNED 
PARENTHOOD FEDERATION (IPPF)

4 Newhams Row, 
London, SE1 3UZ, UNITED KINGDOM

Tel.: +44 20 7939 8200 
Fax: +44 20 7939 8300 
Email: info@ippf.org

Website: www.ippf.org

IPPF AFRICA REGION 
Madison Insurance House, Upper Hill 
Road/Ngong Road, PO BOX 30234 
Nairobi, KENYA 
Tel: +254 20 2720280/1/2 
Fax: +254 20 2714 968 
Email: info@ippfaro.org
Website:www.ippfar.org

Informações sobre aspectos do 
planeamento familiar, aborto, 
contracepção, e também o HIV/SIDA. 
Contacte-os para obter ligações para 
Associações de Planeamento Familiar 
fi liadas em mais de 180 países.

MEDIA/MATERIALS CLEARINGHOUSE 
(M/MC)

M/MC Librarian,  John Hopkins Center for 
Communication Programs, 

111 Market Place, Suite 310, Baltimore, 
Maryland 21202, USA

Tel.: +1 410 659 6300 

Fax: +1 410 659 6266

Website: www.m-mc.org

Um recurso internacional para os que têm 
interesse nos materiais de comunicação 
sobre a saúde: brochuras, cartazes, 
cassetes áudio, vídeos, materiais de 
formação, meios electrônicos e outros 
meios de comunicação social / materiais 
destinados a promover a saúde pública.

PAN AMERICAN HEALTH 
ORGANIZATION (PAHO)

525 23rd Street, NW,

Washington DC 20037, USA

Tel.: +1 202 974-3000

Fax: +1 202 974-3663

Website: www.paho.org

publications.paho.org/home.php

Ampla variedade de informações e 
materiais sobre saúde e educação 
sanitária em inglês e espanhol. 

PRACTICAL ACTION

The Schumacher Centre for Technology 
and Development

Bourton Hall, Bourton-on-Dunsmore, 
Rugby, CV23 9QZ, UNITED KINGDOM

Tel.: +44 1926 634 400

Fax: +44 1926 634 401

E-mail: practicalaction@practicalaction.org.uk

Website: www.practicalaction.org

Informação técnica para o 
desenvolvimento local. Impressos e 
materiais multimédia. Contactos para 
ligações aos centros de recursos em 
outros países.
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SAVE THE CHILDREN  UK
1 St John’s Lane, 
London EC1M 4AR, UNITED KINGDOM
Tel: + 44 20 7012 6400
Email: info@savechildren.org.uk

Website: www.savethechildren.org

Publicações abrangendo os seguintes 
temas: Trabalho infantil, Participação 
infantil, Direitos das crianças, Confl ito, 
Discriminações, Educação, Emergências, 
a Governação, HIV e SIDA, Saúde, Fome e 
nutrição, Pobreza, Sector privado, Proteção 
das crianças, Refugiados e Migração.

TEACHING AIDS AT LOW COST (TALC)

P O Box 49, St. Albans, Herts., 
AL1 5TX, UNITED KINGDOM
Tel: +44 1727 853 869    
Fax: +44 1727 846 852
E-mail: info@talcuk.org 
Website: www.talcuk.org

Livros, materiais e acessórios a preços 
baixos em inglês, francês, espanhol e 
português sobre os cuidados de saúde 
e o desenvolvimento, para uso em 
comunidades pobres. Lista de livros 
grátis.

TEARFUND 
100 Church Road, Teddington, 
TW11 8QE, UNITED KINGDOM 
Tel.: + 44 845 355 8355
Email: enquiry@tearfund.org
Website: www.tearfund.org

Editora de “Passo a Passo” em inglês,  
português, francês e espanhol.  

UNICEF 

UNICEF House  3 United Nations Plaza  
New York, 
New York 10017, U.S.A
Tel.:1.212.326.7000
Fax: 1.212.887.7465
Website: http://www.unicef.org

Vasta gama de materiais e publicações 
sobre questões da saúde materna e 
infantil.

Outros sites úteis na Internet
BIREME 
Website: www.bireme.br

Website brasileiro que fornece material 
em português.

CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND 
PREVENTION 
Website: www.cdc.gov

Fornece informação sobre recursos e 
cuidados de saúde.

ESSENTIAL HEALTH LINKS 
Website: www.healthnet.org/essential-links

Mais de 700 websites úteis para os 
profi ssionais de saúde, comunidades e 
bibliotecas médicas, editores e ONGs nos 
países emergentes e em desenvolvimento.

FAMILY HEALTH INTERNATIONAL 
Website: www.fhi.org

Fornece informação e recursos sobre HIV/
SIDA e saúde reprodutiva.

INTERNATIONAL HIV/AIDS ALLIANCE 
Website: www.aidsalliance.org

Fornece informação e recursos sobre HIV/
SIDA e saúde reprodutiva.

MEDLINE PLUS 
Website: www.nlm.nih.gov/medlineplus

Fornece informação sobre doenças, 
incluindo em português. 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE

Website: www.who.int












